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EI« TUJMCPO (S. Meteorológico O.)-—Para hoy: Can-
tabria y Galicia, vientos moderados del O. y algunas 
lluvias; resto de España, vientos flojos y moderados 
de dirección variable y buen' tiempo. Máxima de an-
teayer. 22° en Valencia; mín ima de ayer, —Io en Za-
mora y Segovia. Madrid: máxima, 140,4; mín ima, 30,9. 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
v r A n R m 2.50 Pesetas a l mea 
P R O V I N C I A S 9'0Ü piaS- „ ^ 
FRANQUEO CONCERTADO PAGO ADELANTADO 
¡ M A D R I D . — A ñ o X V I I I . — N ú m . 5.810 * Martes 3 de a b r i l de 1928 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 4G6.—Red. y A d m ó n . , C O L E G I A T A . 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195. 
L O S T I T U L O S U N I V E R S I T A R I O S Discurso de Poincaré Es aprobada la nueva ley La sección comunista del UN 
M u c h as veces hemos d i c h o que no iponemos m u c h a i l u s i ó n en las me-
didas de c a r á c t e r b u r o c r á t i c o , n i en los med ios de o r d e n m a t e r i a l , p o r lo 
que a t a ñ e a l a r e s t a u r a c i ó n de la U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a y su r e p o s i c i ó n en 
el e sp l endor de o t r o s d í a s . Mas la p r i m a c í a que en esto concedemos a los 
e lementos de í n d o l e e s p i r i t u a l no e x c l u y e que reconozcamos su ve rdade ra ! 
i m p o r t a n c i a a d e t e r m i n a d o s med ios , que s i no son de pos i t i va eficacia p a r a 
e l fin expresado , la t i enen desde l u e g o nega t ivamen te en cuan to d i f i c u l t a n 
y r e t rasan los efectos de los factores e sp i r i t ua l e s . 
Es i n d u d a b l e que el v a l o r de los t í t u l o s a c a d é m i c o s es el m á s veraz 
g u i ó n de l v a l o r de los e s t ab l ec imien tos que los o t o r g a n . S i los t í t u l o s u n i -
ve r s i t a r i o s no hacemos p o r r e v a l o r a r l o s , p o r devolver les la e s t i m a c i ó n soc ia l 
que d u r a n t e los ú l t i m o s lu s t ros han p e r d i d o , vanamen te p r e t ende remos que 
la U n i v e r s i d a d goce de l m a y o r p r e s t i g i o . E n esto ha h a b i d o una dob le 
a c c i ó n de r e b a j a m i e n t o pa ra los t í t u l o s u n i v e r s i t a r i o s , que es necesar io co-
nocer p a r a oponer les conven ien te r e m e d i o . De una p a r t e tenemos que s e ñ a l a r 
la funesta y e r r ó n e a a c c i ó n de va r i o s m i n i s t r o s de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , que , 
decreto t r as dec re to y r e f o r m a t ras r e f o r m a , h a n ven ido a e q u i p a r a r los 
t í t u l o s de l i cenc i ados y doctores exped idos p o r las U n i v e r s i d a d e s a los t í t u l o s 
de a p t i t u d p r o f e s i o n a l emanados de las Escuelas N o r m a l e s de maes t ros y de 
las Escuelas de C o m e r c i o . Cuando los c a t e d r á t i c o s se han que jado de la 
e q u i p a r a c i ó n de e m o l u m e n t o s e n t r e el p ro fe so rado de I n s t i t u t o s y el de Es-
cuelas p rofes iona les , esas quejas h a n sonado a meras d iscus iones e c o n ó m i c a s 
y de e s c a l a f ó n ; y , s i n e m b a r g o , en esa e q u i p a r a c i ó n i b a i m p l í c i t a m e n t e de-
c re tada la d e s v a l o r i z a c i ó n de los t í t u l o s u n i v e r s i t a r i o s , y , en consecuencia , 
el d e s p r e s t i g i o social de la U n i v e r s i d a d . Las gentes se h a n dado cuenta , p o r q u e 
e l m i s m o Es tado se lo ha hecho s a b e í , que el e s c a l a f ó n de t a l y ta l c u e r p o 
p r o f e s o r a l e s t á r e t r i b u i d o c o n i g u a l y a u n m a y o r l a rgueza que el de U n i -
vers idades e I n s t i t u t o s , y que para i n g r e s a r en a q u é l l o s h a c í a fa l ta so lamente 
[ N E L M U n a gran f igura 
en Carcassona rumana de Cultos Donetz, disuelta 
N e c e s i t a m o s — d i c e — u n a t r e a u a b u c a r e s t , 2 . - e i senado aprobó por S e a s e g U r a qUe s e r á r e l e v a d a , p o r 
„-ifx. Z y n a "«y"*» 140 votos contra ocho la ley que esta- : * « « J V j i„ n:nrt«*;wo p o l í t i c a p a r a t e r m i n a r l a 
r e s t a u r a c i ó n f i n a n c i e r a 
o 
¡140 votos contra ocho la ley que 
blece el nuevo r é g i m e n de cultos. 
» » * * • 
N . de la R . — L a d i s c u s i ó n de l a nue-
AL POLO NORTE DEL 
i 
L NA C ' D X I DN P A R A E S T A - . A ZO^ZZ c o n S M l T¿Z 
i n c a p a c i d a d , l a D i r e c t i v a 
Un ex general austríaco agre- A p e t i c i ó n d e los e x p l o r a d o r e s , e l 
P a p a h a d e s i g n a d o a l r e c t o r de 
l a U n i v e r s i d a d G r e g o r i a n a 
sado soviético en Berlín 
M 
del B r a s i l 
D ' O L I V E I R A L I M A 
LUCHA CONTRA E L COMUNISMO do mes de marzo. E s obra del ministro 
o-— de Cultos y Bel las Artes , Lapedatu, y MOSCO, J . - b e g u n par tee el juez en-
consta de 56 a r t í c u l o s cargado de inves t igar en el asunto del 
Francia aceptaría los arreglos que Egta nueva ley principalmen-lcomplot a n t i r r e v o l u c i o n a r i o del Donetz, 
permitieran liquidar rápidamente te a los cultos minoritarios de los di - ha decidido d S o i v e r la s e c c i ó n comuni s - i 
las deudas y las reparaciones versos elementos raciales y territoria- ta del m e n c i o - a J » t e r r i t o r i o , relevando 
_ 0 _ r í e s que vinieron a engrosar el p a í s r e - j a . m i s m o ü e m p j en sus func lon¿s a los 
nano d e s p u é s de l a guerra . m iembros de la D i r e c t i v a por Incapaci- e n c a r g ü a i maestro de c á m a r a del Va- , 
discurso; E1 culto oficial del Es tado es el or- dad, manifes tada en e l t ranscurso de loe t icano. m o n s e ñ o r Cacia D o m i n i o n i . d-. t i c a e s p i r i t u a l de la P 6 1 1 ^ 8 ^ / : ^ " u 
El padre Gianfranceschi saldrá 
el lunes para Noruega 
R U M A , 2.—Su San t idad di6 ayer e l 
Por Fidelino D E F I G U E 1 R E D O 
Apenas n u c i d a l a c á t e d r a de l i t e r a -
t u r a p o r t u g u e s a de l a U n i v e r s i d a d de 
M a d r i d , ha ten ido que ves t i r se de l u t o 
p o r la p é r d i d a de uno de sus m á s a l -
tos e s p í r i t u s t u t e l a r e s : e l g r a n h is to-
r i a d o r b r a s ü e ñ o O l i v e i r a L i m a . Desde 
u n p r i n c i p i o f u é devo to f e rvo roso de l a 
i n i c i a t i v a e s p a ñ o l a y expuso en l a P r e n -
sa b r a s i l e ñ a su s i g n i f i c a d o en l a po l í -
CARGASSONNE, 2.—En el 
que p r o n u n c i ó ayer en esta c iudad , eI;tod cuenta con 12 millones de M ncmnados sucesos. 
s e ñ o r P o i n c a r é . d e s p u é s de exponer l o s L j ^ ^ g ^ ^ . |os cuitos minoritarios son C o n f O ñ n e con la ac t i t ud de dicho Juez, ¡ p a l m a confeccionada expresamente paroiamérfeénfr. 
resultados obtenidos, d e c l a r ó que l a | e l ruman0i g r e c o - c a t ó l i c o , el c a t ó l i c o , el el S ind ica to de mineros del C á u c a s o ha ¡¿i con m o t i v o de la f e s t i v idad del De-1 
l l eva r a l a esposa del genera l N o b i l e la f a c t o r de l a g r a n d e a s p i r a c i ó n i b e i o -
La v i d a por tuguesa y l a 
obra de u n Gobierno, por ú t i l que sea calvini8ta y el luterano, con un t o t a l s u p r i m i d o las of icina? rpie t e n í a en l a | i n i n g o de Ramos, encargo que fué cui 
para la n a c i ó n , nada s ignif ica si no de seis mmones, s e g ú n las e s t a d í s t i c a s ,M:pnca d ^ i Donetz. p i í d o ayer. 
se c o n d u y e hasta e l í ln . Esta obra;of ic ia les . . n s ^ A n n m u i t a r RTTSO I L?l s e ñ o ^ N o b i , e a g r a d e c i ó , p ro funda- ; 
- a ñ a d i ó - d e b e ser continuada por los E1 objeto oficial de e3ta ley de cultos A G R E G A D O M I L I T A R R U í s O mtme emocionada, e l regalo de l Ponu'- l 
m é t o d o s mi smos que u t i l i z amos y den-!eg l a ^ ^ ^ 1 5 ! ! r e ü g i o g a antedicha, pe- N.M F.N. 2.—Se ha sabido hoy que el fice 
t ro de u n a a t m ó s f e r a enteramente fa-iro> en ei fondo, late otra p r e t e n s i ó n , y l d o b i o r n o de Rusia ha decidido n o m h r a r l ¿1 crener&l N o b i l e , por su par te . h J 
vorable , al abr igo de las tormentas y.eS) S e g ú n el propio ministro de Cul tos a' general Galen agregado m i l i t a r f le : rogado a Su San t idad que le designe u n | 
las r á f a g a s de \ i e n t o . jha declarado, faci l i tar la i n c o r p o r a c i ó n ' los soviets en B e r l í n . E l general Galen ; C a p e i i á n para ia e x p e d i c i ó n al Polo . W -
L a e s t a b i l i z a c i ó n ' a la Igles ia ortodoxa, de las d e m á s Ig le - | e s u n o f i c i a l del E j é r c i t o a u s í r o h ú n g a r o . | te s u San t idad , de acuerdo con e l pa-
p h n •*• » » \sias del pa í s . que se p a s ó a l E j é r c i t o ro jo y que h a ¡ d r e Ledochowsk i genera l de l a Compa-j 
u n t í t u l o i n f r a u n i v e r s i t a n o , es dec i r , menos es tudios , menos gastos, m e n o s ' . r a r a sanear n e n n m v a m e n t e i a s i t ú a - j Algunos de ios a r t í c u l o s de l a ley afee-Uido consejero m i l i t a r de Chiang-Kai - ñía de j e s ú s , d e s i g n ó al padre G i a n f r a n - ¡ 
t i e m p o . E n estas cond ic iones s e r í a a b s u r d o p re t ende r que las gentes es t i - l f ' m<í̂  I ' ^ ' l ^ í l p ^ r t a ante t0(-0 qxie ¡ tan de lleno a l Catolicismo, y hay uno ghelc ^n Han-Keu. t cschi, rector d é l a U n i v e r s i d a d Grego - i 
masen n i cod ic i a sen aque l lo que i p r ú c t i c a m e n t e v e n í a a va le r l o m i s m o o i t i f l ^ n . * „ ! Í e n ellos, el 45, que parece contrario alj C O M B A T E S E N E L C A U C A S O r iana y pres idente de la A c a d e m i a c ien- i 
menos que esto o t r o De este modo una p o l í t i c a al parecer a m i g a de la y V e l V a a P s e ? % V A R S O W A . > . - L i i p e r i ó d i c o ruso . u e ^ ñ c a de los . N u o v i l ince . . . hombre de l 
c u l t u r a y T f ^ o s a de hacerla l l egar a las clases m á s h u m i l d e s , ha hecho ba ja r o p e r a c i ó n se prepara, se e f e c t ú a y s , ^ ° ^ S o s ^ pub l i ca en Var sov ia da cuenta de p \ a w ^ 1 w j ¡ £ £ ^ 
el v a l o r U n i v e r s i d a d , h i r i e n d o en su m e j o r par te el ó r g a n o p r i m o r d i a l de mant iene po r la r e a l i z a c i ó n de condi- te 0yr el patrialrca o r t o d í x o , que for - jen el curso de los combates entablados, ^ 
la c u l t u r a . ciones indispensables : confianza per- m a parte del consejo de Regencia, sea en el C a u c a n |DC an t i comums ia s a l a s ^ . ^ ^ ei ¿ ¿ J ^ N u b i l e D e j a r á Roma 
A la a c c i ó n m i n i s l e n a l ha segu ido consecuentemente la a c c i ó n de la U n i - 1 ^ e n t e de los acreedores en el E- tadn, mal recibida p0r iog practicantes mino- ó r d e n e s de oWciakes zaristas y las t ro - I j _ *u 3 t r a s i a d a r á a N -
ve r s idad m i s m a . L o que no vale nada, y no se busca n i se es t ima , hay que ' ^ " s a inexorab le del e q u i l i b r i o de los ^ ^ 0 ^ y principalmente por los c a t ó - , p a s s o v i é t i c a s , m u r i e r o n los jefes revo- r u e „ a •dond t í t .n ibarca á a b o r d o de i ¿ i t -
U á de M i l a n o » . Consigo l l e v a r á u n a l t a r 
p o r t á t i l , en e l que c e l e b r a r á misa en 
las m á s avanzadas local idades polares. 
d a r l o f á c i l m e n t e , p r ó d i g a m e n t e . De a q u í la baja de n i v e l de los es tud ios 
facu l t a t ivos . Da l á s t i m a ver el aspecto que p resen tan a l g u n a s Facu l tades . U n o s 
cuan tos a l u m n o s que, en gene ra l , no pasan de una docena, la m a y o r pa r t e 
muchachas s i n á n i m o de o t r a cosa que de b a r n i z a r su i l u s t r a c i ó n . S i n e s t í -
m u l o y s in p ú b l i c o adecuado, la l a b o r de c á t e d r a decae necesar iamente . E l 
t r aba jo se hace dob l emen te d i f i cu l t o so , y los resu l t ados , en g r a n pa r t e , v i enen 
a ser nu los . A las au las u n i v e r s i t a r i a s acuden men ta l idades que antes e ran 
tenidas p o r m e d i a n í a s en las escuelas de maest ros . L o s c a t e d r á t i c o s acomo-
dan s in s e n t i r l o su paso a l t é r m i n o m e d i o de los a l u m n o s , y poco a poco 
los a n t i g u o s p ro feso res i r á n ced iendo el puesto p o r fuerza i n e l u d i b l e a estos 
p r o d u c t o s de la U n i v e r s i d a d de hoy . A s í u n ma l t rae o t r o ma l , y no es me-
nester ser m u y l i nce p a r a p reve r el t o t a l d e s p r e s t i g i o de la U n i v e r s i d a d . 
L o s r emed ios deben p a r t i r de las m i s m a s fuentes de donde se o r i g i n a n los 
d a ñ o s . E n p r i m e r l u g a r , se i m p o n e una r e c t i f i c a c i ó n de l a a c c i ó n g u b e r n a m e n t a l 
en el t r a t o de f avor que debe concederse a los t í t u l o s r ep resen ta t ivos de 
g rados a c a d é m i c o s sobre los t í t u l o s de ap t i t udes p ro fes iona les , ya p e d a g ó -
g icos , ya mercan t i l e s . S i se q u i e r e r ea lza r estos ú l t i m o s , p o r q u e m i l i t e n en 
su favor razones de peso, l l é v e n s e e n h o r a b u e n a esos es tudios a la U n i v e r -
s idad . N o s e r í a cosa desusada en el m u n d o c rea r las Facu l tades de Ciencias 
P o l í t i c a s y E c o n ó m i c a s y las Facu l t ades de P e d a g o g í a . L o que es i n t o l e r a b l e 
es que c e n t r o s de e n s e ñ a n z a suba l t e rnos sean igua les en d o t a c i ó n e c o n ó m i c a 
a las Facu l tades u n i v e r s i t a r i a s . E l G o b i e r n o , que t an in te resado se mues t r a 
por e l r e e n g r a n d e c i m i e n t o de la U n i v e r s i d a d , ' debe c o m p r e n d e r de c u á n t a 
i m p o r t a n c i a es lo que que p r o p o n e m o s . Ot ras veces hemos ped ido mejoras 
de sue ldo pa ra los c a t e d r á t i c o s ; aho ra l o que p e d i m o s es u n t r a l o de h o n o r 
para la U n i v e r s i d a d . L o m i s m o , p e r o p o r razones diversas . A l c a t e d r á t i c o , 
romo fnneionario de) Es tado , se le puede p e d i r que se res i sne , que se 
sacr i f ique , que espere mejores tiempos. A la Univers idad no se le pueden 
invocar esas razones. O se la dota decorosamente, o se la anula moralmente. 
E s un p l a n t a que s ó l o florece en estufas de gran costo; o se paga e s p l é n -
d i d a m e n t e , o se p r e s c i n d e de e l la . 
¿ u á n d o el G o b i e r n o haya hecho l o que le c o r r e s p o n d e , r e a c c i o n a r á n p r o -
p o r c i o n a l m e n t e los c a t e d r á t i c o s , l evan t ando la t a ra de los e s tud ios . M u c h o 
cuesta lo que m u c h o vale, d i r á n a los c a n d i d a t o s a los g rados u n i v e r s i t a r i o s . 
En tonces t e n d r á n en su m a n o el pode r e x i g i r c u a n d o t a m b i é n puedan dar . 
H e a q u í e l secreto del f u t u r o e s p l e n d o r c i e n t í f i c o y l i t e r a r i o de la U n i v e r -
s idad e s p a ñ o l a . 
MAS DE 300 EDIFICIOS HAN Se habla de disolución del 
Centro Nacional 
E l d o m i n g o h u b o o t r a s a c u d i d a 
q u e , a u n q u e p o c o v i o l e n t a , 
c a u s ó d a ñ o s i m p o r t a n t e s 
Los muertos pasan del centenar 
ESMIRNA, 2—.Se h a n regis t rado nue-
vos temblores de t i e r r a , que h a n cau-
sado d a ñ o s de i m p o r t a n c i a en numero-
-fonstanlinopL 
SiloniC3 
T U R Q U I A 
A N A T O (. I A 
sos edificios y o r ig inado el d e r r u m b a -
mien to de otros, resentidos por loe te-
r remotos del s á b a d o y m a ñ a n a del do-
m i n g o . 
Aye r hubo otros ocho muer tos y m á s 
de c incuen ta her idos a consecuencia del 
f e n ó m e n o s í s m i c o . 
Parece que el n ú m e r o de muer tos pa-
sa de u n centenar. H a y 332 edificios 
destruidos, entre ellos cinco mezqui tas 
y doe Bancos. 
* * • 
P A R I S , 2.—Telegramas de E s m i r n a 
dan cuenta de que el b a r r i o de T o r b a l l i 
s u f r i ó t e r r ib l emen te , a consecuencia del 
t e r remoto , que c a u s ó a l l í 20 muer tos 
y m á s de 60 her idos . 
Aye r d o m i n g o se s in t i e ron nuevas sa-
cudidas , pero fueron menos intensas y 
no causaron d a ñ o s sensibles. 
Las autor idades se han t ras ladado In -
media tamente a los lugares damnif ica-
dos, o rgan izando los socorros a las v íc -
t imas . E l Consejo de min i s t r o s se ha 
M u n i d o , adoptando las p r i m e r a s medi -
cas, y el presidente de la R e p ú b l i c a ha 
^ g r a f i a d o a las autor idades del v i i a -
y^o expresando su sen t imiento a las 
f*niiijas de las v í c t i m a s y concedido 
^ R é d i t o de cien m i l l ibras turcas 
Par^ atender a las necesidades m á s ur-
gentes. 
E N E L PACIFICO 
i J * f ^ ^ YORK, 2.—Los aparatos s imo-
^ d a d í i del Observator io de l a Univer -
la nasa 1 Forc,hai11 reg i s t r a ron duran te 
t i e r r a ^ n0Che Un v io len to t e m b l o r de 
Or^an-. n 0 - f p i , > m r o se ha l laba en el 
' S t l e d í 0 " 1 0 0 ' a 5 ^ 5 k i l ó m e t r o s a l 
uc -Nueva York . 
presupuestos, l u c h a s in cuar te l con t ra |ijCOg 
el aumento de los gastos, p rudenc ia 
financiera perseverante, comerc io exte-
r i o r favorable y balance de cuentas po-
s i t i vo . 
U n a tregua po l í t i ca 
L a r e a l i z a c i ó n de esta o b r a — a ñ a d i ó 
e l s e ñ o r P o i n c a r é — e x i g i r á u n largo pe-
r í o d o y la a d o p c i ó n de una serie de 
medidas que se h a r í a n imposibles si 
los par t idos p o l í t i c o s no dan t regua a 
l a v io l enc i a de las pasiones y no apnr 
L O D E L D I A 
- G E -
E l genera l N o b i l e m o s t r ó s e reconoci -
d í s i m o al P o n t í f i c e por la d e s i g n a c i ó n , y 
d e c l a r ó que el padre G ian f r ancesch i no 
c. a d y u v a r á só lo e s p i r i t u a l m e n t e a la ex- a p u ñ ó l a no t u v i e r o n en A m é r i c a u n 
. s ino t a m b i é n tMentIfi,ca- L | , s e r v a d o r t a n a ten to v pene t ran te co-
E l Estatuto de Prensa sado viernes contra don A n d r é s G a r r i -
1 p e d i c i ó n polar 
1 m ? n t ^ . — D a f f i n a 
C O S T E S Y L E B R I X E N T O K I O 
mo este h o m b r e super io r , v e r d a d e r a 
p e r s o n i f i c a c i ó n del e s p í r i t u po l í t i co en 
I t ^ l ^ ^ ^ ^ Í S : ^ T O K I O . . - P r o c e d e n t e de ^ k o h a m a ^ y en la ] l ¡8loria . E s t a fué 
tan a tal e m p r e s a ' p a t r i ó t i c a su cola- c ión del s e ñ o r Medina Togores en l a presidente de la J u n t a de A c c i ó n Social . ^ Í S Í Í J L ? ? ? f J I ^ S tó fa v i a maes tra de su mentalidad Con motivo de l a oportuna interven- director de A c c i ó n Social A g r a r i a ^ vlce-«1 r s ^ ' l franceses Costes y Le Brix , siedo objeto 
b o r a c i ó n desinteresada. En su con se-1 Asamblea Nacional vuelven algunos co- vocal de l a C o m i s i ó n permanente del Cré- , d(? u n entus ias ta r e c i b i m i e n t o , 
cuencla. u n a m a y o r í a estable es I n d i s - ¡ l e g a s a ocuparse del Es ta tu to de P r e n - dito A g r í c o l a , vocal suplente de ^ c o - L e ^ ^ r e a n u d a r á n el vue lo 
pensable p a r a prosegui r hasta el flnlsa y vuelven a repetirse las manifes- m l ^ ó n del (^I t ivo del Tabaco vocal de ; i b o . d o d e l « N u n g e s s e r y Co l i» lo antes 
el camino trazado para evitar un I r r e - ¡ t a c l o n e s de siempre. Se est ima que e l l a C o m i s i ó n del A l g o d ó n , gerente del ^Se-
parable desastre. 
El Gobierno y el Pa r lamento d e b e r á r 
consagrarse s in retrasos n i descanso a 
e s t imula r con medidas apropiadas tan-
to en l a m e t r ó p o l i como en las co't 
nias la ac t i v idad a g r í c o l a e i rn taCr iB 
L o s vinos 
D i p l o m á t i c o , v i a j ó ipor todo el m u n -
do de las r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s del 
N o r t e y del S u r a las Cortes europeas, 
y de aqu í al J a p ó n , hasta que fijó s u 
residencia en los Es tados Unidos, en 
c u y a Univers idad C a t ó l i c a de W á s h i n g -
ton expl icaba la c á t e d r a de Derecho 
internucional. G r a n observador y gran 
i r a b a j n o o i , m á s creyente en l a c iencia 
que en la diplomacia, a p r o v e c h ó sus 
cont^nuaoori v ia jes para escr ibir sobre 
los p a í s e s que vis i taba, comentando su 
v ida, ensalzando su gran obra l itera-
ria y reuniendo su m a g n í f i c a bibliote-
ca. D e s p u é s i m p r e g n ó todo eso—litera-
tura de v iajes , periodismo, iiistori m , j -
—de su admirable e sp í -
S u s libros sobre el J a -
j p ó n y los Es tados Unidos no nos des-
ca"zaron !l^"¿ñ sus" derechos y a Impedir que sea enterarse de los caaos que existen del o — criben el paisaje , no hacen impresio-
procedentes en su m a y o r i ^ de "Argelia i caprichosamente atropellada. _ ^dí^jLÍS?^JÍ!?^f^ Han desaparecido en cuanto se ha |n i smo subjetivo; tratan de darnos u n a 
t  , s  i i  ^ ua u i ^i uuu i, t ^ " - 1 o n « ' pasible, d i r i g i é n d o s e a C h i n a y a Hanoi 
Es ta tuto v e n d r á solamente a poner t r a - guro Agro-pecuano miembro de l a O f i - ^ intentaráná establecer u n « r e c o r d , de 
bas y a quitar libertades, cuando lo ne- c i ñ a de Sales P o t á s i c a s , e t c é t e r a . A d - ! , idad en el traVpCt0 de reerr^u a 
cesarlo es que estas ú l t i m a s tengan ga- virtamos que este s e ñ o r no tiene para l 
rant ía , a u t o r i z a r tal c o l e c c i ó n de cargos ni s í - r fl , r 
E n resumen, sigue h a b l á n d o s e del E s - i quiera u n solo titulo superior. E L A V I O N P O L A R D E B Y R D 
tatuto como de un a r m a que el G o b í e r - Y vo lvamos a la tesis general. Casos wix.MPEG. 2.—El aeroplano a borde 
no quiere fabricarse en vez de un escu- |como el del s e ñ o r Garrido son de j a - ' j e i cua l el comandan te B V r d i n t e n t a r á 
do que l a P r e n s a m i s m a debiera con- mentar, y no solamente por lo que da- i-eaiizar u n vue lo sobre las regiones á r -
El s eñor P o i n c a r é o b s e r v ó luego aue t r i b u i r a forjar. De este modo n i l a d is - ñ e n a l presupuesto. E s t o tiene poco v a - | t i c a s ha e fectuado ayer pruebas sobre 
no obstante las d i f icul tades míe i , » - ' l e u s i ó n puede tener ñn ni hay manera de lor. Desde luego, el d a ñ o exis te; pero!las 1]anura, nevadas del M a n i t o b a sep-
ha l lado ^ ' ^ e n t e n d e r s e . E l Es ta tu to no es ^ ^ ^ E l c i t ado a v i ó n , p r o v i s t o do 
logrado sa lvaguardar con las nuevas mÍ8mo que toda ley, no es u n a r m a en abusos de este g é n e r o r e p r e s e n t a r í a una ;t:in iba pilota{lo p0r ]os teniente? 
í a H f t . . . A d n : ^ v^os r o n v . r , ¿ V a n o s del Gobierno nada más que p a r a ^ ^ ^ ^ d f m n i o S e s ^ " " ^ y ™Ch™-
1.-.* vi.fmpi n r p s rio ^lla i'ara. iv»s d e m á d ta t.^ntro los m.ies ue millones que 
cientememe concertados, 1 
de la agricultura 
cesas. La e x p o r t a c i ó n 
eiui t jus . 10c interese-1 defensa contra posibles abusos el presupuesto significa. E l hecho tiene,, « . j . . j . ! I . " . . . . . ' ' 
? ^ : T S T r V \ t ^ 30bre todo, una importancia moral. A ñ a - Seis diputados C o m u n i s t a s ! fia, b ib l iograf ía 
¡áSJ^?^!" 192/ ¡ s a l v a g u a r d a r la Prensa . No viene a po- dida a esta^ r a z ó n b á r f o ^ J a o ü ^ ^ o ] p r o C e s a d o 8 C H Alemania iritU V ^ * 0 - . S 
Desgraciadamente, las expediciones d 
v inos encuent ran demasiado frecuente 
mente res t r icciones diversas, pero el Go-
L a serie de quejas expuestas por a l - muy fáci l . U n sencillo s istema de pa-
gunos contra los Gobiernos que sin ce- peletas b a s t a r í a 
sar hicieron cuanto les vino en g a n a con 
los p e r i ó d i c o s son argumentos en favor 
La propiedad urbana! 
disuelto el Reichstag 
B E R L I N , 2.—Se asegura que la Po-
v i s i ó n exacta de ese momento de la 
e v o l u c i ó n de los doe grandes pueblos, 
de sus problemas y iprooctifwiciones, de 
bierno se esforzará en obtener progre-ir! S l E z ^ Tienen r a z ó n los coleeas r o m o n u b l i c a c l ó n del Conereso Inter- l i c ía busca el Paradero de 8eIs ^Pt i ta - ^ hamont(iS que se les deparan. En 
sivamente la supresión o * atenuación ^ ^̂ ^̂ ^̂  ^ f f i S T ^ S d a d ^ ^ X d ° s comunistas, aerados de ^ t a t r a i - ¡ el , a p ó n le principalPmente ese 
1 ^ t Z S Z J ^ Z ^ t p * ^ T h ^ S n e e " ^ \ k S E r S Í ^ E c t a " a S S ^ ^ W ^ ^ ™ * ^ ^ la eu-
= l e y en buscar marcados en - ^ ¿ ^ 2 s ^ W e V o s S M S ^ * * * * * y cuyo paradero se - s c o - ^ o p - u c . o n un pue o que de un 
ex te r io r f»»** i " " " 1 — " — ' , ~ - ^ i " 1 " ^ ^ . ^ ^ — - - o • noce ¡ s a l t o , en una g e n e r a c i ó n , l lega a l a 
E l señor P o i n c a r é , a f i rmando .ue ^ 1 ^ ^ C ^ 
d e Z o V ™ ^ ^ ^ ^ m u e s t r a V no se h a n c u m p l í - e n u m e r a n d P o las A s o c l L i o n e s . d e propie- ' , ^ ^ ^ T l M ^ t *<*>™ 
Una nota del "Corrierre d'ltalia" 
ROMA, 2.—-Parece que las diferencias 
que han su rg ido entre el Va t icano y el 
Gobierno i t a l i a n o se h a l l a n en buena v í a 
de a r reglo . 
En t re las soluciones posibles figura la 
d i s o l u c i ó n v o l u n t a r i a de l Centro Nacio-
n a l C a t ó l i c o . 
» * * 
M I L A N . 2.—Se espera impacientemente 
la a c t i t u d que adopten los senadores y 
diputados pertenecientes a l pa r t i do del 
Centro Nac iona l I t a l i a n o . 
A l g ú n p e r i ó d i c o c a t ó l i c o dice que s i 
e l Centro p r i m e r a m e n t e a p r o b ó la p o l í -
t ica seguida p o r e l fascismo, hoy debe 
dec larar haber cometido u n e r ro r y re-
tractarse de é l . Po r el con t r a r io , los 
p e r i ó d i c o s pertenecientes a la Prensa 
fascista a n i m a n a dichos p a r l a m e n t a 
r ios a que adopten s in rodeos el progra-
ma de M u s s o l i n i , con objeto de colaho-
rar en e l eng randec imien to de I t a l i a . 
• » « 
' abusado de é l y l a h i s t o r i a de muchos toda E u r o p a . N a c i ó n po r n a c i ó n se v a n , 
l z a , d e T o 8 " a r t í c \ ü o s que daban l i b e r t a d a ^ papel del J a p ó n en la p o l í t i c a ded 
las cuestiones in te rnac ionales que Piie- p r ensa ^ m á s ^ v e que con e l la se ha presos real izados desde 1918, las ven- P * * ™ * ^ ^ I I ^ Í J ^ L Í ^ ^ ^ t l l ^ ^ o O r i e n t e y en el m u n d o escr i -
l y r ^ o : : ^ e ^ E s p a ñ a v lo hech,0 en este 8entid0 63 80meterla a ta|f ? r o P o r c í ° T ^ ' T * ' . * ' e s t l S . E n T a ^ r e ^ e g ^ T e s ^ t ó h ^ - P e i n a s p r o f é t i c a s . De A 
hace h n v r o n I t a l i a p r e v i a censura- , „ a c t i v i d a d , l a c o r r e l a t i v a de los i n q u i l i - ^ d p j j 5 s u c u m b i ó a l ]>-<> con i g u a l o b j e t i v i d a d . L 
hace hoy con I t a l i a . R e f i r i é n d o s e B a l r n ^ a a C o n s t i t u c t ó n nos j a a c t i t u d de la P rensa respecto a do u n ¿ ^ I i b r ^ r e c n J á o 
Contra el comunismo de 1837, e s c r i b í a : " E l a r t í c u l o 2.° dice l a P rop iedad U r b a n a , l a in f luenc ia po- ge numeroga3 detenciones 
E l o rador es tud ia luego la r e v i s i ó n del ^ e todos los e s p a ñ o l e s pueden i m p r i m i r u t i c a de los p rop ie ta r ios , e t c é t e r a , etc. 
mecanismo fiscal, pa ra atender con m á s | y p u b l i c a r l i b r e m e n t e sus ideas s in p r e - ! ¿ Q u é j u i c i o merece a su o r g a n i z a c i ó n , 
cu idado tan to al t raba jo que crea como v i a censura, con s u j e c i ó n a las leyes; i n t e r n a c i o n a l l a a c t u a c i ó n de los p rop le -
al c ap i t a l que se f o r m a , e insiste en ^ el Gobierno h a suspendido p e r i ó d i c o s t a r i o s urbanos de las d iversas naciones? 
la necesidad de una r e c o n s t i t u c i ó n y ¡ c u a n d o b ien le ha parec ido; y u n ca- Nos l i m i t a m o s a cop ia r lo que s igue: 
desarrol lo de la r iqueza genera l , pro- P ^ J 1 genera l como Seoane en Barce lo - A l e m a n i a : m u y ac t ivos . 
n a los h a p roh ib ido por los d í a s que ha 
I n d i c e - r e s u m e n 
clamando las dos condiciones que e s t ima ' 
indispensables pa ra l a r e a l i z a c i ó n de crejdo conveniente; en los ú l t i m o s a c o l -
los dVsignios del Gob ie rno : la paz i n . t ec lmientos se ha ver i f icado lo m i s m o 
ter ior , por el respeto de las leyes re- Por Par te de o t rH^ ^ Z t f ^ \ n T ^ ñ 
p u b ü c a i a s y del o rden p ú b l i c o , y ia mente , no se p o d í a p u b l i c a r n i n g u n o s in 
lucha con t ra el comun i smo , que prepa-jP6!?1180 d f / / ^ r i n L . « t n M '~*n*k\ 
ra la r u i n a de F ranc ia , y l a ¿ e v o l u c i ó n ' Hemf03 i n d i c a d ° ^ e * * ° « * 3 C £ o í 
• , 1 «^.SL:«. r , , , ^ con re ferenc ia a 1837 pero s í no hace-
i n t e m a c i o n a l y la paz ex te r io r , que . , „ , ' i ; , 0 . „ 
Franc-a se « J r z a r . ?„ fa,vag„ardar ™ T ^ o r t a c a d o V T ^ Í ? * 
i oincare—recnazo en u i n e o r a ei proyec tunag? s e g u r a m e n t e no . U n s ig lo casi 
to sov é t i co sobre e l desarme, fué u m - ^ transc5rrido desde entonces, y Üü 
A u s t r i a : ac t ivos . 
B é l g i c a : ac t ivos . 
B u l g a r i a : m u y ac t ivos . 
E s p a ñ a : a p á t i c o s e indi ferentes . 
E s t o n i a : m u y ac t ivos . 
F r a n c i a : u n n ú c l e o m u y ac t ivo . 
H o l a n d a : a p á t i c o s . 
H u n g r í a : ac t ivos . 
I t a l i a : r e g u l a r m e n t e ac t ivos . 
L e t o n i a : comienzan a ac tuar . 
L u x e m b u r g o : m u y indi ferentes . 
Po lon ia : poco entusiastas . 
Su iza : d i rec to res ac t ivos , masa ind i -
camente po rque no p o d í a aceptar « m a L ¿ t u a l í a í M , de esas pa labras se h a c o n - ¡ f é r e n t e , 
f ó r m u l a de desarme que p o n d r í a a los servado De nada h a n 8erv}do egaa ^ Checoeslovaquia: indi ferentes y n e g l l -
pueblos menos numerosos a l a merced bertadeSi pomposamente establecidas en gentes 
* ' * f J ! L ? ± ? * l ¡ I 5 . J * £ ^ r i T n " i L ^ J ^ L J ^ L ^ J i L ^ S S ^ ^ - . C o n s t i t u c i o n e s que c o n t e n í a n a r t í c u l o s Yugoes l av i a : muy a c ü v o s . 
tocó lo de Ginebra , a l genera l izar el p r m - de signog con t r a r io s . C i e r t a m e n t e no es s a t i s f a c t o r i a l a ca-
c ip io üe4 a r m t r a j e y ai n r m a r ios acuer-j E1 migm0 Ba lmes op inaba que l a Cons- l i f i cac ión ap l i cada po r su m i s m a " I n t e r - ' 
dos de L o c a m o . F r a n c i a ha demostrado ! t i t u c i ó n debe contener m u y poco3 a r . nac iona l " a los p rop ie t a r io s e s p a ñ o l e s , 
sus in tenciones pac í f i c a s , consagrando t í c u l o s j hacen fa l ta j T ^ é s t o g en*cuentBi que s i no a c . 
su mejor esfuerzo a p reven i r o resolver; á n i c a g S in duda Y u n a de esas l e . i t ú a n s i se l i m ¡ t a n , como has ta ahora . 
que mien t r a* no procedan de fuente ofl 
c i a l , damos estas not ic ias a t í t u l o me-
ramente de i n f o r m a c i ó n . 
DICE EL "CORRIERE D'ITALIA" 
ROMA, 2.—No parece haber s ido b i e n , 
acogida la o p i n i ó n f o r m u l a d a por algu-|P0slDle6 con^Ictos• ^ s f p ' e Tie |0Clar;yes es l a de Prensa . L a cual , s i b ien es a l amenta r se en p r i v a d o y a lgunas ve-
nos D e r i ó d i c o s respecto a l a i nopo r tu - (Ientri0 de 1,n.a a tmosfera cíe c o n n a n z a i c i e r t o que en p r o del b ien c o m ú n c o r . ces e l p ú b l i c o , cuando se 
n idad p a r a el centro nac iona l i t a l i ano , cu fn t a s . cues t , one5 .de í n d o l e ' n t e r n a c i o - i ^ abusog de log p e r i ó d i c o s , p o r l a ' c r e e n per jud icados en sus derechos y 
de eXÍStir en COnCeptO de gnlpO eXtra- U Imtama vâ An «-aimKl̂ n r>rtrtQ«>é oVlnana n n . n a y a l o f a - n a-rt Tva*-man/w«<». inrlŜ ononfa<i 
fascista. 
E l Corriere d'ltal ia pub l i ca , en efecto, 
una nota en l a que dice que cree poder 
a f i rmar que n o p o d r í a ser a d m i t i d a n i n -
guna d e c i s i ó n en ta l sent ido y que el 
Centro n a c i o n a l i t a l i a n o c o n t i n ú a v i v i e n -
do, no por e s p e c u l a c i ó n p o l í t i c a n i par-
a m e n t a r í a , s ino porque considera que 
Deportas P i g 
L a vida an Madrid Pág 
E l final da una leyenda (fo-
l l e t í n ) , por Angel Kuiz y 
Pablo Pág. S 
Cotizaciones de Bolsas Pág. 6 
> Cinematógrafos y teatros (Pe-
ij l ículae nuevas), por cEl del 
Anfi teatro» Pág- 6 
De sociedad por cEl Abate Fa-
1 ria» Pág. 7 
Por la colaboración social en 
la fábrica, por Giovanni Ho-
! i yoie Pág. 10 
Paisajes de almas, por cCurro 
Vargae» Pág. 10 
Postales ilustrada* (Una d i -
nas t í a real) , por M . Herrero 
Garc í a Pág. 10 
Chinltas, por tVieamo» Pág. 10 
£ 1 movimiento eugénico en 
Alemania, por el doctor Fro-
berger Pág. 10 
Se non e vero Pág. 10 
p u d i e r a n s u r g i r . i s a r a z ó n t a m b i é n c o r t a r á abusos po- pers is ten en permanecer ind i fe ren tes an -
L a s reparaciones y las deudas sibles de l Gobierno . S e r á , pues, esa ga- te los p rob lemas de l a v i v i e n d a moder -
El s e ñ o r P o i n c a r é t e r m i n ó diciendo: 'rantIa de l i b e r t a d que se pide. Porque na, las cuestiones de u r b a n i z a c i ó n y 
« F r a n c i a s in otras reservas que su se-¡y81 hemos convenido e n que nadie pide o t ras a n á l o g a s v e r á n d i s m i n u i r su i n -
g u r i d a d ' y su derecho a reparac iones . !n i l a i m p u n i d a d , n i el derecho a l a i n - fluencia en l a co lec t iv idad , con p e r j u i -
a c e p t a r í a gustosa en el momento d a d o | } u r i a ' 0 a l a s . P a ? a s c o n t I a el.5iene3- ^ ia d ( l é s * f s iempre . pero con m a y o r 
cuantos a r reg los p e r m i t i e r a n a los a l ia- y s e g u n d a d de l p a í s Se pide t a n d a ñ o de ellos mi smos . H o y l a sociedad 
dos de ave r aue A l e m a n i a y F r a n c i a 3010 h b e r t a d con responsabi l idad y ga- se e s t r u c t u r a en agremiac iones p ro fe - gregacion de Madres Cristianas. — Ho-
pagaran m á s r á p i d a m e n t e sus deudas., " f " 5 3 - E1 las e s t a b l e c e r á y sionales, en corporaciones , y l o conve- ! menaje a los capitana Jiménez e Igle-
lo recientes acontecimientos pueden com- F ranc i a e s t á firmemente resuelta a t ra - mIrese Por donde habremos de v e n i r t o - mente es que todas las clases se sumen ¡ e i a f — b n globo sonda llegó haata A r 
prometer las razones que o b l i g a n a cier- ba jar cada d í a Con m a y o r á n i m o , pa r a ,dos a ! s t a r ^ J ^ 0 ^ 5 c o n ' é l s i quere- a l m o v i m i e n t o y dejen o í r como tales 
ta parte de los c a t ó l i c o s i t a l i a n o s a par- ¡ a J a * i (mación un ive r sa l de los e s p í - i m o s estar i n f o r m e s con nosotros m i s - su voz. 
ticLpar ac t ivamente en e l te r reno p o l i - r ¡ t u s m í e p r e p a r a r á v a s e g u r a r á l a apro- mos- Como hace d í a s i n s t á b a m o s a l a no-
tico y bajo su personal responsabi l idad . ! ximáC}ón los corazones. Un a b u s o í162? para ûe a c t u a r a c o r p o r a t i v a m e n -
a l a v i d a nac iona l y a l a obra res íaB- l L I !te' lo hacemos h o y a los p r o p i e t a r i o s 
M A D R I D . —Kl presidente del Consejo 
a Porrino.—Ochocientos cuarenta y ocho 
millones recaudados en este trimestre 
(página 3) —Capilla de las Palmas en 
Palacio.—La Reina comulga en la Con-
gelia (página 5). 
radora del r é g i m e n fascista. 
NOTA DE "L'OSSERVATORE" 
ROMA, 2 . — E l Osservatore Romano, ór-
gano de la Secre tar ía de Estado del 
Vaticano, publica una nota puntualizan-
do el sentido del discurso pronunciado 
por Su Santidad el 25 del pasado mar-
zo. Dice que el Santo Padre no p e n s ó 
l iscul ir el derecho del Gobierno fascis-
ta a controlar y dirigir a la Juventud 
italiana, pero sí en salvaguardar sus 
privilegios en el dominio espiritual. 
AI e f e c t u a r s u s c o m p r a s , 
h a g a r e f e r e n c i a a los a n u n -
c i o s le'Hos en E L DEBATE 
BUENA IMPRESION EN BERLIN Nos parece qUe subsis ten a lgunos abu- urbanos. N o nos mueve i n t e r é s p a r t i c u -
NAUEN, 2.—Del d iscurso de P o i n c a r é sos en las acumulaciones de cargos o f i - Jar a l g u n o : n i qu i t amos n i ponemos R e y 
en Carcassona h a despertado considera- c í a l e s sobre u n solo i n d i v i d u o . L a s die- en estos asuntos que entendemos pecu-
ble i n t e r é s l a frase en que parece admi - . t a s , g ra t i f i cac iones , e t c é t e r a , que a l g u - bares de los p rop ios interesados, pero 
P R O V I N C I A S . — U n a nevada en Juca.— 
Guardias civiles condecorados en Sala-
manca. — Preparativos para recibir al 
presidente en Pontevedra.—Kl Rey irá 
a Valencia con motivo de las próximas 
maniobras navnlee.—Se construirán dos 
A m é r i c a ha-
ejos de m í 
a m e n t é , s i n 
emba rgo , las fuertes p á g i n a s que con-
s a g r ó al p r o b l e m a negro , a la s i t u a c i ó n 
p reponde ran te de la m u j e r y a l con-
cepto de la c u l t u r a y a n q u i . 
C o l a b o r a d o r incansab le de los g r a n -
des p e r i ó d i c o s de l B r a s i l y de la A r g e n -
4 l i n a , sus a r t í c u l o s c o m e n t a r o n sabro-
5 s á m e n t e los escenarios y los persona-
jj j es de los m u n d o s que r e c o r r i ó , y reve-
l a r o n t a m b i é n a esas r e p ú b l i c a s leja-
I ñ a s va lores y. aspectos de la v ida de 
' P o r t u g a l y E s p a ñ a . » 
Pero en su o b r a h i s t ó r i c a no h a b í a 
s ó l o el e levado e s p í r i t u po l í t i co , que 
concen t r aba su a l e n u i ó n en el d r a m a 
de la v ida , en la lucha de las pasio-
nes y de lus in tereses , h a b í a t a m b i é n 
u n acen tuado t i m b r e lu só f i lo . H i j o de 
u n c o m e r c i a n t e de Opor to , la c iudad 
m á s por tuguesa de P o r t u g a l , del b a r r i o 
de la Ca tedra l , el b a r r i o m á s caraett -
r í s t i c o de la v ie j a v i l l a episcopal , O l i -
v e i r a L i m a represen taba en el e s p í r i t u 
a m e r i c a n o , a la pa r que un cosmopol i -
t i s m o a i reado y a m p l i o , lo que de m á s 
p o r t u g u é s , de m á s p e n i n s u l a r y de 
m á s l a t i n o puede s o p o r t a r ese e s p í r i -
t u a m e r i c a n o . Nadie fué menos loca-
l i s t a , nadie v i v i f i c ó e! s e n t i m i e n t o pa-
I r i o b r a s i l e ñ o con m á s a luda s i m p a t í a 
u n i v e r s a l . 
Hombre ríe j u s t i c i a , independiente y 
a d i v n . su p l u m a v i b r ó m u c h a s veces 
en defensa de ¡a paz eátré los hombres 
y en f avor de los u p r i m i d o s , fuesen po-
bres , fuesen h u m i l d e s desamparados . 
C o n i g u a l energÍQ c o m b a t i ó los p r e j u i -
c ios c a lumn iosos de la guerra, que a l -
canzaban a g randes potencias, y la 
pérs^caoión de los emigradbia j apone-
ses en los Estados f u idos y de los 
< i n i u i a d o s por tugueses en el B r a s i l . 
Pero las pasiones pueden, y fel iz-
mente , a u n a cos ta del r ecuerdo de los 
opus ie ron el pecho j u s t i c i e ro . 
t i r l a p o s i b i l i d a d de una r e v i s i ó n del ñ a s personas reciben p o r crec ido n ú - nos i m p o r t a po r el b ien genera l l a o r - aueJ0,i P"ente« fiobre el T u n a . — A c c i - ; : ' 
p l an Dawes. ' m e r o de conceptos f o r m a n una l i s t a de- S a n i z a c i ó n de las diversas clases p a r a ' | Jen,:e (te Aviac ión en Tarrega ( U r i d a ) . ¡ ^ u e íes 
E n a lg t in p e r i ó d i c o se apun ta l a idea jmas iado l a rga , que e l Gobierno debiera 61 necesario e q u i l i b r i o de l a sociedad en j Se «"««Kura un viaducto en Barcelo- ^ L o que q u e d a r á p e r d u r a b l e es su mag-
de que es posible la convocatoria de decidirse a repasar p o r va r i a s razones Que v i v i m o s . "a (p&gina 3). ¡ j lníf iea o b r a l i t e r a r i a é h i s t o r i o g r á f i c a , 
u n a Conferencia con ese objeto. i que expondremos 
^ ^ , , „ „ t t o ^ . E n j u s t i c i a cabe hace r reproches a l 
PROPAGANDA COMUNISTA l a o b i e m o m i s m o p o r ofrecer i n v o l u n t a -
P A R I S , 2 . — T e l e g r a f í a n de Brest al Pe ¡ r l a m e n t e l a pos ib i l i dad de l abuso c o n su! 
tit P a r i s i é n que la P o l i c í a ha detenido ¡ f a c i l i d a d p a r a l a c r e a c i ó n de nuevos Con-1 
a u n comun i s t a , que enviaba l ibelos |sejos y organismos . Pe ro s i n duda no 
¡ q u e a c u m u l ó t an tos ma te r i a l e s , r e n o v ó 
El primer embajador de 
Chile en Madrid alemana busca a seis diputados ^ j | r f ^ ^ i ^ 1 ^ y ̂  e*aCÍQB-
nistas acusados de alta t r a i c i ó n . - E l i L a . hlstoria de loa o r í g e n e s de la gran 
S A N T I A G O D E C H I L E , 2 . — E n los| rector de la d i v e r s i d a d Gregoriana |Í Pn,Pia b r a s i l e ñ a , su s e p a r a c i ó n de la 
de propaganda a los marinos del a c ó - ¡ e n t r a en sus c á l c u l o s que se p r o d u z c a n ' c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s se af irma que al ¡ "tompañará al Polo Norte al general i1 me;r"l,<,1|1 « w relaciones con las re-
razado Mulhousc que, utilizando los hechos con t a z ó n censurados por quie- ser elevada a l rango de E m b a j a d a l a Le-!píol)Ve,"-̂ e 'la rePet¡llo »' terremoto en jj p ú b l i c a s vecinas, la lucha po l í l i ra que 
anuncios de un determinado diario, pe- nes los conocen. Por r e fe r i rnos a u n a i g a c i ó n de Chile en Madrid s e r á d e s i g - h Esa i irna; en la región y la ciudad hay 
d í a n correspondencia con madrinas de recogemos la denuncia que " E l Socia- nado como embajador e l ex p res iden teN mas de ^ casas destruidas (página 1) 
guerra. ¡ l i s ta" formulaba en su n ú m e r o del pá- uon Emi l iano F igueroa L a r r a i n . I ' 
sos tuvo p a r a su r econoc imien to , nos 
{Cont inúa a l f inal de l a primera co-
lumna de segunda plana.) 
H a r t e s ¿ de abr i l de 1928 ( 2 ) E L DEBATE M A D R I D . — A ñ o XVTnr .—AYim. 5810 
Declara el segundo jefe 
del "Royal Oak" 
E l a l m i r a n t e C o l l a r d q u e r í a un 
" j a z z " a b o r d o 
Dijo al director de la banda 
que su música era un "funeral" 
G I B R A L T A R , 2. — E n l a s e s ión del 
proceso por los inc iden tes de l « R o y a l 
O a k » ha declarado e l comandante Da-
n i e l , segundo de a bo rdo en e l acora-
zado. 
A f i r m ó que e l a l m i r a n t e C o l l a r d era 
casi i n t r a t a b l e , y h a b í a dado l u g a r s 
numerosos inc iden tes en e l acorazado. 
Respecto a l i n c i d e n t e de l a banda de 
m ú s i c a , d i jo que con o c a s i ó n de u n bai -
le , a l t e r m i n a r é s t e , e l a l m i r a n t e d i jo 
que l a banda de l acorazado d e b í a ser 
cambiada por u n « j a z z - b a n d » y a ñ a d i ó , 
d i r i g i é n d o s e a D a n i e l : «Si usted no se 
a t reve a echar de c u b i e r t a a l a banda 
y o m i s m o l o h a g o » ; y l l a m a n d o a l d i -
r ec to r de la banda, le d i jo que su m ú -
sica era « u n f u n e r a l » , y a ñ a d i ó a lg fm 
i n s u l t o m á s fuer te . 
Se d i s c u t i ó d e s p u é s el i n c i d e n t e e r 
l a cab ina del a l m i r a n t e , y é s t e recono-
c i ó que se h a b í a excedido, y d ió ca r ta 
b l anca al comandan te D a n i e l para dai 
expl icaciones a q u i e n fue ra preciso. 
E n cuan to a l choque p roduc ido poi 
l a l ancha que el a l m i r a n t e e n c o n t r ó i u . -
p r o p i a para que le l levase a t i e r r a , D a -
n i e l a f i r m ó que todas las ó r d e n e s ^ue 
h a b í a dado e l a l m i r a n t e fue ron ejecuta-
das p u n t u a l m e n t e , y que nunca h a b í a 
co mp r en d i do l a r a z ó n de l a a c t i t u d do 
C o l l a r d . A l d í a s igu ien te , cuando el a l -
m i r a n t e v o l v i ó a l buque , no s a l u d ó si-
q u i e r a a los dos jefes del mismo, y d i ó 
las ó r d e n e s persona lmente , como si Díi-
n i e l y D e w a r no exis t iesen. A ñ a d i ó el 
dec la ran te que antes de decidirse a pro-
testar h a b í a p r e g u n t a d o a todos los of i -
ciales de l b u q u e si les p a r e c í a que él 
era cu lpab le de a lgo respecto a l con t r a -
a l m i r a n t e . 
El cochero más viejo en 
el más viejo coche 
Ha salido de Berlín con direc-
ción a París 
B E R L I N , 2.—Eeta m a ñ a n a h a sal ido 
con d i r e c c i ó n a P a r í s el coche de ca-
bal los m á s an t iguo que e x i s t í a en e&ta 
cap i ta l . Dicho v e h í c u l o v a conducido 
p o r el cochero decano del g remio en 
Prus.a , qu ien h a manifes tado que se 
propone hacer el v ia je en p e q u e ñ a s eta-
pas. No t iene otro objeto la e x c u r s i ó n 
que saludar a l a s e ñ o r i t a Dorange, que 
h a b i t a en l a cap i t a l de Franc ia , y es 
u n a entusiasta de los coches de ca-
bal los. 
Hasta las afueras de l a capi ta l fue-
r o n a c o m p a ñ a n d o a l anciano cochero 
g r a n n ú m e r o de a i i t o m ó v i l e s con va-
r i a s bandas de m ú s i c a . 
-fueron m a g i s t r a l m e n t e contadas por 
O l i v e i r a L i m a , a l a luz de documenta -
c i ó n n u e v a y de u n n u e v o c r i t e r i o . E r a 
t a n eminen te h i s t o r i a d o r en l a recons-
t i t u c i ó n de u n a en redada i n t r i g a po l í t i -
ca , c o m o en e l t r a z a d o de u n a l a r g a 
s í n t e s i s . E l m i s m o h o m b r e que h izo el 
c a t á l o g o de los documen tos del Museo 
b r i t á n i c o r e l a t i v o s a l a h i s t o r i a b r a s í -
l i c a , que h i s t o r i ó los r e inados de don 
J u a n V I y d o n P e d r o I en e l B r a s i l 
y de d o n M i g u e l I de P o r t u g a l , nos 
d i ó con l a m i s m a m a e s t r í a u n a s í n t e s i s 
f i l o só f i ca de l a e v o l u c i ó n c o m p a r a d a de 
l a A m é r i c a i ng le sa y de l a A m é r i c a 
l u s o e s p a ñ o l a . 
D u r a n t e sus l a r g o s v ia jes O l i v e i r a 
L i m a f o r m ó u n a v a l i o s a b ib l io t eca de 
40.000 v o l ú m e n e s sobre l a g e o g r a f í a , l a 
h i s t o r i a de P o r t u g a l , E s p a ñ a y A m é -
r i c a . E s t a m a g n í f i c a c o l e c c i ó n se l a re-
g a l ó a l a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a de W á s -
h i n g t o n , Y e n su t e s t amen to le l e g ó a 
l a m i s m a U n i v e r s i d a d todos sus bienes 
p a r a cos tear u n a c á t e d r a de l engua 
por tuguesa , y p e n s i o n a r a a lgunos es-
t ud i an t e s «de c u a l q u i e r r aza o c o l o r » . 
¿ N o era, pues, este g r a n pensador 
u n a l to e s p í r i t u t u t e l a r de l a lu so f i l i a 
e n el m u n d o ? ¿ N o fué s u v ida , y no 
c o n t i n u a r á s i é n d o l o su o b r a u n fac to r 
p r i m o r d i a l de los de m a y o r i n f luenc ia 
d e l i b e r o a m e r i c a n i s m o ? 
N o qu i e ro hace r j u i c i o s persona les 
a p r o p ó s i t o de q u i e n t a n o b j e t i v a m e n -
te v i v i ó u n a v i d a i l u s t r e . P o r eso ca-
l l o m i d o l o r de a m i g o f r a t e r n a l de 
v e i n t e a ñ o s consecu t ivos . 
Nuevo presidente de la Comienzan de nuevo 
J . municipal de Ceuta 
Declaraciones de Steeg a su 
regreso de Francia 
D O S S O L D A D O S H E R I D O S 
S e g ú n not ic ias recibidas de Marrue-
cos, ha sido gravemente h e r i d o el sol-
dado telegrafista Pascual Montes Gu t i é -
rrez por u n centinela, a l regresar a la 
p o s i c i ó n , de cuya sa l ida no h a b í a dado 
aviso. 
T a m b i é n dan cuenta del accidente que 
s u f r i ó , resul tando gravemente her ido , el 
c ic l i s ta del Cuar te l genera l , Vicente Pas 
cua l R a m ó n , a l ser a t ropel lado en l a 
car re tera de c i r c u n v a l a c i ó n de T e t u á n 
por u n c a m i ó n de l serv ic io m i l i t a r . 
N U E V O A L C A L D E D E C E U T A 
CEUTA, 2.—Con g r a n so lemnidad se 
ha ver i f icado e l acto de t o m a r p o s e s i ó n 
de su cargo el nuevo presidente de la 
Junta m u n i c i p a l de esta c i u d a d , don Jo-
sé Rosende M a r t í n e z , ingen ie ro jefe de 
la Jun ta de Obras del Puer to . 
Pa ra as is t i r a d icho acto v i n i e r o n de 
T e t u á n e l al to comisar io , e l secretario 
general , don Diego Saavedra ; el coronel 
s e ñ o r Pa lencia y otras personalidades. 
P r e s i d i ó la s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a del ple-
no m u n i c i p a l el genera l San ju r jo , que 
p r o n u n c i ó u n discurso en t é r m i n o s de 
g ran elogio para el nuevo alcalde. 
Efcte d i ó las gracias p o r la d i s t i n c i ó n 
de que se le h a c í a objeto, y p r o m e t i ó 
poner todas sus act ividades a l mejor 
servicio del pueblo de Ceuta. 
Seguidamente todas las autor idades e 
inv i t ados fueron obsequiados con u n 
Uinch. 
Por l a tarde e l a l to comisa r io y sus 
a c o m p a ñ a n t e s regresaron a T e t u á n . 
E L N U E V O M E N D U B 
T A N G E R , 2.—A ú l t i m a h o r a de l sá-
bado l l e g ó a T á n g e r , p rocedente de la 
^ona francesa, el nuevo M e n d u b , M o h a -
mer Tasd. Sa l i e ron a esperarle en el 
l í m i t e de l a zona los escuadrones de 
C a b a l l e r í a de los tabores locales, que le 
escol taron hasta su res idencia . A y e r al 
m e d i o d í a se l e y ó l a c a r t a d e l S u l t á n 
donde se c o m u n i c a el n o m b r a m i e n t o de1, 
nuevo M e n d u b . A l acto c o n c u r r i e r o n to-
dos los notables i n d í g e n a s , y r i n d i e r o n 
honores las fuerzas de los tabores lo-
cales. 
D E C L A R A C I O N E S D E S T E E G 
P A R I S , 2.—El p e r i ó d i c o Le MaUn pu -
b l i c a u n extenso reportaje de su corres-
ponsa l en Rabat, hecho con el resi-
dente general de F r a n c i a en Marruecos, 
mons ieur Steeg, con o c a s i ó n de l a vuel -
ta de su v ia je a P a r í s , a donde fué a 
gest ionar l a a p r o b a c i ó n por el Par la-
mento de u n e m p r é s t i t o p a r a desarro-
l l a r la obra del protectorado m a r r o q u í . 
H a b l ó de la r e p o b l a c i ó n de bosques, 
c o n s t r u c c i ó n de edificios p a r a l a adml -
ni fe t rac ión y de los gastos p a r a el au-
mento de' l a g e n d a r m e r í a . 
Al l í donde se t r aba ja en paz y en 
segur idad, son precisos menos solda-
dos, y , sobre todo, no h a y dispendios 
de munic iones de guer ra . 
Los fondos del e m p r é s t i t o s e r á n dis-
t r i b u i d o s en gastos de o rden adminis -
t r a t i v o reservados a los edif icios del 
Estado, servicios pen i tenc ia r ios , gendar-
m e r í a , finanzas y j u s t i c i a , en t o t a l . 
51.609.000 francos. Esto resu l ta poco en 
c o m p a r a c i ó n con los gastos de orden 
e c o n ó m i c o y social que a lcanzan u n 
to ta l de 838 mi l lones . E n este r a m o figu-
r a n los puertos p o r 210 mi l lones , las 
carreteras por 33, los f e r roca r r i l e s se-
cundar ios mineros por 20 y l a h i d r á u l i -
ca a g r í c o l a e i n d u s t r i a l p o r 339 m i l l o -
nes. 
las excavaciones 
SINEL CORDESJEVE A HAGIENOA 
Dejó el ministerio portugués 
por enfermedad 
L I S B O A , 2 . — E l general Sinel Cordes 
v o l v e r á a hacerse cargo en l a p r ó x i m a 
semana de l a car tera de F i n a n z a s . — M a r -
ques. 
* * * 
N . de la R . — S i n e l Cordes hubo de de-
j a r dicha cartera por enfermedad, en-
c a r g á n d o s e de ella, con c a r á c t e r inte-
rino el t a m b i é n general Y v e n s F e r r a z , 
que recientemente r e p r e s e n t ó a su p a í s 
en Ginebra durante la d i s c u s i ó n del em-
p r é s t i t o que Portugal n e g o c i ó con l a So-
ciedad de Naciones. 
Radich expulsado de 
Checoeslovaquia 
P R A G A , 2 . — E l Gobierno checoeslova-
co h a invitado al diputado yugoeslavo, 
Radich, jefe de los agrarios croatas, a 
que abandone el territorio de l a repú-
blica como consecuencia de u n discurso 
que ha pronunciado contra l a p o l í t i c a 
financiera y e c o n ó m i c a del Gobierno de 
su p a í s . 
E l j u e z y los i n g e n i e r o s m u n i c i p a l e s 
e s t u v i e r o n a y e r e n C e a B e r m ú d e z 
Las tierras removidas son cui-
dadosamente cribadas 
Ayer , a las doce menos cuar to de l a 
m a ñ a n a , se presentaron en el l u g a r de 
las excavaciones realizadas en l a cal le 
de Cea B e r m ú d e z el Juez, s e ñ o r F e r n á n -
dez y F e r n á n d e z de Q u i r ó s ; el secre-
t a r io , don F e r m í n S u á r e z , y el o f i c i a l , 
don M a n u e l L ó p e z Gracia. 
Al l í l e esperaban los ingenieros s e ñ o -
res Casuso y Sarasola, con numerosos 
obreros, p a r a rea l izar las excavaciones 
que el juez ordenase. 
E l s e ñ o r F e r n á n d e z de Q u i r ó s e x p l i c ó 
a los ingenieros el s i t io , n ú m e r o y con-
diciones de los trabajos que h a b í a n de 
real izarse. Conforme con estas i nd i ca -
ciones, los facu l ta t ivos o r d e n a r o n a los 
obreros t razasen las l í n e a s que h a n de 
seguir p a r a a b r i r tres zanjas, cada u n a 
de u n met ro de ancho, que con u n a 
l o n g i t u d de c inco metros , h a n de ter-
m i n a r e n l a m i s m a calle de Cea B e r m ú -
dez y en d i r e c c i ó n n o r m a l de é s t a . L a 
p r o f u n d i d a d de las zanjas es posible sea 
hasta l l ega r a l n i v e l del 6uelo de l a 
calle, o sea unos cuat ro tmetros. 
Las l í n e a s t razadas p a r a las excava-
ciones que se h a n de rea l i za r a t raviesan 
el s i t io donde se encon t r a ron los p r i m e -
ros restos que los m é d i c o s h a n e x a m i -
nado. Mien t r a s los obreros ver i f icaban 
aquellas operaciones, el juez daba en 
voz baja expl icaciones a los ingenieros . 
Luego ba j a ron todos a l piso de l a calle 
de Cea B e r m ú d e z . 
Unos obreros comenzaron a p i c a r las 
t i e r ras que fueron arrojadas a l rea l izar 
las anter iores excavaciones en l a par te 
a l ta de l a calle, y otros pasaban la tie-
r r a a unas cr ibas de claro te j ido , que 
agi taba u n jo rna l e ro . 
L a t i e r r a que c a í a de l a c r i b a se re-
c o g í a e n dos grandes mesas de z inc, 
const ru idas especialmente pa ra este caso. 
Los terrones de t i e r r a que quedaban en 
la c r i b a eran desmenuzados po r otro 
obrero con u n m a r t i l l o de madera y exa-
minados cuidadosamente, a s í como las 
t ierras c r ibadas . Pa ra este examen ex-
t e n d í a n l a t i e r r a sobre u n a de las mesas 
de z inc . 
P o r ú l t i m o , esta t i e r r a era recogida 
en u n a ca r r e t i l l a , donde se revisaba ot ra 
vez, y se t ras ladaba a d is tanc ia . 
E l juez y los ingenieros presenciaron 
las operaciones, y a lgunas veces t e de-
dicaban a buscar en las cribas, desha-
ciendo los p e q u e ñ o s terrones y apartan-
do t i e r r a con los dedos. 
E l juez, d e s p u é s de ordenar estas ope-
I N G L A T E R R A Y E G I P T O 
C A S A U N I C A E N B A C A U 0 
( T I T U L O R E G I S T R A D O ) 
Vendemos las mejores calidades, por ser de i m p o r t a c i ó n directa. 
Pruebe el bacalao de esta C a s a . 
San Bernardo, 52 (esquina Pez). Teléf. 15.345. 
E L G A I T E R O 
S I D R A O B A M P A O B g 
de VlUavlclosa (Astnrlaa) 
| O J O CON LAS I M I T A C I O N E S l 
N A H A S P A C H A . — B a s t a y a , J o h n B u l l . Q u í t a t e de encima, y h a z el favor 
de pasear a l lado m í o . (P'st Constantinopla.) 
UN NUEVO COMBATE 
M A N A G U A , 2 .—Un destacamento de 
fusileros marinos norteamericanos, des-
p u é s de sostener dos violentas escara-
muzas con una banda rebelde, d i s p e r s ó 
a é s t a . 
L o s rebeldes dejaron sobre el campo 
cinco muertos y dos heridos. 
;iones, d i r i g i é n d o s e a los per iodis tas , 
i n i f t A • 
rae 
m a n i f e s t ó 
— I S e ñ o r e s , creo que no se puede ha-
cer m á s ! 
A las doce y med ia &e r e t i r ó e l Juz-
gado y loe ingenieros . 
Los obreros, para comer, de ja ron sus 
trabajos, que r e a n u d a r í a n a l a u n a y 
media de l a tarde . 
E n l a rebusca, t an detenida, que los 
obreros r e l i za ron po r la tarde se encon-
t r a ron u n p e q u e ñ o m e c h ó n de pelo, de 
unos tres c e n t í m e t r o s de largo, de color 
c a s t a ñ o , y algunos huesos, va r ios de los 
cuales parecen trozos de cost i l las . 
E l capataz hizo entrega de todos al 
juez, a l rea l izar é s t e o t r a v i s i t a p o r l a 
tarde. 
Los s e ñ o r e s Casuso y Sarasola supo-
nen que las operaciones de e x c a v a c i ó n 
y rebusca que los obreros rea l i zan du-
r a r á n var ios d í a s . 
No hay resultados de la 
elección argentina 
Dos policías asesinados por los 
elementos extremistas 
BUENOS A I R E S , 2.—Las elecciones pre-
sidenciales se ce lebran dentro de l a t r an -
q u i l i d a d m á s absoluta. 
P O L I C I A S A S E S I N A D O S 
P A R I S , 2 . — T e l e g r a f í a n de Buenos A l -
res a l a Chicago Tr íbune que en l a c iu -
dad de Sanct i S p í r i t u s (Santa Fe) los 
elementos de d e s ó r d e n e s h a n asesinado 
a dos agentes de P o l i c í a , que se es-
forzaban en i m p e d i r que fueran pega-
das en lugares p ú b l i c o s p roc lamas po-
l í t i c a s subversivas. 
El crucero Tourville anda 
36 millas por hora 
L O R I E N T , 2 . — E n las pruebas que hoy 
h a realizado p a r a apreciar l a m á x i m a 
potencia de sus m á q u i n a s el crucero 
"Tourvil le" h a batido el "record" de ve-
locidad, alcanzando, aproximadamente, 
l a de 36 mil las por hora. 
A c a b a d e a p a r e c e r 
L a obra tVida de Jeencristo y de la Iglesia Apoetólica BegTÍn el Nuevo Testamen. 
to» por el P. Zacarías García Villada, b. J . 
E l nombre del antor. uno de los investigadoree más senos y profundos que hoy 
poeee España, basta por sí solo para recomendar este hermoso libro. Precio. 4 Ptaa. 
V E N T A E N L I B B E R I A S R E L I G I Ü S A S . - E D I T O R . B B U K O D E L AMO. 
¿POR P EL CURA-CALLOS ALEMAN "HEIL" TRIUNFA EN 
TODOS LOS PAISES SOBRE TODOS LOS DEMAS CALLICIDAS? 
P O R Q U E es el más práctico, científico y eficaz conocido. 
P O R Q U E su aplicación no causa hinchazón ni molestia alguna. 
P O R Q U E calma inmediatamente el dolor producido por el callo. 
P O R Q U E se seca al momento, no se corre del sitio aplicado y es inofensivo, 
pues só1.o ataca a la callosidad. 
P O R Q U E no es grasiento, ni ensucia, ni se pega al calcet ín . 
P O R Q U E su aplicación no puede ser más sencilla ni cómoda. ^ 
P O R Q U E en cinco días, máximo, extirpa de raíz toda clase de callos, dure-
zas, verrugas, por antiguas y crónicas que sean. 
Y , finalmente, P O R Q U E el que lo prueba se convence de su excelencia, y ya 
no usa y recomienda jamás otro. 
P E D I D S I E M P R E C U B A - C A t L O S «HEI1.» (marca registrada). Ptas. 1,25 
el tubo. 
T A F E T A N L I Q U I D O C U R A - H E R I D A S «HEID» 
Tubo encarnado: U N A P E S E T A el tubo. 
Desinfecta y cura rápidamente toda clase de heridas, llagas, cortaduras, 
desgarros, quemaduras y sabañones. 
E s el único remedio conocido que tiene estas propiedades. Una vez apli-
cado. forma una delgada capa elást ica e impermeable al aire y al agua, per-
mitiendo lavarse y mover la parte dañada sin dificultad alguna, suprimiendo 
el molesto y ant iestét ico uso de parches y vendas. No debe faltar en ninguna 
oficina, taller, fábrica, colegio ni hogar. Para vuestra tranquilidad, no dejéis 
de tener siempre a vuestro alcance un tubo de tafetán l íquido alemán «HEID» 
(tubo encarnado). 
C H E M I S C H E E A B R I K H E N B I C O H B S - H A N N O V E B 
R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O E N M A D R I D : M. García Morillas, Hermosl. 
lia, 93. D E P O S I T A R I O P A R A M A D R I D Y SU P R O V I N C I A , Sergio Bodri. 
guez, Alcalá, 96, M A D R I D . E N V E N T A : Principales farmaciae. Centros de 
específicos y droguerías de España. 
LA PROXIMA NUEVA GUIA TELEFONICA DE MADRID 
A d v e r t i m o s a los a b o n a d o s y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l q u e , d e b i d o a l a i n a u g u r a -
c i ó n d e l a n u e v a c e n t r a l a u t o m á t i c a d e D e l i c i a s , s e r á p r e c i s o p u b l i c a r m u y p r o n t o 
u n a n u e v a g u í a t e l e f ó n i c a d e M a d r i d . 
L a a d m i s i ó n d e n u e v o s n o m b r e s p a r a l a m i s m a q u e d a r á d e f i n i t i v a m e n t e c e r r a -
d a e l 1 5 d e a b r i l . 
T o d o s los q u e d e s e e n m o d i f i c a r s u s n o m b r e s , d i r e c c i o n e s o n ú m e r o s d e t e l é f o n o 
t a l e s c o m o a p a r e c e n e n l a p r e s e n t e g u í a , y lo m i s m o a q u e l l o s q u e v a y a n a c a m b i a r 
d e d o m i c i l i o o a p e d i r l a i n s t a l a c i ó n d e u n t e l é f o n o , d e u n a c e n t r a l p r i v a d a o c u a l -
q u i e r i n n o v a c i ó n q u e a f e c t e a l a m a n e r a d e a p a r e c e r i n s c r i t o s e n l a g u í a , d e b e r á n 
c o m u n i c a r l o s i n d e m o r a a n u e s t r o D e p a r t a m e n t o C o m e r c i a l , A v e n i d a de l C o n d e d e 
P e ñ a l v e r , 5 . 
L o s a n u n c i a n t e s q u e d e s e e n i n t r o d u c i r m o d i f i c a c i o n e s e n l o s t e x t o s d e s u s 
a n u n c i o s y los q u e , s i n s e r a n u n c i a n t e s t o d a v í a , e s t é n c o n v e n c i d o s d e q u e e s t e 
l ibro e s ú n i c o c o m o m e d i o d e p r o p a g a n d a , p o d r á n d i r i g i r s e p o r e s c r i t o o t e l e f o -
n e a r a l D e p a r t a m e n t o d e P u b l i c i d a d , A v e n i d a d e l C o n d e de P e ñ a l v e r , 5 , y s e l e s 
e n v i a r á i n m e d i a t a m e n t e un r e p r e s e n t a n t e . 
A l i n a u g u r a r s e l a c e n t r a l de D e l i c i a s q u e d a r á n c a m b i a d o s m u c h o s n ú m e r o s d e 
t e l é f o n o s , y p o r e l lo s e r á a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o c o n s u l t a r l a g u í a a n t e s d e m a r -
c a r . R e c o m e n d a m o s , p o r t a n t o , a los q u e p i e n s e n h a c e r s e a b o n a d o s q u e t o m e n s u 
d e c i s i ó n c u a n t o a n t e s p a r a q u e p u e d a n f i g u r a r e n l a p r ó x i m a g u í a . 
NO OLYIDEN QUE EL 15 DE ABRIL SE CIERRAN LAS INSERCIONES 
Los abonados que no hayan recibido la Guía editada reciente* 
mente, pueden solicitarla llamando al 04. 
COMPAÑIA T E L E F O N I C A NACIONAL DE ESPAÑA 
D E S P E D I D A D E L 
C I R C O K R O N E 
A pocos pasos de la e s t a c i ó n del "Metro" de C u a t r o Caminos 
Hoy martes dos funciones, a las cuatro de la tarde y nueve de la noche. 
E l parque z o o l ó g i c o e s t á abierto desde las diez de la m a ñ a n a . De once a doce, 
comida de las fieras, durante l a cual h a b r á un selecto concierto de l a orquesta. 
V E N T A E X C L U S I V A D E L O C A L I D A D E S : 
A L M A C E N E S M A D R I D - P A R I S Y E N L A S T A Q U I L L A S D E L C I R C O 
NfOOC/AóO ¿ f O f f f f A C m f J ó f í 8A#C0 ¿ f f j w m 
LA OPINION DE LOS B A N Q U E R O S 
E l banquero no es solamente el 
hombre de confianza en quien depo-
sitamos nuestra fortuna; es t a m b i é n 
l a inteligencia perspicaz que acrecien-
t a nuestro capital en negocios segu-
ros y productivos, previendo los r ies-
gos y a l e j á n d o n o s de ellos; es, en su-
ma, el hombre de buen criterio ha -
bituado por la experiencia a decidir 
siempre lo m á s acertado. 
Y cuando Bancos de tanta impor-
tancia y prestigio como el Banco de 
E s p a ñ a , el de Urquijo, el Hogar E s -
paño l , L o s Previsores del Porvenir y 
otros muchos de Madrid y provincias 
han preferido emplear L I N O L E U M 
N A C I O N A L p a r a pavimentar sus ha -
bitaciones, es indudable que en ello 
h a b r á a lguna ventaja . 
I m í t e l o s usted. E s t o s hombres pres-
tigiosos saben lo que se hacen. Saben 
lo que en l a p r á c t i c a representa el 
L I N O L E U M N A C I O N A L en cuanto 
a e c o n o m í a , d u r a c i ó n , l impieza, hi-
giene y hermoso aspecto, y porque 
saben lo que vale, por eso lo pre-
fieren. 
P í d a n o s el interesante folleto " L a 
Bel leza y l a Comodidad de su Ho-
gar", que le enviaremos gratuitamen-
te a vuelta de correo. 
L I N O L E U M N A C I O N A L , S. A. 
Núm. L Apartado 979.—Madrid. 
Sírvanse enviarme gratis el folleto 





—Soy el médico. 
—Muy joven es usted para ser doctor. 
—Bueno, pero es que soy médico de niños. 
(EJíc M é U , Par í s . 
A L A S DOS D E L A M A D R U G A D A 
— ¿ E s usted el que ha puesto un anuncio para vender una bicicleta? 
—Sí. . . pero a esta hora... 
—No; sólo vengo a decirle que yo no se la compro porque ya tengo una. 
{Péle Mcle, P a r í s . ) 
U N H E R O E 
-¡Caballero, usted me ha salvado la vida! 
-¡Oh, señora! Eso no vale nada. 
(Caras y Caretas, B . Aires.) 
E L ACTOR.—Salgo al escenario y ya tiene usted a 
todo el público con la boca abierta. 
SU AMIGA.—¡Qué feo está bostezar en la sala! 
[Everibadoys Weehiy. í . 
MADRID.—Año X V I I I . — N ú m . 5 840 
E L DEBATE ( 3 ) 
Martes '¿ de abril de 192S 
A Y E R C A Y O U N A C O P I O S A N E V A D A E N J A C A 
Guardias civiles condecorados en Salamanca. En Ciudad Rodrigo se despren-
dió una campana y mató a tres niñas. E l Rey irá a Valencia con motivo de 
las maniobras navales. Accidente de aviación en Tárrega (Lérida). 
S E I N A U G U R A UN N U E V O V I A D U C T O E N B A R C E L O N A 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
E l empréstito a las Diputaciones 
ALMERIA, 2.—La Diputación ha acor-
dado convocar a pleno para tratar del em-
preetito qne el Gobitrno concede a lae 
Diputaciones, para lo que necesitan man-
comunarse. 
—En el tren correo llegaron 223 reclutas 
de este reemplazo, que proceden de la 
Caja de Mahón. El martes embarcarán en 
el vajor correo de Melilla. 
Muerto en atropello 
ALMERIA, 2.—En Sorbas, varios obre-
ros encontraron gravemente herido en la 
carretera de Puerto Lumbreras a Almería, 
a Esteban Salvador Lozano, de cincuenta 
y dos años, que había sido arrollado por 
un automóvil. Falloció a poco de ser tras-
ladado a su domicilio. Se sabe que por el 
sitio del atropello sólo pasaron tree ca-
mionetas. Se han practicado varias de-
tenciones. 
E l señor Ponte en Berga 
BARCELONA, 2.—Ayer, a las diez y me-
dia de la mañana, llegó a la c.iudad de 
Berga el ministro de Instrucción públi-
ca, acompañado del capitán general, go-
bernador civil, presidente y vicepresidente 
de la Diputación de Barcelona, rector de 
la Universidad, presidente de la Audien-
cia y fiscal de Barcelona, y decanos de 
los Colegios de Abogados y Procuradores 
de Barcelona El señor Ponte y dichas 
autoridades fueron recibidos por el al-
calde de la ciudad y Ayuntamiento en 
pleno, los jueces de primera instancia y 
municipal, señoree León y Pujol; delega-
do gubernativo, señor Azpiazu, y diputa-
dos provinciales, señores Robert y Ma-
rimón, y otras autoridades y personali-
dades de la provincia En 'a ciudad fué 
saludado por el Obispo de Solsona, doc-
tor Cornelias, y el párroco de la pobla-
ción, don José Serra. Inmediatamente la 
comitiva se dirisrió al nuevo edificio drm-
d© se ha instalado el Juzgado y las escue-
las nacionallee. que bendijo el Prelado, el 
cual pronunció después breves palabras, 
en que elogió al ministro y al Rey. Des-
pués hablaron el alcalde de la ciudad, los 
decanos de los Colegios de Abogados de 
Lérida y Barcelona, señorea Vilarbago y 
Dua.de; el presidente de la Audiencia te-
rritorial, señor Lassala, y el ministro. En 
el local de las escuelas, el rector de la 
Universidad pronunció unas palabras en 
nombre del ministro de Instrucción pú-
blica. 
Más tarde, en ©1 Ayuntamiento, se hizo 
entrega a los generales Barrera y Milána 
del boch, de unos pergaminos en que se 
les declara hijos adoptivos de la ciudad. 
E l alcalde ofreció el homenaje en un bre-
ve discurso. Las autoridades visitaron en 
Manre«a al juez de instrucción don Marcos 
Caballero, lesionado en un accidente, el 
sábado último. 
— E l gobernador civil ha impuesto una 
multa, de 25 pesetas a Angel Elias, por 
incidentes en el campo de cfootball» ayer 
tarde; otra de 250, otra de 100 y siete 
de 50 a dueños d© quioscos, por venta 
d© novelas inmorales. 
—Esta mañana empezó ©n ©1 cuartel de 
Boger d© Lauria, un Consejo de guerra 
contra Eusebio Valles, que el día 12- de 
octubre de 1926 incitó en el puerto a que 
ee declarasen en huelga los cargadores de 
vapores, por no aumentárseles el malario. 
E l fiscal solicita dos meses y un día de 
arresto mayor, y ©1 defensor la absolu-
ción. 
Un gran viaducto en Barcelona 
BARCELONA, 2.—Hoy ha sido abierto 
al paso de peatones ©1 gran viaducto que 
cubre las líneas de las Compañías del 
Norte en el cruce de la calle de la Ma-
rina, que es la más ancha de la derecha 
del ensanche. Estas obras son más de des-
tacar tanto por sus grandes proporciones 
como por la rapidez con que han sido ter-
minadas. Dentro de pocos días, en que ya 
estará completamente terminada, se ce-
lebrará la bendición solemne, que efectua-
rá el Obispo d© la diócesis, doctor Mi-
ralles. 
Con gran retraso entró el vapor tCabo 
Huertas», que sufrió una colisión con otro 
barco al llegar al puerto de Valencia. El 
cCabo Huertas» resultó con averías on la 
proa, por lo que el viaje de Valencia a 
Barcelona lo ha hecho con grandes precau-
cionee. 
—Ayer el vapor cFreixa 112», que se di-
rigía de Tarragona a Cett© con cargamen-
to de bocoyes de vino, al llegar a la al-
tura de Ca'.detas sufrió la rotura del ár-
bol de la hélice y envió un radio pidien-
do auxilio. Salió un remolcador, que trajo 
al vapor a este puerto, ©n dond© se le 
repararán las averías. 
Estudiantes checoeslovacos 
BARCELONA, 2.—Esta mañana llegaron, 
procedentes de Francia, 70 estudiantes de 
Checoeslovaquia para conocer la ciudad y 
visitar los centros de cultura. En eJ Ayun-
tamiento cumplimentaron al alcalde. Y 
más tarde los profesores Kvasnicke y Sla-
by salieron para visitar la Virgen de Mont-
serrat. 
—Visitó a las autoridades la Comisión 
encargada de organizar los conciertos que 
en el Coliseum dará la orquesta del Pala-
cio de la Música de Madrid, qne dirige 
el maestro Lassalle, a beneficio de la Ciu-
dad Universitaria. Hay gran demanda de 
localidades; ee espera que presida estos 
conciertos on miembro de la familia real. 
Certamen de fotografía 
BARCELONA, 2.—Organizado por «La 
Ven de Catalunya», se celebrará del 10 
al 26 del próximo junio un Certamen de 
fotografía, para el que han sido conce-
didos ya importantes premios en metá-
lico, objetos artísticos y menciones hono-
ríficas. 
Muerto por un rayo 
BILBAO, 2.—Al regresar de jugar un 
partido de cfootball» varios jóvenes de Ba-
racaldo, fueros sorprendidos en el Valle 
de Juncal, de San Salvador del Valle, por 
una tormenta, cop exhalaciones. Una de 
éstas mató a Andrés González Martínez, 
de diez y ocho años, e hirió a sus acom-
pañantes, José Soler y Emilio Lnchaus-
eieta. 
L a Escuadra a Ferrol 
F E R R O L , 2.—Se ha recibido un radio-
grama en que se comunica que hoy lle-
garán a este puerto, procedentes de Ma-
rín, los acorazados «Alfonso XIII» y «Jai-
me I», para hacer reparaciones en el Ar-
senal y prepararse para las grandes ma-
niobras navales anunciadas. También lle-
garán después los cruceros «Blas de Le-
lo», «Méndez Núñez», cReina Victoria Euge-
nia» y destróyer», que forman parte de 
Escuadra. 
E l primer premio de ayer 
^ G I J O N , 2.—EJ billete número 20.206, far 
presido con el primer premio del sorteo 
®. ^y. fué vendido en la Administración 
numero 8 de U calle del Instituto. Ignora 
lo lni8trador a ^niéjl 10 T«ndió, y só-
pendier qa*.en la Administración ee ex-
dprlnro tei? «ácimos y cuatro a una ven-
dedora ambulante, que los recogió. 
L E E Í nteo de aVÍacÍÓn en Tárrega 
Aver lloo./;' f^T^^nunican de Tárrega que 
«yer llegó una escuadrilla compuesta do 
cuatro aviones de reconocimiento, de fa-
bricación española, mandada por el mar-
qués de Borja, procedente de Getafe, los 
cuales habían permanecido unas horas en 
Belchite, lugar destinado a descansar. El 
objeto del viaje a Tárrega era pasar la 
revista mensual de! campo de aviación im-
provisado. Realizado ésto, el marqués de 
Borja emprendió el viaje de regreso para 
hacer noche en Belchite, y los otros tres 
aparatos quedaron en Tárrega, realizando 
algunos vuelos, e<n los que llevaron como 
pasajeros a algunos vecinos. 
Los tres aparatos comenzaron a realizar 
maniobras, y como uno de ellos no pudie-
ra funcionar, apercibido de ello el jefe 
de la escuadrilla, señor López de Haro, 
salt'i de su aparato, que estaba a punto 
de emprender el vuelo, y se dirigió ha-
cia el que no fucionaba. Cuando estaba 
inspeccionando éste, vió con la natural 
sorpresa que su aparato se ponía en mo-
vjiulecto. Corrió hacia él, pero con tan 
mala fortuna, que un fuerte golpe de la 
hélice le derribó al suelo. El aparato se 
e evo, hasta que el piloto, que, natural-
mente, había permanecido en sitio, fre-
nó, pero algo bruscamente, lo que hizo 
que ei avión cayera a tierra y se destro-
rara. Afortunadamente, el piloto no su-
frió daño alguno. El señor López de 
Hait fué asistido de varias lesiones leves. 
L)s tres aparatos permanecerán en Tá-
rrega en espera de órdenes superiores. 
Parece que el pueblo de Tárrega tiene 
el propósito de ceder a la Aviación en pro-
piedad el referido campo y construir unos 
hangares para guardar los aparatos du-
rante el tiempo que permanezcan allí. 
Aplastado por un muro 
MALAGA, 2".—En Antequera se derrum-
bó un muro de una casa en construcción 
y pereció aphstado entre los escombros, 
el obrero Cristóbal Romero Muñoz. 
—El celador de Teléfonos, Julián Calle-
jo Domínguez, que montaba una bicicle-
ta, chocó en la carretera de Torremolino 
conr.a un poste, resultando con erosiones 
gravísimas. 
—En el pueblo de Carratrosa, a Juan 
Fernández Florido se le disparó la esco-
peta cuando perseguía a un zorro, y re-
sultó con heridas graves. 
Preparativos en Pontevedra 
PONTEVEDRA, 2.—Ha quedado ultimado 
el programa del recibimiento a Primo de 
Rivera. La salida del presidente de Po-
rriño para ésta será anunciada con bom-
bas. Al mismo tiempo las bandas de mú-
sica municipal y regimiento de Murcia 
y Zaragoza recorrerán las calles tocando. 
La entrada eñ esta ciudad será por la 
plaza de San José, donde recibirán al mar-
qués de Estella las axitoridades y Comi-
siones oficiales. Organizada la comitiva, 
se dirigirán todos al Palacio de la Dipu-
tación, donde tributarán los honores de 
ordenanza las fuerzas del regimiento de 
Murcia. Todas las calles estarán adornadas 
con flores y ramajes. En distintos pun-
tos se dispararán cientos de cohetes de 
calores. 
A las nueve de la noche se celebrará 
en ©1 teatro un banquete popular, al que 
asistirán las autoridades de Pontevedra y 
Marín, capitán general de la región, al-
mirante de la Escuadra, gobernador mi-
litar, comandante general de Somatenes, 
gobernadores y presidentes de las Dipu-
taciones provinciales gallegas y otras re-
pereentaciones. Ofrecerá el banquete el 
alcalde, señor Inojal, en representación del 
pueblo. 
Terminado eete acto, el presidente «e 
retirará a descansar en las habitaciones 
que se le han preparado en el Palacio 
de la Diputación. 
Guardias civiles condecorados 
SALAMANCA, 2.—En el antiguo cuartel 
de la Guardia civil se celebró el solemne 
acto de imponer la cruz de Beneficencia 
a los guardias Francisco Pérez Martín y 
Francisco Ortega Galache por su compor-
tamiento el día 2 de diciembre de 1925 
en ©1 sitio denominado Aldehuela Guzmán, 
de esta ciudad, con motivo del desborda-
miento del río Termes, salvando la vida 
a varias personas que se encontraban ais-
ladas. Asistieron al acto piquetes de los 
regimientos do la Victoria y Albuera, los 
jefes y oficiales y todas las fuerzas de la 
Guardia civil de Salamanca y una pareja 
por cada puesto de la provincia. 
Presidieron el acto el gobernador mili-
tar. Obispo, presidentes de la Diputación 
y d© la Audiencia, gobernador civil, al-
calde, rector, coroneles de Albuera y Vic-
toria y representaciones de varias enti-
dades. 
Pronunciaron discursos don Luis Gui-
jarro, coronel de la Guarida civil, que 
impuso la , cruz a los guardias condeco-
rados; el Obispo y los gobernadores civil 
y militar. Después las autoridades e invi-
tados fueron obsequiados con un «lunch». 
Una campana mata a tres niñas 
SALAMANCA, 2.—Se reciben noticias de 
Ciudad Rodrigo de un terrible suceso 
qpie causó gran emoción en aquel vecin-
dario. A las nueve de la mañana de ayer 
dió principio en la parroquia de San Isi-
doro de dicha ciudad la bendición de pal-
mas con el templo Ueno de fieles. Des-
pués se celebró la procesión por el atrio, 
en la que formaron multitud de personas. 
A loe pocos momentos de salir la proce-
sión, cuando las campanas eran echadas 
a vuelo, una de ellas se desprendió y 
cayó al tejado y de éste a la calle. Tres 
niñas quedaron bajo la campana. Los pri-
meros momentos fueros de gran confusión 
y algunas mujeres se desmayaron. Bastan-
tes de éstas corrieron al lugar del suceso 
al saberse la noticia en la ciudad, ante 
el temor de que sus hijas hubieran sido 
víctimas del accidente. Restablecida la cal-
ma después del pánico indescriptible que 
de todos se apoderó, se procedió a auxiliar 
rápidamente a las víctimas. Don Isidoro 
López, que presidía la procesión, adminis-
tró la extremaunción a dos de las niñas. 
Los doctores Manzano, Yepee y Mirat re-
conocieron a las víctimas, Modesta Luis 
Domínguez, de seis años de edad, hija del 
abogado don Francisco Luis, y la sobri-
na de éste, Filomena Cuesta Holgado, de 
doce, que murieron instantáneamente, y 
Pilar Soria Ponce. hija del encargado de 
una fábrica, que fué trasladada al hos-
pital en estado gravísimo y falleció poco 
después. El juez instruyó las debidas dili-
gencias y ordenó el traslado de los cadá-
veres al depósito. Por loa domicilios de 
las familias de las victimas ha defilado 
toda la ciudad para testimoniar su senti-
miento por la horrible desgracia. 
—En la dehesa del Soto, término muni-
cipal de Ciudad Rodrigo, Plácido Casta-
ño fué acometido por un toro que le cor-
neó varias veces y le cansó grandes heri-
das d© pronóstico grave. 
Temporal en San Sebastián 
SAN SEBASTIAN, 2.-Por el gran tem-
poral que reina entraron ©n ©1 puerto de 
arribada forzosa varios barcos pesqueros. 
Han caído algunas chispas eléctricas, que 
causaron destrozos, pero sin desgracias. 
Un rayo derriba una torre 
SAN SEBASTIAN, 2.—Comunican de 
Haya que anoche, durante la tormenta, un 
rayo derribó la torre de la iglesia del 
barrio de Urbaneta, con sus campanas, 
causando grandes daños en la casa curato. 
E l Brasil en la Iberoamericana 
S E V I L I A , 2.—Para la construcción del 
pabellón del Brasil se ha hecho ya la 
correspondiente subasta de las obras, ha-
biendo sido adjudicadas en 748.461 pesetas. 
Los trabajos empezarán la semana pró-
xima y estarán terminadas dos meses an-
tes de la apertura oficial de la Exposi-
ción. Este pabellón ocupará un área de 
2.704 metros cuadrados y estará situado 
en la Avenida de las Delicias, entre los 
palacios del Arte moderno y de Méjico. 
Dos nuevos puentes sobre el Turia 
VALENCIA, 2.—El alcalde, a su regreso 
de Madrid, ha dicho que ha terminado la 
tramitación de los expedientes para la' 
construcción de dos nuevos puentes sobre' 
©1 Turia y que el mantenedor de los Jue-
gos Florales de mayo será el secretario de 
la Asamblea, don Vicente Gay. También! 
añadió que las gestione» cerca de los oli-
vareros parece que van por buen camino 
para que las fábricas sean incautadas pre-
via indemnización de su valor. 
E l Rey a Valencia 
VALENCIA, 2.—Se asegura que el Rey 
vendrá a Valencia con motivo de las pró-
ximas maniobras navales que se preparan. 
—Según han dicho en la Comandancia 
de Marina, la llegada de la Escuadra in>-
glesa se retrasará unos días. 
—Comunican de Canet que unos pesca-
dores han visto una embarcación a pique 
en el lugar conocido por Marda. No tiene 
visible más que la parte de la vela. Se ha 
dado aviso a las autoridades marítimas. 
E l asesinato de una maestra 
VALENCIA, 2. — Continúa ©1 Juzgado 
trabajando activamente en el sumario por 
asesinato de la maestra doña Milagros 
Ubeda. A las órdenes del juez laboran 
los agentes de la Brigada de Ferrocarri-
les señor Antón y Gandía. La desorien-
tación es grande, pues parece que se ha 
desvanecido la acusación contra los de-
tenidos. Además se ha comprobado que 
no hubo robo y ee más dominante la im-
presión de que la víctima discutió con 
alguien y resultó golpeada, aunque sin 
propósito de matarla, pero viendo que se 
hallaba herida gravemente, la remató por 
miedo a la delación. Está comprobado que 
la maestra había sido víctima de otro 
atentado el año 1917. El resultado de la 
autopsia ha demostrado que no hubo lu-
cha, como en un principio se dijo. E l 
entierro se celebrará mañana. En breve 
será presentado al Juzgado el testamen-
to ológrafo, en el que lega 600.000 pesetas 
para un Instituto escuela del Magisterio, 
que tendría como finalidad la formación 
do maestros católicos escogidos de entre 
la ©lase pobre que demuestre vocación o 
aptitudes para la enseñanza. 
Banquete conmemorativo 
VALLADOLID, 2.—Ayer celebró la ter-
cera zona de la A. general de Empleados 
y Obreros de Ferrocarriles, un banquete 
conmemorativo de su X L aniversario. Asis-
tieron el capitán general, el gobernador 
civil, el presidente general de la Asocia-
ción don José María Tejada; representan-
tes del Ayuntamiento, Diputación y Uni-
versidad y numerosos comensales. 
El señor Bañón, presidente de la ter-
cera zona, a los brindis, dijo que en 
1923 pagó la Asociación 8.854 pensiones, 
por valor de 5,50 millones de pesetas. E l 
Estado ha concedido una subvención de 
un millón de pesetas, con la que se han 
elevado a 600 pesetas anuales las pensio-
nes. 
El señor Martín Llórente expuso la gap-
tión llevada a cabo por la Asociación 
Médico-farmacéutica en favor de la gene-
ral de Empleados y Obreros de Ferroca-
rriles. 
Hablaron después los señores Díaz Mu-
ñoz, Lagunero, Fuentes Pila y generales 
Berenguer y Tejada. 
Una nevada en Jaca 
ZARAGOZA, 2.—Comunican de Jaca que 
durante el día de ayer cayó una copiosa 
•nevada. 
i — E l director del segundo distrito y el 
; inspector de la séptima división de la 
¡Compañía Telefónica celebraron «na entre-
1 vista con el gobernador y el alcaide, faci-
litándose la siguiente nota: 
i «Atendiendo gustosamente las indicacio-
'nee de las autoridades, ruegan a loe se-
í ñores que han sido baja en el teléfono 
que no descuelguen los receptores, pudien-
|do ínterin se efectúa el desmontaje de los 
¡aparatos, comunicar libremente con loe se-
; ñores abonados de Zaragoza, sin temor a 
que se les presente el recibo del mee de 
abril.» 
Homenaje a Allué Salvador 
ZARAGOZA, 2.—En el Colegio del Sal-
vador, dirigido por los padree jesuítas, se 
celebró el domingo por la noche una ve-
lada en honor del alcalde, señor Allué Sal-
vador. Se leyeron diversas poesías y com-
posiciones y ©1 alcalde pronunció breves 
palabras de agradecimiento. 
—Regresó de Madrid el gobernador civil, 
general Cantón-Salazar. 
—En la plaza de la Constitución el au-
tomóvil conducido por Jesús Franco arro-
lló a Melchor Guzmán. de cincuenta y seis 
años, causándole leeionee graves. 
También en el paseo del Ebro resultó 
arrollado por otro automóvil el niño Ma-
nuel Borrás, sufriendo la fractura de la 
pierna derecha. 
El presidente salió ayer 
para Porrino 
848 millones de pesetas recauda-
dos en el primer trimestre de 1928 
E l jefe del Gobierno despachó ayer 
en el ministerio de la Guerra con los 
ministros de Gobernación y Trabajo. 
Recibió después la visita del coman-
dante general de Somatenes de la pri-
mera región. 
También estuvo ayer el marqués de 
Estella en el ministerio de Estado, don-
de despachó asuntos de este departa-
mento. Después recibió las visitas df) 
embajador de la Argentina y del dele-
gado español en el Instituto de Coopera-
ción IntelectuaL 
A las siete y veinte de la tarde, en 
el expreso de Coruña, marchó a Porrirv 
el presidente del Consejo, al que acom-
pañaban el director general de Abastos, 
señor Baamonde y el señor Rapallo. 
Acudieron a. la estación a despedirle 
los ministros de Gobernación, Hacienda. 
Fomento. Instrucción Pública y Trabajo, 
el alcalde, el presidente de la Diputa-
ción, el general Jordana, el director de 
Seguridad, los directores generales d 
Enseñanza Superior y de Primera Ense-
ñanza y otras muchas personas 
E l presidente se propone estar de re-
greso en Madrid el jueves por la ma-
ñana para asistir al Lavatorio en Pa-
lacio. 
E l domingo del presidente 
El jefe del Gobierno, después de oír 
misa en el ministerio de la Guerra, re-
cibió las visitas del coronel K ndelán. 
mitin en mmm 
POR LA ENSEÑANZA 
DELA 
L o o r g a n i z ó l a F e d e r a c i ó n M o n t a -
ñ e s a de E s t u d i a n t e s C a t ó l i c o s 
Cooperaron las Juventudes Católi-
cas y la A. C. de la Mujer 
SANTANDER, 2.—Ayer, a lae once de la 
mañana, ee celebró en la sala Narbón, un 
mitin organizado por la Federación Mon-
tañesa de Estudiantes católicos en umon 
de las Juventudes Católicas y la A. U 
de la Mujer, para solicitar de loe Poderes 
públicoe se declare obligatoria la enseñan-
za de la Religión en el Bachillerato, y el 
restablecimiento en nuestras Universida-
des de las Facultades de Teología. Presi-
dió el acto el provisor de la diócesis vi-
cario caitular, sede vacamte, señor Ló-
pez Arana, a quien acompañaban doña 
María Huidobro, presidenta de la Ac-
ción Católica de la Mujer; doña Mana 
del Carmen Pereda, la señorita Virginia 
Pombo, de la misma entidad; don Juan 
Manuel Ranero García, presidente de la 
Federación de Estudiantes católicos; don 
Ramón Sierra y don Emilio Nieto Cam-
poy, de la A. C. N. do P., de Bilbao, y 
don Domingo Mucienteí», presidente de las 
Juventudes Católica*. 
La sala estaba repleta de público, que 
escuchó con gran interés a loe oradores, 
y subrayó sus discureof con grandes aplau-
sos. Babló primero don Domingo Mucien-
tes, que explicó e! alcance que tenía el 
acto, y presentó con grandes elogios a los 
oradores. 
. L a señorita Pombo pronunció después un 
capitán general de Madrid y seüor Te | e!ocuente diScurso, en que hizo resaltar 
E l gran escritor inglés Rudyard Kipling, que se halla actual-
mente en Madrid 
C o n R u d y a r d K i p l i n g h a v e n i d o a n o s o t r o s u n a d e las m á s a l t a s 
r e p r e s e n t a c i o n e s d e l a l i t e r a t u r a i n g l e s a a c t u a l y u n a d e l a s f i g u r a s 
l i t e r a r i a s m á s f a m o s a s d e l m u n d o . T i e n e sesen ta y t r e s a ñ o s y n a c i ó 
e n B o m b a y . C l i m a s e s p i r i t u a l e s m u y d i v e r s o s h a n i d o d e j a n d o h u e l l a 
e n e l a l m a a b i e r t a y s e n s i b l e d e K i p l i n g . E s u n g r a n v i a j e r o d e las 
t i e r r a s m á s d i s t i n t a s y a m a Ib s p a í s e s e x ó t i c o s y las c i v i l i z a c i o n e s p e r -
f u m a d a s p o r e x t r a ñ o s m i s t e r i o s . L a C h i n a , J a p ó n , v a r i a s r e g i o n e s d e 
A f r i c a , A m é r i c a , e l c o n t i n e n t e a u s t r a l i a n o , t o d o e l m a p a m u n d i , e n 
r e s u m e n , h a n o c u p a d o l a m i r a d a i n q u i e t a y sagaz d e es te h o m b r e s u t i l , 
d e i m a g i n a c i ó n p o d e r o s a . S u o b r a l e h a v a l i d o l o s h o n o r e s m á x i m o s . 
Y l o s m á x i m o s p r o v e c h o s m a t e r i a l e s . A l l á e n I n g l a t e r r a d e j a u n h o g a r 
s u n t u o s o , r o d e a d o d e esa p a z p r o f u n d a y ese b i e n e s t a r r e f i n a d o q u e 
se o c u l t a e n l o s p a l a c e t e s q u e h a y e n e l f o n d o d e l o s p a r q u e s y j a r d i n e s 
b r i t á n i c o s . L a s p a l a b r a s q u e s a l e n d e su p l u m a s o n c a n j e a b l e s p o r o r o . 
P o r q u e n o le f a l t a s e n a d a , h a c e y a v e i n t i ú n a ñ o s q u e f u é a c o r o n a r l e 
l a a l t a d i s t i n c i ó n d e l p r e m i o N o b e l . 
L a S e m a n a S a n t a 
en provincias GENERAL OE VALENCIA 
COMIENZA E L D E S F I L E DE CO-:Mi|,án Astray jefe de |a c¡rcuns. 
FRADIAS EN S E V I L L A Y OTRAS 
POBLACIONES 
4 . 0 0 0 n i ñ o s e n u n a p r o c e s i ó n 
en V a l l a d o l i d 
S E V I L L A , 2.—Las solemnidades reli-
giosas de Semana Santa comenzaron 
ayer con gran a n i m a c i ó n . 
A las ocho de la maflana, el Cardenal 
I lundain bendijo las palmas en la Ca-
tedral; seguidamente se ce lebró l a pro-
c e e i ó n de las palmas, con asistencia de! 
Ayuniamltnlo . 
c r i p c i ó n C e u t a - T e t u á n 
Callarza, ayudante del Rey por 
el servicio de Aviación 
NUEVO OFICIAL MAYOR 
DE ALABARDEROS 
jero. 
A la una marchó a la Ciudad Linea, 
a visitar al duque de TetuAn. Almorzó 
en familia y después de asistir a las 
carreras de caballos, volvió a trabajar 
al ministerio de la Guerra. 
Una conferencia 
E l general Primo de Rivera conferen-
ció ayer extensamente con el embajado-
de Francia, que recientemente regresó 
de Marruecos. 
L a recaudación trimestral 
Nota facilitada en Hacienda: 
^De los datos recibidos en el ministe-
rio de Hacienda con relación al prime' 
trimestre del corriente año, resulta que-
el total recaudado en los meses de ene-
ro, febrero y marzo por toda clase de 
conceptos importa 848 millones de pese-
tas, con un aumento de 76 millones so-
bre lo recaudado en igual trimestre 
del año 1927, y de 33,5 millones sobie 
lo presupuestado para el corriente e j e r -
cicio. 
Por lo que respecta a pagos del presu 
puesto ordinario, los datos obtenid' 
que, como los relativos a ingresos, bw, 
provisionales, acusan un gasto total de 
773.2 millones de pesetts, con un au-
mento de 33.1 millones sobre los del 
mismo período de tiempo de 1927. 
E n resumen, pues, durante'el primet 
trimestre de 1928 se han recaudado 848 
millones de pesetas y satisfecho 773,2 
por el presupuesto ordinario. 
Los gastos realizados en el mismo pe-
ríodo a cuenta del presupuesto extraor-
dinario ascienden a 52 millones de pe-
setas.» 
Declaraciones de Primo de Rivera 
Eí Noticiero publica unas declaracio-
nes del presidente del Consejo, en las 
que éete dice respecto al viaje a España 
del general Machado: 
tSeguramente. el el presidente de la 
república de Cuba decide venir a Euro-
pa, no le faltará, por parte del Rey y del 
Gobierno, la más sincera Invitación. 
E l Gobierno—ailartió—examinó el sába-
do el escrito en que el prefeidente de la 
La Policía de la ley seca 
contra la de Chicago 
E l alcalde ha ordenado la detención 
de los agentes prohibicionistas 
ÑAUEN, 2.—Dicen de Chicago que a 
causa de haber sido muerto un agente 
de la P o l i c í a de la ciudad por un agen-
te de la P o l i c í a de la ley seca, el al-
calde de la ciudad ha reunido 500 poli-
c í a s y les ha dado la orden de que 
detengan a todos los agentes de la Po-
l ic ía de la ley seca, porque—dice—son 
los verdaderos autores del estado de 
nsegnridad que existe en la p o b l a c i ó n . 
Acuerdo entre China del 
Sur y Norteamérica 
CHANGA!, 2.—Loe Gobiernos de los Es -
tados Unidos y de China del S u r han 
firmado un acuerdo, en e l cual los E s -
tadoe Unidos deploran el bombardeo su-
frido por sus nacionales en N a n k í n , y 
e l Gobierno de la C h i n a del S u r se 
compromete a hacer inmediata entrega 
de 100.000 taels en concepto de repara-
ciones, a cuenta de los cinco m i l l o n e é 
reclamados por Norteamér ica . 
MÁISON^S^MANTON 
5, B A E Q U I L L O , 5 
Todos los días, exposición de los grandes 
modelos de veetidos. Especialidad en ves-
tidos de novia. 
edad. Promoviendo al empleo de teniente 
general a don Julio Echagüe Ayanil; al de 
general de división a don Agustín Gó-
mez Morato; al empleo de general de bri-
gada a don Ignacio Auñón Chacón. 
Nombrando capitán general de la ter-
cera región al teniente general doa Al-
berto Castro Girona; general de la duodé-
cima división a don Federico Souea; jefe 
de la circunscripción de Ceuta-Tetnán al 
brigadier don José Millán-Astray; jefe 
de sección del ministerio de la Guerra al 
brigadier don Enrique Ruiz-Fomells; ge-
neral de la segunda brigada de Infantería 
a don Ignacio Auñón Chacón. 
Concediendo la gran cruz de San Herme-
negildo al contraalmirante de la Armada 
don Francisco Núñez Quijano t al inten-
dente de la Armada don Francisco Ca-
brerizo. 
Dispoaiendo que la plantilla de ajiidan* 
te de órdenes de su majestad quede in-
crementada en un jefe del Ejercito, en 
representación del servicio de Aviación 
militar; nombrando ayudante de eu ma-
jestad al comandante de Infantería jefe 
de grnpo de Aviación don Eduardo Gon-
zález Gallarza 
E l Key firmó ayer loa siguieutes decre-
tos de Guerra: 
Concediendo el hábito de la orden de 
Santiago a don Isidro Castillejo Wall, du-
que de Montealegre; a don José María 
Por l a tarde se e f e c t u ó el desfile de ¡Castillejo Wall, conde de Fioridablanca; al 
seis C o f r a d í a s : la de l a Sagrada Cena, i ?íar<lu*? dTe f " i l u T « de í f e " * * ? ft don „„^„ .„„ j„ c„„ iniiAn c o n *ernan<*0 José de Ibarra Uno. Disponien-con sus pasos; las de San J u l i á n , S a n K el teniente al don ¿ ^ ¡ ^ 
Roque, la Virgen de l a Amargura, de üil.Dolj5 pa6e a la primera reBerva ^ 
S a n Juan de la P a l m a , una de las me-
jores, con dos cada una, y la del San-
t í s i m o Cristo del Amor del Salvador, con 
tres pasos, uno de ellos el famoso de 
Montaf iés . 
Hoy lunes salieron tres Cofradías , que 
hicieron e s t a c i ó n en la Catedral . L a s 
Cofrad ías de Nuestro Padre Jesús de la 
Pena, de l a parroquia de San Vicente, 
el Cristo de las Aguas, de S a n Jacinto, 
de T r i a n a y el Cristo de la E x p i r a c i ó n 
de la capil la del Museo. Entraron a 
media noche en sus respectivos templos 
seguidos de la multitud. 
4.000 niños en una procesión 
V A L L A D O L I D , 2.—A las doce s a l l ó 
ayer de la Catedral la p r o c e s i ó n de Ra-
mos, . denominada L a Borrlqui l la . for-
mada solamente por nifios de escuelas 
nac« males y colegios. 
Desfilaron mAs de 4.000 nifios llevan-
do ramos y palmas y cantando u n him-
no conmemorativo de la entrada de Je-
s ú s en Jerusa lén . 
P r e s i d i ó el acto su iniciador, eí Arz-
obispo, doctor G a n d á s e g u i , que a l final 
d ió la b e n d i c i ó n a los n i ñ o e deede un 
b a x ó n de l a iglesia de l a Cruz. 
E n Málaga 
M A L A G A , 2.—Ayer por la m a ñ a n a sa-
l ló la p r o c e s i ó n de la E n t r a d a en Je-
rusa l én . Por la noche s a l i ó la brillante 
y l u j o s í s i m a de la Sagrada Cena. 
Es ta noche desfilaron las c o f r a d í a s de 
Cristo amarrado a l a columna, en su 
m a y o r í a compuesta de gitanos, vistien-
do vistosas t ú n i c a s y tocados con coro-
nas de espinas; l a d© Jesús Orando en 
el Huerto y la Dolorosa. 
E l jueves es esperado el general San-
jurjo, que v e n d r á en hidro, para presi-
dir la p r o c e s i ó n del Cristo de la Buena 
Muerte, y el viernes el ministro de Fo-
mento. 
C o n t i n ú a el tiempo e s p l é n d i d o . 
E n Granada 
GRANADA, 2.—Han cemenzado las pro-
cesiones de Semana Santa. A las diez 
de la noche s a l i ó de la Iglesia de San-
ta María Magdalena la p r o c e s i ó n del 
Rescate, cuyos pemitentes v e s t í a n sun-
tuosos trajes. E l paso, l u j o s í s i m a m e n t e 
adornado recorr ió las principalee calles 
de la ciudad, que se hal laban concurri-
d í s i m a e . 
Construcción de "Calvarios" 
la necesidad perentoria de declarar obli-
gatoria la enseñanza religiosa en los estu-
dios superiores oficiales. Fué muy ova-
cionada. 
Luego habló el señor Nieto Campoy, de 
Bilbao, que tras enumerar los peligros 
que encierra la época actual de inmorali-
dad, abogó con argumentos convincentes 
por la implantación de la enseñanza de 
â Religión, que w imprescindible para 
la salud del Estado de la sociedad y del 
individuo. Sus palabras fueron acogidas 
con repetidos aplausos. 
Al levantarse el señor Sierra para ha-
blar, recibió una gran ovación. El orador, 
que se mostró como nn gran polemista, 
después de un breve exordio en que salu-
dó al pueblo de Santander, tan acogedor 
y propicio a alentar estes actos, hizo un 
brillante resumen de las necesidades de la 
enseñanza actual, de sus defectos y de las 
reformas que es urgente acometer, y de-
claró que entre éstas. la m&s acuciadora 
es la de la Religión en el Bachillerato 
y Universidad, que debe ser obligatoria-
mente declarada por el Estado. Demos-
tró cómo en el ipdeferentismo actual ha 
tenido una gran parte la labor funesta 
de la Institución Libre de Enseñanza. 
J.ieñi del ministerio de Instrucción pú-
blica durante varios añas, y eso hay que 
Jesierrarlo en los momentos presentes. 
Wogió con brillantes frases la figura cum-
bre del gran polígrafo católico Menéndez 
Pelayo, gloria de la Montaña y de Es-
paña y terminó diciendo que hay que pe-
dir con insistencia hasta conseguirlo, la 
implantación de la enseñanza obligatoria 
dv- la Religión, que es el deseo unánime 
de todos los católicos, El señor Sierra fué 
aclamado en el transcurso y al final de 
su oración, con gran entusiasmo. 
Por último, el provisor hizo Ol resu-
men del acto, y manifestó cómo en eui» 
viaies por el extranjero había visto que 
la enseñanza religiosa integraba el pro-
grama de todas las Universidades, lo que 
evidencia que España no debe ser una ex-
cepción en este respecto. Elogió a los or-
ganizadores del acto, y los alentó para 
seguir luchando por el bien de la Igle-
sia y de España. El doctor López Arana 
fué muy aplaudido. 
Seguidamente fueron aprobadas, por una-
nimidad, las conclusiones, que dicen así: 
«Excelentísimo señor presidente del Con-
sejo de ministros. Loe que suscriben en 
representación de las entidades que se ex-
presan acuden al Gobierno español pidien-
Hidráullca Santillana renuncia a la ofer-¡d?«6 «M*** J haKan «"niplir las disposi-" " , „ . , ciones legales y necesarias para la mo-ta hecha por el Gobierno, por encontrar- trucción^públi/a ¿ ^ ^ 
la lesiva a los Intereses de la Empresa igra<j06) 6ea ¿¿j t(>do conforine con lo, dog. 
que representa; en dicho escrito, por mas y preceptos de la Religión católica, 
su parte, formula peticiones al Gobierno apostólica romana y, especialmente. hag;i 
en compensación de la resolución acor-¡que sea obligatoria la enseñanza de es;i 
dada ya en firme por éste de emprende»-i Religión en las escuelas. Institutos y Uni-
'nmediatamente las obras precisas para deidades. Se aducen las razones que pue-
el suministro general de Madrid, tanta *f* ^rvir de base a la petición, y toi-
en su parte alta como en la actual zona|°1,na:.p.or tant.0- asistidos de plena razo,, 
r u eu vai íc « i. | confiados en la buena acogida que nues-
de suministro. E l Gobierno, por su par-|tra deman(ia encontr!irá en el Gobierno 
te, ha atendido las peticiones del pre- españ^ «oiicitamos del Poder público: sidente de la Hidráulica Sa tillana sólo 
en aquello que ha juzgado de estricta 
derecho, quedando, por tanto, la Empresa 
a) Que haga cumplir con todo rigor a 
loe maestros y demás funcionarios que in-
tervienen en la escuela primaria las di*-
Santlllana sin exclusiva de suministrar posiciones vigentes sobre la enseñanza obii-
zona determinada, y el Canal de Isabel TI 
libre de proveer toda el área de la ciu-
dad. 
No habrán sido tan desmandadas o 
gatoria del catecismo. 
b) Que se dé carácter obligatorio a los 
estudios de la Religión en el Bachillerato 
conforme a un plan en forma cíclica quv 
deberá tener previamente la aprobación 
generosas las ofertas hechas a la E m \¿e 1a nutoridad eclesiástica 
presa de Santi l lana, s e g ú n daban a en- | c) Qno «e incorporen a las disciplinan 
tender los maliciosos, cuando és ta 6<>jafines del plan universitario los cstndio"= 
ha cre ído en el caso d€ renunciar a de Teología y de Historia eclesiástica.» 
ellas, por considerarlas lesivas. Sobre to-l El acto terminó en medio del mayor en-
do e6to s e r á enterada la o p i n i ó n a su j t"<j'i1*:mo-
tiempo y extensamente, para J » * * 1 r í d o p r o n u n c l a n é en í n l n g ü r f sentido 
juzgar de la forma como ha sido tra ¡has ta obtpner nna !Pta inforTTia. 
mitado y resuelto este asunto por parte i c i ó n y ^ ^ ^ perjufj,:ca el 
n0- buen nombre moral y cultural del se-
Imposición de una medalla 
E l ministro de Trabajo estuvo ayer en 
la colonia de Valverde de Alcalá para 
imponer la medalla de bronce del Tra-
bajo al colono don Alejandro Díaz Ca-
sanova. Le acompañaron el director j 
subdirector de Acción Social Agraria 
señores Benjumea y Garrido; vocal de 
Confirmando la Medalla Militar a l o 6 Í ^ . , J u n t a Señor Valle y el señor Gómez 
capitanee don Carlos Gutiérrez Maturana, 
de Caballería, y don Santiago Parra Ma-
teo, de Intendencia. 
Designando a los coroneles de Ingenie-
ros don Julián Gil Clemente para el mam-
do del regimiento de Radiotelegrafía y 
Automovilismo, y don Pompeyo Martí 
Montferrer, para el de la Comandancia de 
obras de la cuarta región; a los coroneles 
de Infantería don Máximo Vergara para 
el mando del regimiento Andalucía, nú-
mero 52; don Manuel García Benet, para 
el de Guadalajara, 20, y don Enrique Al-
varez Leyra, para el de la zona de reclu-
tamiento de Valencia, 14. Idem para el 
cargo de oficial mayor de Alabarderos al 
comandante de Artillería don Rafael Sáenz 
Santamaría de loe Ríos. 
a construir los «nac imientos» , vulgar-
mente conocidos en Barcelona por pese-
bristas, h a surgido la Idea de montar 
Calvarlos durante l a Semana Santa, y 
este aflo se han c o n s f t u í d o algunoe. 
Creen que para el afio p r ó x i m o la cos-
tumbre se e s tab lecerá al igual que como 
en Navidad sucede con los nacimientos. 
Nuevos "pasos" en Valencia 
V A L E N C I A , S. -^El Arzobispo ha bende-
cido en el paseo de Colón, del Grao, un 
nuevo paso de la Hermandad de la San-
ta F a z , otro de la V e r ó n i c a y unas an-
das de la guardia pretoriana. que s e r á n 
B A R C E L O N A , 2.—Entre los aficionados estrenados en la presente Semana Santa . 
G i l . 
E l homenaje al presidente 
P a r a el homenaje nacional al presi-
dente del Consejo hay y a recaudadas 
116.785,90 pesetas. 
Las plagas del campo en Marruecos 
Requerida la D i r e c c i ó n general de Agri-
cultura por la de Marruecos y Colo-
nias para que colabore con sus medios 
ñor Bello, le presenta en ocasiones co-
mo apasionado doctrinario po l í t ' co quo 
ha omitido compensar sus cr í t i cas des-
alentadoras, en general justas 'pues el 
estado de la e n s e ñ a n z a pr imar ia no 
es aún satisfactorio, aunque ha mejora-
do muchos con a l g ú n merecido elogio 
que hubiera alentado el á n i m o de to-
dos para l a noble empresa de regene-
rac ión escolar. Pero no es esto fo peor, 
sino que h a conocido el Gobierno de-
claraciones del s e ñ o r Bello a una Agen-
cia extranjera de i n f o r m a c i ó n que po-
d r á n ser fundadas, pero que no eran 
precisas y que en nada habrán aventa-
jado el concepto de E s p a ñ a . 
E s l á s t i m a que estos lunares entur-
bien u n a figura por otro lado tan digna 
de e s t i m a c i ó n e i m i t a c i ó n , a la que el 
Gobierno, sin considerar diferencias dp 
¡criterio po l í t i co , hubiera contribuido a de e x t i n c i ó n de plagas del campo a ^ ^ r 1 V 
combatir la de la langosta que se hal5onrar f n muJcho ^ust0- De todos ^ " 
presentado en l a zona e s p a ñ o l a del N o r - ; ^ ' nadHa p " e d f p o n e r s e , n i s iquiera 
te de Africa , l a D i r e c c i ó n general d e i f 1 e\or̂ n de ^ onen tanones , a q u -
Agricultura ha organizado el servicio. I ̂ dhnn̂ sp'oí/rr\Jn6tn0 1DCOn 
situando en M á l a g a material a dispo- S ^ ^ ^ ^ ; ? ! ? ? ^ ^ J l . ^ B 
s i c i ó n de l a Alta Comisar ía . 
E l servicio s ó l o ha sido suspendido 
aaando la D i r e c c i ó n de Marruecos y „ 




d i s t ingos y sutilezas que al Gobierno le 
producen l a con t r a r i edad de no poder 
hacer lo , no son de o b l i g a t o r i a aprecia-
Sobre un homenaje 
Nota of ic iosa .—*Eí Gobierno, siempre 
atento a los latidos de o p i n i ó n , ha re-
cogido al exteriorizado con motivo del 
homenaje proyectado a don L u i s Bello, 
For el que s in t ió previa s m p a la que 
hubiera hecho patente I n c o r p o r á n d o s e 
a él, h á b i d a cuenta de su labor asidua 
dedicada a investigar deficiencias de 
l a e n s e ñ a n z a respecto a las que es an-
helo sentido y practicado por el Go-
bierno poner remedio. Pero no h a que-
Los Teléfonos 
Atoía de la oficina de i n f o r m a c i ó n . — 
«En el m i n i s t e r i o de la Guerra se re-
un ie ron ayer con el pres idente del Con-
sejo loe m i n i s t r o s de G o b e r n a c i ó n , Ha-
cienda, d i r ec to r general de Correos y 
el gerente de la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
Nacional , t r a t á n d o s e en l a ent revis ta de 
la fijación de l í m i t e s a loe conceptos de 
servicios urbanos e in te rurbanos y otros 
aspectoe del t e l e f ó n i c o . 
E l asunto ha sido somet ido a examen 
genera l , cuyo resultado se c o n o c e r á a 
su debido t i e m p o . » 
Martes 3 de abril de 1928 (4) E L DEBATE MADRID.—Año XVHI.—\ftin. 5.SÍ0 
a MURCIA Y E L V A L E N C I A CALIFICADOS P A R A a C U A R T O D E F i A L 1 ^ " ^ p»;*! Quinto dia de carreras en la Castellana 
campeonato mundial En las restantes Divisiones sólo se vislumbran las grandes probabilidades del Celta y del Oviedo. E l 
Real Madrid derrotado en Bilbao y el Athletic madrileño en su campo. E l Deportivo Alavés vuelve 
a empatar. La selección argentina y la portuguesa empatan. 
P R I M E R A DIVISION 
Una exhibición del Deportivo 
coruñés 
C O R U J A , 2. 
*R. S. D E P O R T I V O 4 tantos. 
(Chacó, 2; Pereiroo, P in i l la ) 
R a c i n g Club, de S a m a 0 — 
F u é un dominio constante del equipo 
local , que d ió motivo a que hicieron 
un elmple juego de e x h i b i c i ó n . 
E l Oviedo gana a la Leonesa 
O V I E D O , 2. 
• R E A L O V I E D O F . C 5 tantos. 
(Zabala, 3; B a r r i l ; Chuché) 
C . D . Leonesa 3 — 
(Colinas) 
E l primer tiempo t r a n s c u r r i ó con un 
gran dominio de los ovetenses, que mar-
caron sus cinco tantos. Los leoneses se 
apuntaron uno. 
E n el segundo tiempo jugaron m á s los 
forasteros, que marcaron dos tantos por 
ninguno el Oviedo. L a diferencia de jue-
go en esta parte hizo que el púb l i co abu-
cheara al Oviedo. 
Una gran victoria del Celta 
V A L L A D O L I D , 2. 
R E A L C L U B C E L T A 8 tantos. 
*Rea l U n i ó n , de Val ladol id 1 — 
Se verif icó ayer este partido con mu-
cho viento, a l i n e á n d o s e loe equipos a 
las órdenes de M u r g u í a , del Colegio gui-
puzcoano. L a Real U n i ó n presenta seis 
reservas por lesiones de los titulares. 
Los locales jugaron m u y bien, pero 
con la suerte adversa, a pesar de do-
m i n a r y embotellar en algunos momen-
tos a loe vigueses. 
E n el pr imer tiempo se marcaron tres 
tantos: dos Mori l la y uno Rogelio. E n 
el segundo marcaron lf)S del Celta otros 
c inco: Rogelio, dos, y Vega, Polo y Mo-
rilla, uno cada uno. Los locales mar-
caron uno por medio de San Miguel, Se 
distinguieron C á r d e n a s , Mori l la y L i lo , 
del Celta, y los hermanos San Miguel, 
Chuchi , López y P ip í , de la Real Un ión . 
S E G U N D A DIVISION 
E l Racing vence al Athletic 
madrileño 
R A C I N G C L U B 4 tantos. 
(Santl, Loredo, Oscar, Cla-
dera) 
•Athletic Club 1 — 
(Adolfo) 
Este es u n partido que p o d r í a ser ex-
celente si no fuera por dos circunstan-
cias : l a p o s i c i ó n de colista del Athlatic 
y e l fuerte viento que d o m i n ó toda la 
tarde. De todas formas, el partido re-
s u l t ó interesante, e v i d e n c i á n d o s e en mu-
chas fases el valor de los dos bandos, 
particularmente del R a c i n g santanderi-
no, que d ió un rendimiento inmejorable 
de conjunto. 
F u é lamentable que el aire no diera 
m á s v a r i a c i ó n en el desarrollo del par-
tido. Esto ahorra e x t e n s i ó n en la re-
s e ñ a . 
E l Rac ing santanderlno g a n ó el sor-
teo, y a s í e l i g ió con acierto el terreno 
favorable a l viento. 
E n el pr imer tiempo dominaron los 
racingistas y en el segundo loe atlétl-
cos. Ahora b ien; la p r e s i ó n de los fo-
rasteros fué m á s intensa y mejor apro-
vechada. 
Dos tantos se marcaron en el primer 
tiempo, todos del Rac ing . Un pase ade^ 
lantado lo iba a rematar Loredo cuando 
se Interpuso el guardameta at lét ico , pero 
s in lograr recoger la pelota, que ee pa-
sada a Santl . Este, con gran rapidez, 
remata con c o l o c a c i ó n , y es el primer 
tanto, al cuarto de hora de juego. 
• E l Athletic real iza algunas escapadas, 
casi s iempre pel igrosas; pero fius delan-
teros desaciertan el rmate. Sigue do-
minando Santander. Otro cuarto de hora 
m á s y marcan su segundo goal por me-
d i a c i ó n de Loredo. O s c a r iba a fusilar 
un b a l ó n colocado a tres metros; sale 
al encuentro A g u l l ó , y l a pelota es des-
pedida hac ia los pies del interior de-
recha raclnglsta. 
E l ataque a t l é t i co se real iza por arran-
cadas aisladas. 
E n la segunda parte, favorecido el equi-
po local por el viento, cambia el cariz 
del partido. Juegan m á s , mejor dicho, 
mantienen la pelota en terreno contra-
rio, pero sin lograr provecho alguno, 
debido a m a l a suerte en var ias ocasio-
nes. 
E n uno de los ataques racingistas, Agu-
lló sufre u n encontronazo y queda im-
posibilitado p a r a seguir en su puesto. 
Le sustituye Morlones breves instantes, 
pero el tiempo suficiente para que el 
Rac ing marque su tercer tanto, que de-
cide l a victoria. 
Pres iona d e s p u é s e l Athletic. Adolfo 
recibe un pase de TudurI y marca el 
ú n i c o tanto. H a y que reconocer que los 
a t lé t i cos pudieron m a r c a r m á s , pero la 
suerte no les a c o m p a ñ ó , pues dos tlrof-
dieron en el larguero, eil primero de 
Adolfo y el otro de Calatas . 
Cas i al finalizar, u n gran pase de Os-
car lo remata Cladera, y es e l cuarto 
tanto. A part ir de a q u í decae el i n t e r é s 
del encuentro. Con menos intensidad, 
los a t l é t i c o s ejercen dominio. 
L o s racing'stas causaron la misma im-
p r e s i ó n de buen eauipo que cuando ac-
tuaron contra el Madrid. E n esta oca-
s i ó n desco l l ó su labor de conjunto, des-
de el guardameta hasta el extremo iz-
quierda. Loredo sobre-sal ló en sus pa-
ses, acertados, precisos. 
SI el Rac ing no se califica para l a se-
gunda vu.elta hay que convenir en que 
m á s bien se debe a mala suerte. TI?no 
eouipo capaz para a1.pnmas aspiraciones 
E n el bando a t l é t i co se hizo tamb'én 
buen juep:o de conjunto, aceptable den-
tro de l a f o r m a c i ó n actual, que dista 
de la mejor. E n el ataque se v i ó Jugrar 
a De Miguel. Contra lo que algunos po-
d í a n suponer, e l Athletic j u g ó con bas-
tante entusiasmo. 
F á c i l arbitraje de Va l lana . 
Equipos : 
R . C. — Raba, Santiuste — Gacituaga. 
H e r n á n d e z — P r i e t o — T ^ r r l n o a , Santi—Lo-
redo—*Oscar—Cladera—Torón . 
A. C — A g u l l ó , Mor lones—Galdós . Ordó 
fiez — T u d u r i — P e n a , Ae~mrre — De Mi 
guel—Adolfo—*Galatas—*Olafc0. 
Este partido se h a jugado con balones 
de la Caea Melil la, calle del Barquil lo 
n ú m e r o 6 duplicado, Madrid. 
E l Madrid pierde en Bilbao 
B I L B A O , 2. 
? A T H L E T I C C L U B 3 tantos 
R e a l Madrid F . C 1 — 
E n el campo de San M a m é s , con el 
suelo encharcado y con un tiempo muy 
frío , se ce l ebró este encuentro. 
Los equipos se a l inearon: 
Athletic.—Blasco, Larracoechea—Lega-
rreia. C a s t a ñ o s - tCarmelo— Pich i , t L a -
f u t n t e — S u á r e z — A y a r z a — C a l e r o — Ghi-
r r i I I . 
Real Madrid .—Mart ínez , 'Quesada—Lo-
pe P e ñ a , ' P r a t s — E s p a r z a — * J o s é María 
P e ñ a , * F é l i x Pérez—Urquizu—Gual—Uri -
•be—"Del Campo. 
Se lanzaron 11 ccorners» contra el Ma-
drid y tres contra Bilbao. E n estos nú-
meros se refleja en algo la marcha del 
partido. Dominio constante y sensible 
del Athletic, que pudo haber mejorado 
el resultado. Suárez m a r c ó el primero 
a los siete minutos, rematando de cabe-
za un «comer» c e r r a d í s i m o lanzado por 
C h i r r i . E l segundo fué obra de Ayarza 
a los diez y ocho minutos, t a m b i é n de 
cabeza a un centro de Lafuente y el 
tercero dos minutos d e p u é s de comen 
ZAMORA 
Guardameta 7 capitán del equipo nacional 
español que Jugará contra I ta l ia en Gijon. 
zado el segundo tiempo en u n centro 
muy cerrado qiie al pretender blocar 
Mart ínez se le e s c a p ó de las manos el 
b a l ó n , traspasando l a l í n e a de «goal», 
pero por s i h a b í a duda, Ayarza , como 
un jabato, se e n c a r g ó de llevarlo hasta 
l a red con l a cabeza. A los treinta 
minutos de juego el Madrid se a p u n t ó el 
ú n i c o «goal» en c o l a b o r a c i ó n con l a de-
fensa b i l b a í n a . 
P a r a no perder la costumbre, los lar-
gueros de l a puerta m a d r i l e ñ a se en-
cargaron de rechazar algunos tiros atlé-
ticos fulminantes. Ni el juego desarro-
llado de manifiesta superioridad por par-
te del Athletic n i la m a r c h a del tantea-
dor, y a que los b i l b a í n o s consiguieron 
l a ventaja de dos tantos en los prime-
ros momentos permitieron que l a nota 
emotiva destacara en este encuentro. V i -
Ualta hizo un buen arbitraje, sereno e 
imparcial . 
E l Real Madrid es de los equipos que 
se les ve bien y con agrado. Pertenece 
a los que tienen t r a d i c i ó n y una b is 
toria brillante. Siempre se le a c o g i ó con 
s i m p a t í a manifiesta, pero ed domingo 
variaron algo las cosas. L a presencia 
del Real Madrid fué acogida con algu 
ñ a s manifestaciones de desagrado, que 
no pudieron amortiguar n i aun el ras 
go s i m p á t i c o de depositar un ramo de 
flores sobre el monumento a P ich ich i 
Dos razones poderosas influyeron, a 
nuestro entender, en l a actitud del p ú 
blico. L a pr imera, el resultado algo 
anormal del encuentro que dichos equi-
pos jugaron en Madrid. L a segunda, y 
m á s pr incipal , los rumores sobre cier-
tos manejos hechos p ú b l i c o s por un ár-
bitro guipuzcoano del entrenador del 
Real Madrid. Fué , pues, m á s que una 
censura a los jugadores, una manifes-
t a c i ó n de desagrado que brotó espon-
t á n e a contra lo que dista mucho de 
comportarse con arreglo a lo que exi 
gen las p r á c t i c a s del deporte. Por eso 
las censuras hay que a t r i b u í r s e l a s al 
entrenador. Estas censuras fueron cre-
ciendo durante el partido y entonces 
iban dirigidas contra los jugadores 
m a d r i l e ñ o s , m á s concretamente contra 
Gual , Urquizu y Quesada, que apelaron 
a u n juego peligroso y violento. E n 
este aspecto s í consiguieron destacar 
los m a d r i l e ñ o s , ya que como equipo de 
football apenas ex i s t i ó . Unicamente E s -
parza y F é l i x Pérez merecieron el aplau-
so. Quesada, indiscutible defensa, pre-
ocupado m á s del hombre que del ba-
lón, no c o n q u i s t ó e l é x i t o que de él se 
esperaba. Lope P e ñ a , como zaguero, ho-
rriblemente mal , descolocado y de len-
to y débi l despejo. José Mar ía P e ñ a 
tuvo momentos de gran mér i to . Prats, 
bien, s in excederse; corta mucho jue-
go, pero templa poco en el pase a los 
c o m p a ñ e r o s . Los delanteros, francamen-
te mal , y sobre todo Del Campo. Mar-
t ínez en l a porter ía , regular. P a r ó co-
sas d i f í c i l e s y no acertó a detener otras 
mucho m á s fác i l e s . D e s t a c ó la lentitud 
de! Real Madrid y la falta de rapidez 
de la delantera, que p e r m i t i ó que la de-
fensa b i l b a í n a se replegase con faci-
lidad. 
E l Athletic, en cambio, d i ó una buena 
tarde de fotball, no una perfecta, pero 
sí lo lo bastante aceptable p a r a que 
los aficionados sal ieran satisfechos. Co-
mo conjunto se v i ó u n a perfecta inteli-
gencia entre las l í n e a s media y delan-
tera, y no así entre la media y de-
fensa, por lo que el ataque m a d r i l e ñ o 
dió c ierta i m p r e s i ó n de peligro, que 
en realidad no ex i s t ía . Destacaron en 
prinv.r t é r m i n o los dos medios alas, 
P i c h i y Cas taños . Con estos dos fác i l le 
fué a Carmelo sal ir airoso en el eje 
de l a l í n e a , llevando el juego con su 
habitual m a e s t r í a . Ch irr i de d í a en d ía 
se af irma en s u recia personalidad de 
buen jugador. Ayarza , Suárez , Calero y 
Lafuente, b ien; A y a r z a m e j o r ó mucho 
sus anteriores actuaciones. Larracoechea 
y Legarreta, bien. Blasco intervino en 
contadas ocasiones. E l Athletic hizo un 
derroche de codicia y hubo un momen-
to en que el portero Mart ínez sufr ió un 
encontronazo con Calero, perdiendo el 
sentido durante algunos minutos. 
Vuelve a empatar el Deportivo 
Alavés 
T O R R E L A V E G A , 1. 
*R. S. G i m n á s t i c a 0 tantos. 
C. D. A l a v é s 0 — 
E l fuerte viento d e s l u c i ó el encuen-
tro. Antes de é l el c a p i t á n g i m n á s t i c o 
protes tó por el hecho de que actuaran 
dos auxi l iares (jueces de l ínea) v izca í -
nos, t r a í d o s por Saracho, cuando en 
Vitoria fueron t a m b i é n v i z c a í n o s . 
E n el primer tiempo, favorecido por 
el viento, d o m i n ó el A l a v é s . 
Se cambiaron las tornas en el segun-
do tiempo. Mediada esta parte, un de-
lantero g i m n á s t i c o remata una gran 
jugada, por la que el b a l ó n rebota en 
uno de los postes. Por la fuerza del 
aire se introduce, al parecer, el ba lón 
en la red, tropieza con el otro poste, y, 
entonces, Beristain despeja. 
Saracho no concede el goal, a r m á n -
dose, entonces, un formidable e s c á n d a -
lo, que d u r a y a hasta el final encuen-
tro. 
E n el equipo forastero se n o t ó la au-
sencia de Cir íaco . Modesto, reaparec ió , 
pero se r e s i n t i ó pronto de su l e s i ó n . 
T E R C E R A DIVISION 
Una victoria difícil de los campeones 
de España 
Z A R A G O Z A , 2. 
R E A L UNION, de Irún, cam-
p e ó n de E s p a ñ a 4 tantos. 
• I b e r i a Sport Club 3 
Favorecido el I r ú n por el fuerte vien-
to h i lvanan avances que no se l levan 
a feliz t é r m i n g . 
Epelde, en una de sus buenas Inter-
venciones, adelanta un ba lón a Echalu-
ce, que cede a Zorrozúa , que bate a 
E m e r y . 
Una s i t u a c i ó n peligrosa para los loca-
les, por acosos desesperados de los iru-
neses, no produce efectos, resultando 
Zula ica tocado. 
Con internadas de ambos bandos, en 
las que se destacan las del Iberia por 
el coraje, l lega el segundo tanto para 
éstos , que introduce Echaluce a l rematar 
un pase de Zorrozúa . 
E r r a z q u i n pierde una buena o c a s i ó n , 
l e s i o n á n d o s e a p j c o Echaluce , que se 
retira para reapai'ecer luego. 
Unas combinaciones de Echeveste, Re-
gueiro y E r r a z q u i n son salvadas por Fe-
rrando. 
Comienza el segundo tiempo, llegan-
do el primero del Irún por obra de Eche* 
veste, gracias a Sagarzazu, que p r e p a r ó 
el centro. 
L a jugada de la tarde l a l leva a cabo 
Z o r r o z ú a que, sorteando a varios con-
tarlos, bate a E m e r y en forma esplén-
dida, siendo el tercero y ú l t i m o «goal» 
p a r a los suyos. 
Echeveste obtiene e l segundo, deca-
yendo algo los á n i m o s de los locales, 
que ven llegar lo previsto. 
E r r a z q u i n empata en «offslde» claro. 
Pelayo Serrano da por v á l i d o el «goal», 
y el p ú b l i c o le abuchea, e s p e r a n z á n d o s e 
cuando Echenique y Campos l levan un 
avance que Zorrozúa l leva a mal fin. 
Otro «goal» del Irún, que el árbitro 
anula por un «offslde» de Echeveste 
Vuelve otra vez el desaliento a las 
filas «guard lnegras» , que no desaparece, 
porque en los ú l t i m o s minutos obtiene 
E r r a z q u i n el tanto de la victoria, que 
hace el n ú m e r o 4 por tres los «ibéricos». 
Un triunfo aplastante del Barcelona 
B A R C E L O N A , 2. 
* F . C. B A R C E L O N A 7 tantos 
Club P a t r i a - A r a g ó n 0 — 
E l P a t r i a no es un equipo a ú n de l a 
fuerza y de l a c iencia del Barce lona; 
e s tá en ciernes. Y as í el equipo propie-
tario del campo, d e s p u é s de asegurarse 
la victoria, h a hecho lo que h a querido, 
y a s í e l p ú b l i c o no h a perdido la tarde, 
puesto que uno d© los mejores partidos 
del Barcelona ha sido éPta , Todas las 
l í n e a s , hasta Garulla, , quien no h a estado 
tan malo como siempre, se han movido 
con u n a regularidad y con u n ritmo 
que h a dejado boquiabiertos, sobre todo 
en l a segunda parte, a los j ó v e n e s juga-
dores aragoneses. Estos s ó l o han demos-
trado s u v a l í a en la pr imera parte, que 
han contrarrestado con su entusiasmo 
y s u velocidad la superioridad de juego 
del equipo azul-grana; e n l a segunda, 
a medida que el score iba aumentando 
en contra suya . Iba disminuyeoido su 
rapidez, q u i z á s t a m b i é n por cansancio, 
y han llegado los campeones de Catalu-
ña, con sus c ient í f icas filigranas, a har 
cerse amos absolutos del campo. As í . 
pues, Plattko, el portero que ha susti-
tuido a L loréns (quién es baja del Bar-
celona por divergencias con Sami i i er 
y la Junta), s i en la primera parte h a 
entrado poco en juego, en la segun-
da no hubiera tocado en absoluto el 
b a l ó n si sus defensas no se lo hubie-
ran entregado algunas veces. 
E l Europa derrotado por la Real 
Sociedad 
SAN S E B A S T I A N , 2. 
• R E A L S O C I E D A D 4 tantos. 
C. D. E u r o p a 2 — 
Con mal tiempo, lloviendo a ratos y 
dominando fuerte viento, se ce l ebró el 
partido. 
El ige campo la Real Sociedad, que 
lo hace a favor del viento. 
E n un avance de l a Real u n jugador 
c a t a l á n carga en el área a un delan-
tero donostiarra y el árbi tro castiga 
con penalty al Europa. Lo t i ra Bien-
zobas y logra el primer tanto. 
Los catalanes salen de nuevo y ata 
can s in resultado. Hay nuevos avan-
ces por ambos lados, sin que se s e ñ a l e 
dominio de ninguno. 
A los ocho minutos de juego queda 
en peligro la meta cata lana; Choiln 
marca el segundo goal. 
Sigue el dominio realista, pero s in 
ser aplastante. 
Los catalanes atacan, e Izaguirre 
d e s v í a un tiro a córner . Se .tira s in 
consecuencias. 
E n el equipo donostiarra observamos 
que ñ o juega como sabe hacerlo; se 
muestran apát i cos . 
Debido a esta apat ía , los catalanes 
logran dominar en ocasiones y se 
crean situaciones de peligro. 
L a s defensas catalanas hacen un gran 
juego, y de los delanteros los m á s pe-
ligrosos se presentan Cross y Alcázar . 
E n real idad, en muchos momentos 
los catalanes juegan m á s que los do-
nostiarras. 
Los realistas comienzan jugando • en 
la mi sma forma que en l a primera, sin 
que logren dominar. 
L l e v a n el viento en contra y la si-
t u a c i ó n es de m á s peligro. 
Golpe franco a favor de los catala-
Una velada en Vigo 
M I A M I (Flor ida) , 31.—El empresario 
Tex R i c h a r d anunc ia que ha llevado a 
-cabo gestiones p a r a concertar un match 
de boxeo, en el cua l será disputado 
acaso el campeonato del mundo entre 
T u n n e y y Heeney. 
U n a ve lada en Vigo 
V I G O , 2.—Con buena entrada se ce-
•ebró en e l Tamber l i ck una velada pu-
g i l í s t i ca . «Str ibl ing» v e n c i ó a Gurr i (li-
geros) por d e s c a l i f i c a c i ó n en el quinto 
asalto; Carmel ino v e n c i ó a L u i s Vi l la 
ligeros) por k. o. en el tercero; Lores 
derrotó a V i l l a l ó n (medios) por k. o. en 
el tercero, y B a l s a derrotó entre grandes 
protestas al titulado c a m p e ó n de Casti-
lla de peso fuerte, Vega, en el primer 
aealto. 
Bosis io vence a Molina 
M I L A N , 2 .—En u n «match» de boxeo 
para el campeonato de Europa, catego-
ría de pesos medios, Bosisio, c a m p e ó n 
actual, v e n c i ó ayer por puntos, a quin-
ce «rounds» al f r a n c é s Molina, «cha-
l l enger» . 
Campeonato a l e m á n 
B E R L I N , 29.—El d í a 4 del p r ó x i m o mes 
de abr i l se c e l e b r a r á un interesante 
c o m b a t í entre Schmel ing y Diener, co-
rrespondiente al campeonato de Alema-
nia. 
B A L O N C I E m 
Interior derecha y capitán del equipo na-
cional italiano que jugará contra el. repre-
sentativo de España el dia 22 del pre-
sente mes. 
nes; buen tiro y ataque fuerte, termi-
nando con un goal para los catalanes. 
Desde este momento los donostiarras 
se crecen y aprietan de firme por te-
mor a l empate. Los locales se emplean 
a fondo. E n un avnce de los realistas 
vemos jugadas preciosas. 
Los catalanes, ante el ataque de los 
donostiarras, hacen una defensa cerra-
da y tremenda. Jugada soberbia de 
Cholin, que termina cediendo el porte-
ro c a t a l á n comer. 
L o s catalanes en esta parte hacen 
Juego sucio. L a Real domina neta-
mente. 
Un comer p a r a la Real , que da lu-
gar a otro. L o saca Bienzobas y entra 
de cabeza K i r i r i , que e n v í a a Chol in 
la pelota. Este manda a goal y recha-
za Florenza d é b i l m e n t e ; pero Y u r r i t a , 
bien colocado, entra y m a r c a el tercer 
goal. 
Avance realista, y Bienzobas pasa a 
C h o l i n ; éste entra de cabeza, y el por-
tero c a t a l á n rechaza; pero Y u r r i t a re-
pite l a jugada anterior, y entrando rá-
pido, marca el cuarto goal. 
Cuando faltan unos ocho minutos pa-
ra terminar el encuentro, los catalanes 
logran el segundo goal. Con dominio 
de l a Rea l Sociedad, termina el en-
cuentro. 
C U A R T A DIVISION 
E l Valencia vence al Betís en 
su campo 
S E V I L L A , 2. 
V A L E N C I A F . C 1 tanto. 
(P ico l ín , penalty) 
•Real Betis B a l o m p i é 0 — 
E m p e z ó el partido movido y muy 
nivelado, habiendo avances alternati-
vos de uno y otro equipo. A los diez 
y siete minutos de Juego, mano de 
T A B L A D E P U N T U A C I O N E S 
P R I M E R A D I V I S I O N 
1, R e a l Club Cel ta 9 6 1 
2, R e a l Oviedo F . C 9 6 1 
3, R . C . Deportivo, C o r u ñ a 9 6 1 
4, C . D . Leonesa 9 3 1 
5, R a c i n g Club, S a m a 9 2 0 
6, R e a l U n i ó n , Val ladol id 9 2 0 
S E G U N D A D I V I S I O N 
1, Club Deportivo A l a v é s 9 5 4 
2, Athlet ic Club, Bilbao 9 6 1 
3, R e a l Madrid F . C 9 5 2 
4, R a c i n g Club, Santander 9 5 1 
5, R . S. G i m n á s t i c a , Torre lavega . 9 1 2 
6, Athlet ic Club, Madrid 9 0 0 
48 16 13 
33 19 13 
30 11 13 
20 31 7 
11 36 4 
15 45 4 
0 17 8 14 
2 26 11 13 
2 22 17 12 
3 32 13 11 
6 6 35 4 
9 9 28 O 
T E R C E R A D I V I S I O N 
1, R e a l U n i ó n , de Irún." 9 7 1 
2, P . C . Barce lona 9 6 2 
3, R e a l Sociedad 9 7 0 
4, Iber ia Sport Club 9 3 0 
6, C . D . E u r o p a 9 2 1 
6, Club P a t r i a - A r a g ó n 9 0 0 
C U A R T A D I V I S I O N 
1, R e a l M u r c i a F . C 9 6 1 
2, Va lenc ia F . C 9 5 2 
3, Car tagena F . C 9 4 1 
4, R e a l Bet is B a l o m p i é 9 3 3 
5, Sevi l la F . C 9 2 3 
6, Levante F . C. 9 2 0 
1 34 14 15 
1 32 16 14 
2 28 16 14 
6 15 24 6 
6 17 19 5 
9 5 42 0 
2 20 12 13 
2 19 13 12 
4 16 15 9 
3 18 17 9 
4 9 12 7 
7 11 24 4 
Adolfo en el á r e a de castigo; l a s e ñ a l a 
Quintana, el árbi tro , tirando el penal-
ty P i c o l í n , que hace e l ú n i c o goal. A 
poco de esto y en u n avance de la de-
lantera del Valencia , Arcadio remata 
un pase de extremo derecha y hacien-
do goal, que el árb i tro anula, pitando 
offside imaginario . Vienen luego dos 
corners de bando y bando, s in conse-
cuencia n inguna. Cuando faltan siete 
minutos para terminarse el primer 
tiempo h a y un comer contra el Ba-
l o m p i é , que muy bien sacado por el 
extremo derecha, al rematar un valen-
ciano, el árbi tro pita falta, que le hace 
al portero hé t i co . Al reanudarse el jue-
go se nota u n a r e a c c i ó n del B a l o m p i é , 
que hace bonitos avances, pero tienen 
desacierto en el remate. A los dos mi-
nutos h a y u n penalty contra Valencia, 
que t i r a Enr ique , p a r á n d o l o Pedret, el 
cual resulta conmocionado al caer en 
el suelo. Sigue u n a parada muy bue-
na de J e s ú s a un magnifico chut de 
P i c o l í n . Cuando no l levan veinticua-
tro minutos de Juego una falta a Ca-
rrasco, dentro del á r e a de castigo, ori-
g ina otro penalty contra Valencia , que 
t ira M a n o l í n , enviendo el b a l ó n muy 
alto. Sigue dominando el B a l o m p i é , pe-
ro con el mismo defecto de poco acier-
to en los remates. Los valencianos son 
protestados por el p ú b l i c o por su Jue-
go violento y sucio, llevando en esto 
la peor parte A m o r ó s . que hace ade-
manes que el p ú b l i c o reprueba. 
Arb i t ró Quintana, del Colegio cánta-
bro y estuvo desacertado y débi l . 
De los valencianos se distinguieron 
los defensas, el portero, R ó d e n a s , Sa l -
vador y Arcadio. Y del B a l o m p i é J i -
m é n e z , Adolfo y J e s ú s . 
E l partido fué muy movido y desper-
tó e x p e c t a c i ó n , pues el p ú b l i c o l lenaba 
totalmente el campo. 
Sigue triunfando el Murcia 
V A L E N C I A , 2. 
R E A L M U R C I A F . C 3 tantos. 
•Levante F . C 1 — 
No f u é d i f í c i l l a victoria de los mur-
cianos por l a a p a t í a de los levantinos. 
E l Cartagena vence al Sevilla 
C A R T A G E N A , 2. 
• C A R T A G E N A F . C 1 tanto. 
Sev i l la F . C 0 — 
E l juego fué de dominio alterno. 
Los sevil lanos no supieron aprovechar 
su dominio del pr imer tiempo, en el 
que u n viento huracanado les favore-
c ió . 
E l Huddersfíeld vence al Sheffíeld 
M A N C H E S T E R , 2.—Hoy se h a jugado 
por tercera vez e l partido entre los 
.•quipos Huddersfield y Sheffield Uni-
ted. Como se recordará , los dos ante-
riores h a b í a n terminado con empate. 
Como en dichos partidos h a b í a suce-
dido, en el de hoy se han mantenido 
muy igualados los contrincantes, tanto 
por s u cal idad de juego como por la 
movi l idad y rapidez de sus jugadores. 
S in embargo, en el segundo tiempo, el 
Huddersfield c o n s i g u i ó batir al porte-
ro contrario y este tanto le v a l i ó la 
v ictoria sobre el Sheffield. 
Por lo tanto, el Huddersfield queda 
clasificado p a r a l a final. 
Argentina y Portugal empatan 
L I S B O A , 2.—Ayer se d i s p u t ó e l match 
de «footbal l a s s o c i a t i o n » entre los equi-
pos representativos de la Argentina y 
Portugal . 
Los jugadores de ambos equipos sa-
ludaron al presidente de la R e p ú b l i c a 
y al ministro de l a Argentina, desde el 
centro del campo, cambiando los ra-
mos de flores y burras habituales en-
tre los aplausos de los espectadores, co-
menzando seguidamente el Juego. 
Durante el pr imer tiempo el equipo 
argentino l o g r ó dominar, aunque lige-
ramente y todos sus ataques se estre-
l laron contra aa defensa portuguesa, 
terminando sin resultado. 
E n el segundo tiempo c o n t i n u ó el do-
minio de los jugadores argentinos y 
la b r i l l a n t í s i m a defensa de l a meta por-
tuguesa, terminando con resultado nu-
lo, por no haber logrado apuntarse 
n i n g ú n tanto ninguno dec ios equipos 
adversarios . 
Los espectadores, en n ú m e r o de 20.000. 
tributaron a portugueses y argentinos 
u n a c lamorosa o v a c i ó n , elogiando el 
m a g n í f i c o juego desarrollado por am-
bos. 
Los argentinos, optimistas 
L I S B O A , 2.—La s e l e c c i ó n argentina, 
que esta "tarde h a Jugado con l a de 
Portugal , se propone jugar varios par-
tidos en E s p a ñ a , F r a n c i a y B é l g i c a an-
tes de los Juegos O l í m p i c o s de Ams-
terdam. 
E l presidente de l a F e d e r a c i ó n a r g é n 
t ina de football h a declarado que es tá 
convencido de la victoria argentina en 
dichos Juegos. 
Los argentinos a Madrid 
L I S B O A , 2.—El equipo de fútbol ar -
gentino, que se encontraba en esta po-
b l a c i ó n , h a marchado con d i r e c c i ó n a 
Madrid . 
E E 
Reaparición de los colores del conde de la Cimera. E l "handicap" 
para el Harás Velasco y el reclamar para Amboage. 
E Q 
L a jornada del domingo 
Favorecida por una tarde e s p l é n d i d a , 
se ce l ebró l a quinta r e u n i ó n de l a Cas-
tellana, a l a que a s i s t i ó m u c h í s i m o pú-
blico, cada día m á s numeroso. L a no-
vedad h a sido l a r e a p a r i c i ó n de los co-
lores Cimera, que c ó g e e l comienzo de 
la puesta en su punto en la cuadra. S in 
figurar apenas eoi los primeros d ías , 
pronto ha alternado, y y a en el penú l t i -
mo d ía logró un doble triunfo. E l do-
mingo v o l v i ó a ganar en dos pruebas 
y en una de ellas a pares a sus repre-
sentantes. 
Desde luego, debemos manifestar in-
mediatamenie que su éx i to fué facilitado 
en u n a de las carreras por un percance 
en e l representante de l a cuadra real, 
y en la otra por una defectuosa monta 
del que se co locó , de Don Bruno. 
E n la carrera mil i tar han contribuido 
por igual en la victoria el jinete como 
el caballo. S u p o n í a m o s u n a buena ca-
rrera de Mariani , pero, en cambio, de-
c e p c i o n ó l a de Oracle; S i n creer que se 
Invirt iera l a c la s i f i cac ión , a q u é l , con 
una monta m á s e n é r g i c a , es seguro que 
hubiera acortado las ventajas. 
T r a t á n d o s e de uno de los caballos que 
poseen una buena punta de velocidad 
dentro de su c a t e g o r í a , l a victoria del 
caballo de Amboage e n el reclamar fué 
relativamente fác i l . De él a los d e m á s 
h a b í a diferencia. Los restantes son de 
poco m á s o menos, de modo que cual-
quiera pudo alcanzar la c o l o c a c i ó n . 
E l .percance que indicamos m á s arriba 
se refiere a Centaure, uno de los favo-
ritos. E n el barullo p a r a tomar l a cuer-
da, a unos 300 metros de l a salida, apa-
rece con una alcanzadura (es s i n ó n i m o 
de alcance) que obliga a ser detenido 
por su jinete. E n tales, circunstancias, 
'.a tarea de los representantes de Cimera 
fué relativamente fác i l . 
E n l a carrera de los dos mi l cuatro-
cientos metros se h a visto que Mademoi-
selle de luenga es la que e s t á m á s en 
forma entre los de su cuadra. E l primer 
día tuvo una buena c las i f i cac ión , des-
p u é s descanso, y las tres ú l t i m a s reunio-
nes constituyeron otras tantas victorias. 
penagos dista a ú n de su m é r i t o , d e 
mostrado la temporada pasada. E n esta 
carrera es donde nos quejamos un poco 
sobre la monta de Don Bruno. L a dis-
tancia indudablemente hizo confiar a su 
jinete, y e s p e r ó demasiado. Solicitado 
un poco m á s temprano, y no se puede 
dudar de que en el rush hubieran in-
fluido los cuatro kilos de diferencia. 
L'Eneo no figuró en esita carrera. 
Avanti g a n ó f á c i l m e n t e el handicap, 
el honroso t í tu lo del peso m á x i m o , no 
ten ía gran cosa que batir. 
Detalles: 
PREMIO LUZTJNARIZ (militar lisa\ 
1.200 pesetas; 1.800 mtroe.—4, DBAGOH 
BLANCO (Le Bourget-Onyx Hi l l ) , 70 ^; 
los ($ Cavanillae), del Depósito Central da 
Remonta y Compra, y 2, Mariani, 55 
(SPropietario), de don Francisco Coello 
No colocados: 3, L a Rocosa, 57 ($ Somalo)* 
Bochers, Rouges, 66 ($ Silió), y Karamba' 
72 ($ García Fernández). 
Tiempo: 2' 2" 3 quintos. 
Ventajas: 2 cuerpos, 4 cuerpos, 3 y me-
dio cuerpos. 
Apuestas: ganador, 15; colocados, 10 » 
19,50. , 
PREMIO BILBAO (carrera de venta) 
2.000 pesetas; 1.100 metros.—1, LOUVECIeI 
NNES (Sandy Hook-Louquette), 58 (Lefo-
restier), del marqués de Amboage, y 2 
riaubert, 51 y medio ('J. García), tam-
bién del marqués de Amboage. No coloca-
dos. 3, Karaba, 56 (Romera); Eappy Day, 
58 (A Diez); Ba^hot, 58 (Zanomit); Coa-
siiilo H , «56 (Rodríguez), Clio 11, 56 
(Sánchez). 
Tiempo: 1' 12" 2 quintoe. 
Ventajas: 1 y medio cuerpos; cabeza, 1 
y medio cuerpos. 
Apuestas: ganador (cuadra), 7 pesetas; 
colocados, 7,50 y 15,50, respectivamente. 
El ganador fué reclamado en 8.000 pese-
tas por don Eusebio-Bertrand. 
PREMIO MAINTENON, 3.000 pesetas; 
1.800 metros.—1, C O L I N D B E S (Larrikin^ 
Pannier Pleuri) , 58 (Belmonte), del conde 
de la Cimera, y 2, L a Magdalena, 56 (Ji-
ménez), también del copde de la Cimera. 
No colocados: 3, Logrero, 45 (* Díaz), Cen-
taure, 62 (Lyne); Kersée, 60 (Gibert); To. 
ribio, 58 (Romera), y Builotaa, 56 (Lefo-
restier). 
Tiempo: l ' 58" 4 quintoe. 
Ventajas: cuello, 4 cuerpos, 3 cuerpos. 
Apuestas: ganador (cuadra), 8,50; colo-
cados, 9 y 14,50. 
PREMIO PADLOCK, 5.000 pesetas, 2.400 
metros.—1, M A D E M O I S E L L B D E JUEH-
GA (Larrikín-Nordre), 52 (Belmente), del 
conde de la Cimera; y 2, Don Bruno, 48 
(Perelli), del barrtri de Güell. No coJoca-
dos: 3, Penagos, 54 (Jiménez); L'Eneo, 54 
(Lcforestier); Why Not, 52 (Cbavarriae); 
y Bangle, 46 (•ülloguegui). 
Tiempo: 2' 41" 2 quintoe. 
Ventajas: cuello, cuello. 
Apuestas: ganador (cuadra), 6 pesetas; 
colocados, 7 y 12,50. 
PREMfO BOHEMIO (handicap), 3.000 
pesetas, 1.600 metros.—1, A V A H T 1 (Good 
Luck-Gagerie), 60 (Leforestier), del Harás 
Velasco; 2, Bonde Champétre, 50 1/2 (Pe-
relli) ; Ourki, 55 (Romera); Yamile 111, 
52 (Belmonte); Polonalse, 50 (Alonso), y 
Bed Sorb, 48 1/2 (Zammif). 
Tiempo: 1' 48" 2 quintoe. 
Ventajas: 1 y medio cuerpos, cuello, cin-
co cuerpos. 
Apuestas: ganador, 9 peeetas; colocados, 
y es que en velocidad, aunque llevaba 7, 35,50 y 30 pesetas. 
Campeonato gallego de Carrera automovilista de 
"cross country" 
L a copa Martín Ruiz 
V I G O , 2.—Ayer se ce lebró el campeo-
nato gallego de cross county, con un 
recorrido de 10 k i l ó m e t r o s . L a meta se 
s i t u ó en el campo de Coya. Part ic iparon 
66 corredores, de los que se clafeiflcaron 
57, entre ellos equipos de los regimien-
tos de Art i l ler ía de Pontevedra, de In-
fanter ía de Murcia y Mérida , m a r i n e r í a 
de l a Eficuadra y Exploradores de Vigo 
y Pontevedra. 
L a prueba tuvo gran éx i to deportivo 
y de o r g a n i z a c i ó n y l a p r e s e n c i ó nume-
roso p ú b l i c o . 
Resultados: 
1, E S T E B A N A L V A R E Z , del regimiento 
de Art i l ler ía , en 38 m. 47 s. 
2, Alvaro F e r n á n d e z (Club C o m e s a ñ a ) , 
en 39 m. 
Por equipos se c las i f icó primero el 
Club C o m e é á ñ a , y en los militaree el 
regimiento de Art i l ler ía . 
L a Copa M a r t i n R u i z 
Se ce lebró l a Importante prueba Copa 
Mart ín Ruiz , organizada por la Agru-
p a c i ó n Deportiva Ferrov iar ia . 
De los 40 Inscritos tomaron l a sal ida 
26 corredores. 
L a c la s i f i cac ión fué la siguiente: 
1, Reliegos, 18 m. 39 s. ( G i m n á s t i c a ) ; 
Ramos, 19 m. 1 e. (Racing) ; 3, Fer-
n á n d e z , 19, 25 ( G i m n á s t i c a ) ; 4, Calvo, 
5, Oses; 6, Se i jas ; 7, B lanco; 8, M a r t í n ; 
9, G ú z m á n ; 10, M o r a ; 11, Corpas. 
Y a c o n t i n u a c i ó n hasta 24 clasificados 
Sakuska, S á n c h e z , Conesa, Yebes, Ca-
lleja, Corpas, Carrasco, Alba, S á n c h e z , 
Blanco, Alvarez, Cascajero y López . 
R U G B Y 
L o s mil i tares ingleses vencen a los 
franceses 
P A R I S , 2.—En el «match» de «rugby» 
ugado ayer, el equipo representativo 
del Ejérc i to f rancés v e n c i ó a l del Ejér-
cito br i tánico por 29 puntos contra 10. 
P E L O T A V A S C A 
Campeonato "amateur" 
Resultado de los partidos celebrados 
el domingo en Jai-Al a i : 
pa la (campeonato): 
H E R M A N O S CHACON, del Real Ma-
drid, vencieron a Vida l y Ajur ia , del 
Athletic, por 50-25. 
A remonte: 
G L A N O y Z A B A L Z A (Hogar Vasco) 
ganaron a Navarro y Echenique (Hogar 
Vasco). 
EXCURSIONISMO 
E l Hispano Club a Toledo y Burgos 
L a Junta directiva del Hispano Club 
organiza para ja semana p r ó x i m a estas 
dos excursiones: 
A Toledo, ed d í a 5. 
A Burgos, los d í a s 5 y 6. 
A L T A C O S T U R A 
Preeenta nna extensa colección de ves-
tidos y abrigos de las primeras fir-
mas de París. 
Avenida Conde Feñalvor, 18. 
las mil millas 
L a Peña Motorista Vizcaína 
B R E S C I A , 2.—En la carrera automo-
vilista de las Mil Millas ha sido procla-
mado vencedor el corredor Campari , 
sobre «Alfa-Romeo», con diez y nueve 
horas catorce minutos y cincuenta se-
gundos cuatro quintos. 
MOTORISMO 
Nuevo local de l a P e ñ a M . de V i z c a y a 
B I L B A O , 2.—Ayer se inauguraron los 
locales de la P e ñ a Motorista de Vizca-
ya. Asistieron el gobernador civi l y 
otras autoridades y bastantes socios. 
Bendijo ed local el p á r r o c o de San Vi-
cente, don Domingo Abona. A mediod ía 
se verif icó en la Sociedad B i l b a í n a un 
banquete. 
A causa del m a l tiempo hubo de sus-
penderse por la m a ñ a n a l a gymkhJina 
que organizaba esta entidad en la pro-
l o n g a c i ó n de la Gran Vía , y para cuya 
prueba h a b í a 33 Inscripciones, 
A T L E T I S M O 
Pruebas de atletismo en M u r c i a 
M U R C I A , 2.—Ayer comenzaron las 
pruebas oficiales ded campeonato regional 
de atletismo, con los siguientes resul-
tados : 
100 metros.—1, Zamora, en 12 s. 
, 110, vallas.—1, Adolfo López, en 18 s. 
tres quintos. 
Salto de altura.—1, don Francisco Ro-
dr íguez , a 1,65 metros. 
Cross, 6.200 metros.—1, Albadalejo, en 
20 m. 
CINE D E L CALLAO 
PBOXnVTATWENTE 
E L O R G U L L O 
DE 
A L B A C E T E 
Adaptación cinematográfica de la ori-
ginal comedia de Paso y Abati, por 
JOSE MONTENEGRO (Tío Chupito). 
A N U N C I O 
Se halla vacante la plaza de médico del 
partido de Bóveda (Alava) de«de el día 
22 del actu.d nasta el dia 6 del próximo 
mes de abril, cuyo partido se compone 
de cuatro pueblos, qna son: Bóveda, cabe* 
za de partido, con ios agregados de Quin-
tanilla, Valluerca y Tobillae inlusive, con 
el sueldo anual de cinco mil doscientas 
pesetas por las igualas, que serán pagadas 
trimestralmente; mas disfrutará con 1* 
titular de este Ayuntamiento, compuesta 
de ochocientas pesetas. Las solicitudes quo . 
los aspirantes deseen presentar, serán d i - / 
rígidas al señor preeidente del partido de 
Bóveda (Alava), las que quedarán deposi-
tadas hasta dicho día 6 de abril, dando 1* 
plaza al que con mejores servicios la solí* 
cite o a satisfacción del partido. 
i r F E R I A SUIZA D E M U E S T R A S 
_ L o s comerciantes e industriales que visiten la X I I F E R I A SUIZA DE 
MUESTRAS, que se celebrará en Basilea (Suiza), del 14 al 24 de abril, en-
contrarán allí un inmenso surtido de artículos y productos de sumo interés 
para el mercado español. 
La Legación de Suiza en Madrid (Castellana, 8) y los Consulados de 
buiza en Barcelona (Pelayo, 14) y Sevilla (Albareda, 33), facilitarán pros-
pectos y amplia información sobre tal certamen a quien lo solicite. 
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L A V I D A E N M A D R I D 
jd irecc ión . Dice miss Spie lman que laslno era el mnmento de hablar. « D e n l H ) 
1 fábr icas ganan sitmpre en a r m o n í a con! e breves d í . t s - d e c l a r ó — i n t e n t a r e m o s 
el coniacto con el ps c o t é c n i c o organiza-! una empresa en la que hemos de o 
|dor. I ner todo nuestro e m p e ñ o en dejar n 
riosidad le inc i tó a abrir el estuche que 
guarda el aparato registrador, y jugan-
do con él lo a l teró . De modo que no 
s e r á útil para efectuar oteervaci^nes. E n 
C a p i l l a p ú b l i c a d e l a s p a l m a s rector de la C o n g r e g a c i ó n ; otros pa-'fle loe é x i t o s de la M e c á n i c a y la Ae-
dres de l a C o m p a ñ í a y varias de las l ironomia. i n v a d i ó el campo de la F í s i c a 
damas congregantes. Uní E l s iglo XVI11 fué e! periodo áureo de E l Domingo de Ramos se c e l e b r ó en 
Pa lac io con la t r ad i c i o n a l cap i l l a p ú b l i -
ca, a la que a s i s t i ó n u m e r o s í s i m o pú-
b l i co que l l e n ó las cua t ro naves de l a 
g a l e r í a de cristales, que c u b r í a el Real 
Cuerpo, d t gala, al mando del o t lc ia l 
m a y o r , s e ñ o r Ojeda. 
Organizada l a reg ia comitiva, en la 
f o r m a acostumbrada, p ú s o s e en m o v i -
mien to a los acordes de la m a r c h a 
«Scip io» de Haendel , y , u n a vez en el 
t emplo , el Patr iarca de las Ind ias , de 
ponnf l ca l , bendijo las pa lmas y las en-
tregó d e s p u é s a todo el clero que asis-
t í a , Reyes y real f a m i l i a , y , por ú l t i m o , 
al s é q u i t o . 
Seguidamente o r g a n i z ó s e la p r e c e s i ó n , 
que, a los acord ts de la marcha « R o y a l » ! 
de Pares, r e c o r r i ó las cuat ro naves de; 
la g a l e r í a , marchando delante de la co-
m i t i v a , con cruz alzada, el clero pala-
tino. 
De regreso en el t emplo , d ió comienzo 
la misa , en la que oficiaron tres cape-
llanes de a l ta r y en la que la cap l ia 
musical , bajo la d i recc ión del maestro 
Saco del Val le , I n t e r p r e t ó el -,«Glorial 
L a u s » de Torres , y l a « m i s a en do» de 
Saco del Va l le . De este mismo maestro,] 
y d i r i g i d a por él, fué l a « P a s i ó n » , que 
ayer se c a n t ó por primera vez. 
Terminadlas las sagradas ceremonias, 
la regia comitiva r e g r e s ó a las c á m a r a s . ! 
donde se f o r m a r a a los sones de l a mar-1 
cha «Fe , Esperanza y C a r i d a d » de Jua-
r r anz . 
E n l a b e n d i c i ó n y entrega de las pal-
mas y p r o c e s i ó n , asistieron cemo diá-
conos de honor, los s e ñ o r e s G a r c í a Ar-
mesto y M o r á n ; mitra , s eñor García 
N i ñ o ; b á c u l o , s eñor G a s c ó n ; pa ima o-
r i a , s e ñ o r Poveda; ceremonias, s e ñ o r 
U r r l z a , y ministros de a l ta r , s e ñ o r e s De 
la Fuente y Palacios. 
E l Monarca v i s t i ó uniforme del I n -
memorial con la venera de la s ' cuatro 
Ordenes, la banda roja del Mérito mili-
tar y los collares del T o i s ó n y Carlos 
I I I ; iguales collares ostentaban los in-
fantes, don Jaime, de maes.rante, con la 
banda de Isabel la C a t ó l i c a ; don Alfon-
so de Borbón, de H ú s a r de la P r i n í f ^ a 
y banda del Santo Sepulcro, y don F»r-
' i indo, de general, con la del Mérito 
Naval. 
L'í Soberana, con el traje uniforme de 
t i sú de plata, l u c í a diadema, aderezos 
y un collar de aguas marinas y otro co-
llar d^ bril lantes; uniforme igual su au-
gusta h i ja d o ñ a Beatriz, que se adorna-
ba con diadema y aderezos de brillan-
tes y collar de perlas. L a s infantas d o ñ a 
Isabel y d o ñ a María Luisa , t a m b i é n con 
vestido uniforme, de plata, l u c í a n , la 
primera, diadema y aderezos de bri l lan-
tes y rubíes y collar de brillantes, y la 
segunda, aderezos y diademas de bri-
Ilan es y collar de perlas. 
Asistieron y figuraron en la comitiva, 
el Nuncio de Su Santidad, los tres jefes 
stiperiores de Palacio, duque de Miran-
da, conde de Maceda y m a r q u é s de Ben-
d a ñ a ; comandante general de Alabarde-
ros, muchos mayordomos y gentiles hom 
bres y los grandes de E s p a ñ a siguientes: 
duquesas de San Carlos, Victoria (de 
«ruardia con d o ñ a María L u i s a ) ; s eñor i ta 
E l e n a . T'Serclaes, Lécera y Unftai de 
C u b a ; marquesas de Santa Cruz (de 
guardia con d o ñ a Isabel) ; Arguelles. 
L a Laguna, Miraflores y Romana, y con-
desas de Agui lar de Inestril las (de guar-
d ia con la Reina) y Paredes de Nava 
(•con d o ñ a Beatriz). 
Duques de Gor, Medinaceli, Alba, 
Amalfl, Lécera, Bournouville y Canale-
j a s ; marqueses de Velada, Castromonte, 
Hoyos Narros. San Vicente. Romana. 
M>afiores, CasteJ Rodrigo, Vasto, Sicde, 
Ri sca l , Bedmar y MoJíns, y condes de 
Rea l . Paredes de Nava, Campo Alange, 
Asalto, Superunda y Moriles. 
Actuó de sumiller de cortina, el au-
ditor de la Rota, don R a m ó n Guerra. 
E l acto, que c o m e n z ó a las once, ter-
minaba d e s p u é s de la una y media. 
—Con su m a j e s í a d despacharon el pre-
sidente del Consejo y el ministro de 
Grac ia y Justicia. 
-Es tuv ieron en Palacio la princesa de 
Méttprnlck y las marquesas de Urquiju 
y l a Romana. 
L a Reina en las 
a n s t o c r á t i c a s 
«estanis lao» , hijo de los duqTies de So-
tomayor, o frec ió un hermoso r amo de 
flores a la Reina, que, bajo pallo, pene-
tró en el sagrado recinto has;a llegar 
a la capi l la de congregac unes, donde 
nabia de celebrarse el piadoso a/to. 
L a Soberana o c u p ó un t rono con do-
sel levantado en el presbiterio, al lado 
Jel Evangel io, y en seguida c o m e n z ó 
la misa qué dijo el padre P utee, en la 
que ayudaron varios «e^tanis iaos» y 
durante la cual la cap l ia e j e ^ t ó esco-
gidas obras religiosas a voces y or-
questa. 
Llegado el momento de la C o m u n i ó n , 
el padre celebrante fué a d á r s e l a a 
su majestad en el trono; pero la Sube-
rana a l z ó s e de él y fué a ponerse de 
rodillas en el comulgatorio, dispuesto 
junto al presbiterio para las congre-
gantes. 
A c o n t i n u a c i ó n de su majestad comui 
garon las madres crist ianas asistentes, 
que no bajaban de 300, ar i s tócra tas en 
su m a y o r í a . • 
Ei padre Ponce d i r i g i ó una breve 
onmovedora p lá t i ca a las congregan 
tes, en el transcurso de la cual a l u d ú 
a la Reina, para encare, er sus v irü 
des como madre crist iana y el decM 
do apoyo que presta a la Congrega 
c lón . 
Todas las congregantes fueron obse-
qu adas con una ar t í s t i ca estampa, re 
cuerdo del acto, y a la Soberana 1 
fueron entregadas, a d e m á s de la suv 
correspondiente, otras para sus augus 
tas hi jas . 
Su majestad sa l ló igualmente bajo pa 
lio y fué despedida por las mismas per 
sotialidades que la recibieron. 
Inauguración de la 
Madres Cristianas 
L a C o n g r e g a c i ó n de Madres Crist ia-
nas , que dirige el padre Ponce (S. J.) 
c e l e b r ó ayer una misa de C o m u n i ó n 
general, a la cual , como a otros varios 
aotos de l a C o n g r e g a c i ó n , a s i s t i ó su 
majestad la Reina , presidenta honora 
r i a . 
A las nueve l l e g ó la Soberana acom-
p a ñ a d a de su camarera mayor, duque-
sa de San Carlos, y fué recibida por 
los padres Torres, p r e p ó s i t o ; Pon.e , dl-
c a s a de b a ñ o s 
E l d ía i t i.e abr i rá al p ú b l i c o la casa 
de b a ñ o s del Porti l lo de Embajadores, 
cuyas ta:lfas se publ ica án en breve. 
— E l s á b a d o t e r m i n ó el plazo pa:a hi 
p r e s e n t a c i ó n de trabajos h i s t ó r i c o s so-
bre la c a m p a ñ a de Marruecos, en el con 
curso abierto hace meses. Se presenta-
ron ocho trabajos, que el Jurado esitu-
d iará inmediatamente. 
— E l alcalde o r d e n ó a la G u a r d i a mu-
nicipal que coadyuve en la f o r m a c i ó n 
del mapa escolar, a fin de saber el nú-
mero y s i t u a c i ó n de las escuelas part icu-
lares. / 
— R e c i b i ó el s e ñ o r A r i s t i z á b a l la v i -
sita del conde de Cerrager ía , que Ir 
e n t r e g ó 250 pesetas para repartirlas or. 
las Casas de Socorro con motiVo de la 
Semana Santa. 
Los funcionarios y la 
clasificación de cédulas 
las ciencias exactas. 
Animados por la fe, admiten que todo 
f e n ó m e n o natural es explicable en ecua-
ciones diferenciales, y una vez estable-
cida la e c u a c i ó n , e l c á l c u l o infinitesi-
mal da a u t o m á t i c a m e n t e iodos los por-
jnores del f e n ó m e n o y d e s e n t r a ñ a to-
los sus secretos. 
Hay en aquella é p o c a un f e n ó m e n o 
le simb'osis. Así como los genios del 
Renacimiento eran a la vez ingenieros 
y artistas, los sabios del siglo X V I I I son 
a la vez f í s i cos y m a ' e c n á t i c o s : New-
ton, Daniel , BemouUi, Euler , Clairant, 
I^p'.ace. Lagrange, Ampere, etc., tra-
d ic ión que perdura hasta muy entrado 
ol siglo X I X , en que la M a t e m á t i c a rom-
pe los lazos que la u n í a n al mundo fí-
sico y se eleva a las m á s altas esferas 
de la a h s t r a c c ' ó n . 
E n este cambio de rumbo que inician 
Gaues, Abel y Cauchy, h a b í a algo mAs 
que una e v o l u c i ó n del pensam'ento. E n 
efecto, la M e c á n i c a racional es ciencia 
tan ,abstracta como la Geometr ía , y no 
es. por tanto, aplicable a la realidad 
compleja. 
E l conferenciante hace a c o n t i n u a c i ó n 
referencia a la Mecán ica , a la Ffs 'ca . a 
las leyes de la e n e r g í a y la entropía , 
cuyo significado real es siniestro, por-
que quiere decir que la t r a n s f o r m a c i ó n 
de la e n e r g í a no es bilateral, sino que 
se verifica preferentemente en un senti-
do; quiere decir que el universo tiende 
a la un formidad, y la uniformidad es 
la muerte. 
Ante el problema del valor de la cien-
cia, unos se sienten a tra ídos hac ia la 
belleza pura , cuya s í n t e s i s puede expre-
sarse en las palabras de un m a t e m á t i c o 
:ní?!és: «I,as funciones de Benel consti 
tuyen u n a teoría b e l l í s i m a , a pesar de 
tus tienen algunas aplicaciones prácti-
cas.» 
L a o p o s i c i ó n opuesta puede expresarse 
nn la frase de Malherbe, que al o í r unos 
comentarios sobre D'ofanto, e x c l a m ó : 
/ .Y eso s erv i rá para abaratar el p a n ? » 
Entre los dos polos e s tán los hombres 
de a c c i ó n , los po l í t i cos y los industria-
les que aman la ciencia, pero porque 
reconocen su util idad. «Hay que estu-
diar la ciencia para sacar partido de 
ella—dice L e Chatelier—. Esto bastará 
para duplicar la riqueza y la potencia 
de Franc ia .» 
T e r m i n a diciendo que los treí» tipos 
de opiniones sobre la ciencia puedan 
representarse en est t r í p t i c o : los qu*1 
'a aman, los míe la desprecian y los 
que la explotan. 
E ' s e ñ o r Rey Pastor fué ovaclonadfsi-
mo por el numeroso p ú b l i c o que as i s t ió 
al acto. 
Dos conferencias en el 
Cincuenta mü palmas en 
cesta. 
e s p a ñ o l a , a la que dedicamos siemp e ,cia una g r a t i f i c a c i ó n para el que tncuen 
t^dos nuestros fervores y esfue ros.» jtre el globo y no abra el esluche o 
E l c a p i t á n Area l se l e v a n t ó para deci . 
que al festejar el triunfo hay que re-
cordar a la c o n s t r u c c i ó n e s p a ñ o l a . Inge-
nieros e s p a ñ des han construido tanto el 
av ón como el motor. E l corazón ani-
moso del piloto l a t í a al u n í s o n o del mo-
tor, y piloto y motor eran e s p a ñ o l e s 
T e - m i n ó dando vivas a E s p a ñ a , al Rey 
y a J i m é n e z e Iglesias. 
Seguidamente ent egaron a J i m é n e z e 
ícrl s i n las botonaduras regaladas por el 
C lub . 
L r s dos aviadores fueron aplaudidos 
con entusiasmo. 
—Parece que el « j A ú s del G r a n Po-
der» no i n i c i a r á el gran vuelo hasta 
la otra l u n a l lena, o sea a fin de mes. 
L a joven conferenciante que, a pesar] buena a l tura el nombre de la A v i a c i ó n ¡el globo va un sobre, en el que se anun-
de ser inglesa, hizo su d i s er tac ión en 
f rancés con gracia bien e s p a ñ o l a , fué 
muy aplaudida. 
Las relaciones de Felipe 11 
y el príncipe don Carlos 
E n la ú l t i m a se s ión de la Academia 
de l a Historia el s e ñ o . Merino comenz'.' 
su i n t e r v e n c i ó n en el dtbate acerca de 
las relaciones de Fe l ipe 11 y el príncip». 
d <n Carlos . 
Di jo que la f a n t a s í a se h a b í a desbor-
dado desde un principio en este asunto. 
Caso t í p i c o es lo ocurrido en A m é r i c a , 
en el caso de un hombre muy espiritual , 
al que se tuvo por é l p r í n c i p e do O 
Carlos. 
E l a ñ o de la muerte del P r í n c i p e llegC 
a M é j i c o en un g a l e ó n un hombre ex 
t año . No estaba en la pobreza, como los 
d e m á s aventuie os que llegaban. A l cen-
ti ario, v e s t í a tan bien que v e n d i ó su? 
opas en 8.400 reales, cantidad extraor-
dinaria en aquella é p o c a , que repartu 
entre los pobres. G a n ó s e luego la vid 
como amanuense; pero pronto abandvuc 
cargos y se d e d i c ó a la v ida espiritual 
en la r e g i ó n de los Chich imecas . Deb-
pi iés se re t i ró a una ermita en S a n f ; 
Fe . E r a consultado por varones de posi-
c i ó n y talento. T e n í a gran cu l tura , sobro 
t do t r o ' ó y i c a . E s c r i b i ó unos c o m é n t a -
nos sobre el Apocalipsis . 
L a curiosid td se desbordó . Cuando se 
le preguntaba q u i é n era, contestaba. *M 
pad e es Dios y mi patr ia el Cie lo .» E i i 
un retrato que se conserva hay esta ins-
c r i p c i ó n en l a t í n : «El secreto m í o , para 
mí.» Di jo l lamarse G:egorio López . 
Pues bien. Pronto se d e s b o r d ó la fan-
tasía . Se dijo que era el p r í n c i p e don 
Carlos, al que su padre le h a b í a perdo-
nado la vida, bajo promesa de que se iría 
a A m é r i c a y no r e v e l a r í a nunca su o n -
te aplaudidos al final de cada una d<2 
las obras que c o m p o n í a n el programa. 
E i públ ico que as i s t i ó a l primer can-
cierto matinal ng fué tan numeroso, 
como de costumbre. 
Durante el pasado a ñ o , la Banda Mu-
nicipal d ió cien conciertos, aproxima-
damente, siete de ellos en Lisboa y 
dos en aporto. E l é x i t o que obtuvo en 
su e x c u r s i ó n ar t í s t i ca fué muy bri l lan-
te; basta decir que fué contratada para 
dar tres conciertos en Lisboa, y en vis-
ta del- entusiasmo que desper tó se pro-
E n la D i p u t a c i ó n faci l i taron ayer la 
siguiente nota: 
« A l g u n o s funciona-ios p ú b l i c o s han 
manifestado las dificultades que tienen 
para comp obar su c las i f i cac ión , por co-
incidir las horas de e x p o s i c i ó n del pa-
drón de c é d u l a s con las de oficina, y 
para obviarlo se ha dispuesto que desde 
el s á b a d o 7 del corriente, y hasta el 
d'a 13 inclusive, en que termina el plazo 
de reclamaciones, las horas de exposi 
r ión y audiencia en la A d m i n i s t r a c i ó n 
i entral, cuesta de Santo Domingo, n ú -
mero 9, sean de cinco a siete de la tai de. 
-id m á s de las ordinarias de la m a ñ a i a 
(de diez a una) . 
Hasta la fecha han reclamado i.br-, 
contribuyentes, de los que mostraron su 
conformidad 1.395; se rectificaron en 
m á s , a su instancia, 124; bajas por de-
f u n c i ó n comp obadas, 2 2 ; rectificaciones 
en menos por causas justificadas, 23. y 
anunciaron su r e c l a m a c i ó n . 149.» 
— E l diputado visitador de la Plaza dt 
Toros, s e ñ o r Carvajales , ha sido encar-
gado de organizar la corrida de Bene-
ficencia, que se c e l e b a r á en fecha p i ó -
xima. 
E l señor Rey Pastor en la 
A . de Ayudantes de Ingeniería 
E n e l sa lón de actos de la A s o c i a c i ó n 
de Ayudantes de I n g e n i e r í a d ió ayer tar-
de u n a conferencia don Julio Rey Pas-
tor. 
Empieza por hacer referencia a la his-
toria de l a ciencia griega, y dice que 
en los albores del Renacinrento apare-
ce la M a t e m á t i c a como un modelo a 
imitar y con la a s p i r a c i ó n de sustituir 
'as leyes m a t e m á t i c a s . 
L a c r e a c i ó n del c á l c u l o infinitesimal 
por Newton y Lelbniz , a fines del si-
glo X V I I , inicia la hora del imperialis-
imo m a t e m á t i c o , en que la naturaleza 
parece someterse al yugo de las fórmu-
las. 
E l hombre, profeta de la Naturaleza, 
se s i n t i ó m á s cerca de Dios, y despué*-
gen 
E l d u e ñ o de l a finca recog ió , sin em-
bargo, V)S trocitos de globo y lo comuni-
có a Madrid. 
Este globo-sonda es el segundo que sa-
le fuera de E s p a ñ a y el p r m e r o q u e j . 
atraviesa el mar. E l recorrido ^ d e ^ | ^ngaron a^s.eje. ^ ^ ^ ^ 
fcdóme^os E l verano pasado c a y ó otro| ^ f u í r o n la ^ j ^ ^ de 
globo en Limoges (Franc ia ) , a unos 6 » j 7 { ^ maestros cantores» . Romanza en 
k i l ó m e t r o s de Madnd . I f de ¿ e 6 { h o v e n ; «Las golondrinas. 
Llevan estos aparatos dos globos: ^ 0 ,pan tomima) ) .Travesuras de T i l l E u -
motor, y otro que obra como de P ^ a - £ j ^ l a f a n t a á í a de n a m a » . 
c a í d a s . Al estallar el primero, el sfgun-1 los pasodoblí ;s e s p a ñ o l e s «Ga-
do eyitar c a í d a s bruscas que puedan e s - ; ^ ^ .Espaaa c a ñ l . y los de «Las hi -
tropear los aparatos registradores. De: del Zet)edtí0, y t U l ca lesera» , 
ellos pende la barquil la que oontáene eso^j L a Banda Ml,niC:pai c o n c u r r i r á a las 
aparatos y quf lleva al exterior un s o - ! ^ ^ que se ^ j ^ n en Zaragoza con 
bre con este letrero: «Diez pesetas ' ' ¡ m o t i v o del centenario de Goya. D a r á 
i m á s al que encuentre estos globos. Nr'idoS conciertos, en los cuales e j e c u t a r á 
el Domingo de Ramos ¡-ocar s in abrir antes el sobre.» m ú s i c a de aquella época . T a m b i é n ha-
— , Nunca o casi nunca se p'erden fstns rá una eXL.uróión a A n d ú j a r con moti-
EJ domingo se vendieron para la pro- giobos a pesar de que a veces caen* de las ñtís:!iS dei pueblo andaluz, 
c e s i ó n de Ramos unas cincuenta mil |en terrenos muy despoblados, y en po- ^ s e ñ o r Vj l la d a r á a conocer en el 
palmas. De é s t a s . 25 ó SO.OTO, fueron de L a s ocasinnos son levantados los precio-1 conc:erlo que Se ce lebrará en Madrid 
la clase p e q u e ñ a para n i ñ o s . I'ofs de la cesta. tíj d ía de San Isidro, unas canciones 
po 
qq campesino, agirionea lo por la cu-
riosidad, abr ió la cest'lla. Encontró una 
'•anda m e t á l i c a r cu^bi^rta de la capa 
de neero de humo, donde <?e marcan las 
nhservacionp.s. T>e p a r e c i ó poco d^Q^nt̂  
nrfsentar aquello as í y lo l i m p ' ó cu'da-
dosame.nte. sin deiar, como es natura1 
rastro de las observaciones. 
L n a s cien mil pesetas se han ga=ta- ¡ Hace tiempo se d ió el raso de que 
do los habitantes de Madrid en pa ma^. 
Todas las que se han rec;bido son 
enviadas principalmente de Elche , pro-
vincia de Alicante. Algunos otros pue-
blos de la mi sma provincia tienen pro-
d u c c i ó n , pero en muy p e q u e ñ a escala 
E n Elche existen millones de palme 
ras. formando bosques inmensos. L a ciu-
dad se encuentra rodeada por estos ár-
boles. P a r a hacer nuevas construrcio-
nes de casas, en menos de ocho a ñ o s , 
han talado cinco millones de palmaras. 
E n el m^s de enero se comienzan a 
cortar los árboles , para tener prepara-
das las palméis antes del D.mingo d 
Ramos. m 
D e s p u é s de Semana Santa, ios «pa' 
meros» , los que explotan la palmera 
de carác ter popular, de las cuales es 
autor. E n dicho concierto, a d e m á s de 
la Randa Municipal , t o m a r á parte l a 
Masa Coral que dirige el maestro Re-
aedito. 
Adquisición de obras artísticas 
E l ministerio de Ins trucc ión p ú b l i c a , 
a propuesta del Patronato del Museo Mo-
l ina información de j derno, ha adquirido con destino al mis-
j mo ti cuadro de L u i s Ruisseret «La fa-
"Heraldo de Madrid" 1 mil la del pintor» y una cabeza en bron-
|ce de Julio Laga l . que figuraron en l a 
Este colega de l a noche ha tenido la reciente E x p o s i c i ó n del Circulo de Rel ias 
a t e n c i ó n de dedicar a El Debaie una de Artes. 
las informaciones que pub.ica acerca de E n la misma E x p o s i c i ó n adquirieron 
«cómo se hacen los grandes diarios». |don R a m ó n O y á r z u n otro cuadro de V a n 
Esidfchecha con franco esp ír i tu de cor-(Zevenberghen ; una prueba en grabado 
que ha de dar las ¡ dialidad, muy digno de ser apreciado y je l conde de los Infantes y otros dos e l 
trabajos para Va b e a t i f i c a c i ó n , en la qu< iPalmas para el a ñ o que viene. contiene: una entrada con la impres ión c í r c u l o de Bellas Artes, 
puso g an e m p e ñ o Fe l ipe I V Un obrero trepa con los pies desea'.-j general de un numero de EL Debate, un 
Varios autores americanos hablaron i208 > snJot0 tronc0' hasta a i poco de historia de nuestro per iód ico , 
M u r i ó en olor de santidad. Se hicieron IP1"^"111 8! árbo1. 
ministerio del Trabajo 
de él . E n nuestra época , R icardo P a l m a 
el autor de la? « T r a d i c i o n e s p e r u a n a s » 
e n c o n t r ó un manuscrito de G ; e g o r L . 
López. 
C laro nue es una fantas ía , que i ó l o 
cuento, dijo, a t í t u l o de curiosidad, que 
el Gregorio López, fuera el P r í n c i p e 
Este t e n í a letra como garbanzos, impro-
pia de un amanuense, y c a r e c í a de cul-
tura. E s t o ú l t i m o quis'eron expl ica 1c, 
diciendo que la r e c i b i ó impresa al liegai 
a A m é r i c a . 
Ad m á s el retrato ac lara la verdad d< 
modo indudable. 
A ñ a d i ó que no se debe acudir a ln> 
h st' riadores extranjeros, llenos de f í n -
tns'as. Hay que acudí'" a los cronista? 
e - p a ñ o ' e s de aquella é p o c a . C i t ó lo que 
''icen G o n z ñ l e z D^vi la , C a b r e r a y Van-
der-Hamen, que v i v í a en E s p a ñ a . 
Q u e d ó en el uso de la palab-a. 
—Se l e y ó una p r o p o s i c : ó n , que q u e d ó 
^obre la mesa, acerca de las fotocopiir-
los archivos. Y se d ió cuenta del Míster O'N. Mannlng. del Instituto de 
P s i c o i o g í a Industr ial de Londres d ió ó ^cuhr]micnto en Albacete de un 
ayer en el ministerio del Trabajo su nu]o preh¡st<Srico> 
conferencia sobre la e d u c a c i ó n del am-
biente f í s ico del trabajador. 
D i j j que los elem^ntus f í s icos con los 
cu ues e s tá en contacto el obrero tienen 
una g ian importancia p s i c o l ó g i c a . Si es 
dif í t ' i cambiar la naturaleza humana pa-
ai laptarl i a las condiciones f í s i cas , no 
E l Sr. Valdepares, vicepresiden-
te de la Sociedad Geográfica una larga c o n v e r s a c i ó n con nuestro di rector, en la cual va apareciendo la po-
s ic ión de El Debate en relac ón con di-, 
versos aspectos de la vida e s p a ñ o l a . L a Sociedad Geográf i ca , en l a sesma 
nuesira tirada y la l ista de los que en c j ebrad t ayer, ha nombrado vicepre-
Homenaje a los capita-
nes Jiménez e Iglesias 
Vivamente agradecemos al Heraldo su Hoy, a las doce de la m a ñ a n a , en el 
gentileza—sin olvidar al a u t ' r de la in- Palacio* de Ribliotecas y Museos s e r á 
f o r m a c i ó n , don Pedro Massa—y corres-, inaugurada la E x p o s i c i ó n de obras pic-
pondemos con nuestra cons d e r a ^ ó n a tór icas de don Mariano do Cossío . 
la que tan gratamente se nos ha tesli-j Es tará abierta hasta e l d ía 15, de once 
a una y de tres a seis. 
Boletín meteorológico 
moniado. 
L a Asociación E . de 
Estado general—Se desvanecen o se 
alejan las perturbaciones que actuaban 
sobre la p e n í n s u l a Ibérica, con lo cual 
el tiempo mejora en E s p a ñ a . 
Para hoy 
E n el Aero Club se c e l e b r ó anoche un 
homenaje a los i n t r é p i d o s pilotos J imé-
lo suele ser el cambiar é s t a s para a d a p - ¡ n c z e Iglesias, como premio a su h a z a ñ a 
iarias a la natuarleza humana. de permanecer en el aire veintiocho he-
Las condiciones aumusfér icas ejercen : as, y como alicientes de su p r o p ó s i t o d 
una influencia muy grande. E l estudio batir el «record» mundia l de distanci < 
de las variaciones de temperatura y hu- E l homenaje c o n s i s t i ó en un banquete 
medad han hecho ver c u á n t o influyen y en la entrega a cada uno de los avia-
estos elementos sobre el rendimiento del dores de una botonadura, de perlas \ 
trabajo. bril lantes, cuyo coste se eleva a 6 oot 
Otro factor muy importante es el de pesetas, 
la i l u m i n a c i ó n . E s preciso que se tenga! Asistieron cerca de un centenar de 
la debida luz en el debido si)io. L a luz comensales. L a presidencia la ocuparoi 
ha de. ser adecuada en intensidad y de-
be ser distribuida uniformemente subre 
el á r e a de trabajo. 
Fué muy • aplaudido. 
—Miss Wini fred Spielman, del Insti-
tuto de P s i c o l o g í a Industrial de Lm 
] duque de S a " Fernando, presidente «iil 
Ae o Club, que ten ía a sus lados a lo 
agasajados; el c a p i t á n general, barón 3' 
C a s a Davali los; los generales Sor ianc y 
Vives y el coronel K i n d e l á n . Asistiere n 
a d e m á s muchos aviadores y socios Jel 
l a copa del árbol 
E l obrero agrupa todas las ramas ha 
cia arr ba, cerno las hojas de una le-
chuga, la cubre cuidadosamente y la-
ata con una cuerda. Ni los rayos «e l 
•Ol n i el agua llegan a las ramas del ^ casa trabajamos. I lustran la ¡nfor- ¡ s ide iUe de la misma a don J u l i á n D V a l 
árbol , que han sido atadas, por lo qu^ maCi6n dü6 fo tograf ías y un facs ími l de a p a r e s , auditor del T n b u n a l de la Rota , 
l e s p u é s se encuentran tan blancas, co- ¡ la prirnera p á g i n a de nuestro primer n ú - Exposición de obras pictóricas 
mo se ponen a la venta. mero. Z. 
De cada árbol se suele sacar doce o 
catorce palmas grandes. Muchas mas 
se obtienen de las puntas o cogollos, 
que son las ramas que no estrtn muy 
desarrolladas, y é s t a s son las que se 
renden p a r a los n;ños . 
l>a palmera no necesita m á s cuidado 
•n todo el a ñ o , a no ser que rompan 
las ramas las cuerdas con que e s tán 
atadas, como sucede a veces, y hay que 
realizar otra vez la s u j e c i ó n . L a pal-
mera que este a ñ o la cortaron las ra-
mas, no se la puede cortar hasta den ro 
de cuatro a ñ o s . 
E n Mndrid venden las palmeras los 
estereros, que todos son naturales, con 
nuy poeas excepciones, de Crevillente 
pueblo cerca de E lche , los que se en-
cargan de la venta en toda E s p a ñ a , 
por donde se hayan distribuidos. E n 
Madrid existen 25 casas de es terer ía , 
uiyos d u e ñ o s son de Crevillente. 
L a s palmas llegan a Madrid natura-
1 y aquí proceden a su adorno. (Vho 
días antes de la fiesta preparan las pal-
mas que han de vender adornadas. 
E n Madrid se prefiere la palma natu-
r a l ; pero en Rarcelona se busca la 
idornada a r t í s t i c a m e n t e . 
Los n i ñ o s m a d r i l e ñ o s , í n s t i n t i v a m e n -
p escogen sus palmas sencillas, pero 
las n i ñ a s en seguida cogen las que es-
t̂ in adornadas. 
Elche exporta palmera a distintos paí-
ses extranjeros: Alemania . I ta l ia y Es-
ados Unidos. 
E n Madr d cada a ñ o aumenta la ven-
a de palmas. 
Un globo sonda de 
dres, d i ó en el ministerio de Trabajo Sll Aero Club . R. co'-damos a los s e ñ o r -
conferencia sobre el Influjo que ejerceM;» ^ a v e . marqués de Eorja . R«J« * 
sobre el trabajo el ambiente espiritual Ort iz y Echague . Spencer Mola 
. ; ^ k , , , . A-ea l . AnsaMo (don Juan Anton io ) , Ru> del obrero 
Miss Spielman define la fatiga como 
un conjunto de! derivados de la activi-
dad que concurren en la d i s m i n u c i ó n 
de la capacidad de trabajo,, toda vez que 
no se ha podido llegar a determinar en 
qué consiste la fatiga. 
E l problema cap' al está en reducir la 
fatiga en lo posible. Esto se puede con-
seguir a veces cambiando simplemen-
te las horas de trabajo o introduciendo 
descansos. 
Otro de los motivos para reducir la 
fatiga consiste en la i n t r o d u c c i ó n de 
cambios de trabajo, en facilitar actos 
de d e c i s i ó n , etcétera. 
v 
Ha. Alonso Earrón, Navarro. Sousa. Che-
ca, Landino , R u i z F e r r y , P é r e z Sierra 
P é ' e z Pa-do, Ruedas, Longoria , Ana1 
Salgado. Arel lano y m a r q u é s de Ayerbc 
O f r e c i ó el homenaje el duque de S<ír 
P'emando, que dijo que no es ahora el 
momento de hablar, y a que la hazaña 
realizada no es sino preparatoria de otrn 
m á s grande, cual es l a de batir el « te -
c o - d » mundia l de distancia. «Esta 
—dice—ha de lograrse, pues la intentan 
e x p e r t í s i m o s aviadores, corazones espa-
ñ o l e s , y bajo la a d v o c a c i ó n de Jesús del 
G r a n Poder. A l menos, por los aviado'o* 
no q u e d a r á . » T u v o un recuerdo pa ia la 
Madrid a Argelia 
Durante el mes de mayo, cumpliendo 
on acuerdo inlernacionai, se han lanza-
do iodos los d ía s desde Madrid globus-
suiidas para uOsex^acioues meteuruiugi 
cas. 
Derecho Internacional 
Bajo la presidencia del marques d<-
Ol ivart , y con asistencia de los s e ñ o r e s 
vizconde de E z a , conde de Altes, Marfil, 
Sangr'-niz E l o rieta, Casanueva, V i l l e -
tras. Pu ig de A?prer, Ventosa y el secrc 
t.ario gene; al, don Manuel R a v e n t ó s , se 
reun ió en la Academia de Jurispruden-
c ia el Consejo directivo de la Asocia-
ión E s p a ñ da de Derecho Internacional 
Se ult imaron los detr.lles para publica1-
en h eve la « R e v i s t a de Derecho Intei 
n a c i o n a l » , ó r g a n o de la A s o c i a c i ó n , de 
cuya d i r e c c i ó n se ha encargado el s e ñ o ^ 
Marfil, p u b l i c á n d o s e como a p é n d i c e dt 
la misma la- c o l e c c i ó n de Tratados in-
ternacionales que E s p a ñ a firme y los 
cursos de conferencias de la A s o c i a c i ó i . 
Se acordó colaborar a los trabajos del 
rnstitnto Colonial Internacional de B ' u 
S'das, de los Institutos de Derecho In-
'ernacional y Estudios Legis lat ivos dt-
Roma y de las Asociaciones de D e r e c l v 
Internacional de Budapest y Varsovia . 
E l Consejo c o n o c i ó los trabajos ^uc 
e tán elabo'-a^dT las diferentes seccione? 
para concurr ir a la Conferencia Interna-
cional de Varsov ia . 
A propuesta del s e ñ o r E l o r r i e t a , se 
hizo constar en acta la s a t i s f a c c i ó n d' 
1a A^ociaci^n por l a vuel ta de, E s p a ñ a 
a la Sociedad de Naciones. 
E l primer concierto en el Retiro 
E l domingo se ce l ebró en el Retiro 
el concierto anunciado para el d í a 25, 
el cual tuvo que suspendeise por cau-
sa del mal tiempo. E l concier o esta 
Academia de Jurisprudencia.—7 t., don 
Fidel Abad y de Cavia, «Teorías de De-
recho público en nueetroe teólogos del ei-
glo de oro». 
Ateneo.—7 t., don Mariano García Cor-
t&s, «Madrid, gran ciudad. Necesidad de 
un programa municipal». 
Cámara da la Industria.—7 t., miss 
W. Spielman Mr. O. N. Manning, «Apli-
cación de la psicología en el ambiente es-
pirltual del trabajador» y «Selcción prcv 
t'esional». 
Museo Antropológico.—6 t., doctor César 
juarroe, «Loe delitos cohtra las pereonas». 
Sociedad Oitalmológlca (Espartaros, 9).— 
7 t., «e«ión cientifíca pública. Hablarán 
los doctores Máquez y García Maneilla. 
Luego se tratará del despacho de recetas 
de cristales graduados. 
Sociedad Española de Higiene.—6,30 tar-
de continuaran las discusiones eobre «La 
actual indumentaria femenina». «Previsio-
nes indispensables para la extensión do 
las ciudades» y «Organización higiénica del 
trabajo». 
Otras notas 
Nueva directiva.—La directiva de la Cá-
mara de transportes mecánicoe quedó cons-
tituida as í : 
Presidente, don José Graells Pinós; vi-
cepresidentes, don Alejandro Ivisón y dou 
Francitíco García Gamoneda; vocal secre-
tario, don Carlos de Miquel y Santol; vo-
cales: don Evaristo Castromil, don Federi-
co Fernández, don Emilio Fábregas, don 
Uno de ellos, lanzado a primeras horas ba ded»cado al maestro Chupí. con mo- Juan Antoni¿ Solís , don Juan Mirat y 
de la m a ñ a n a del d í a 13, l l egó a .as 
cinco de l a larde de. mismo día a Cher-
chel (Gusta de A . g e ü a ) . E l dueñw de .a 
f nca en que c a y ó el globo lo ha comu-
nicado por car ta al Servicio Meieorológ i -
o e s p a ñ o l , que dirige don Enrique Me-
seguer, del cual hemos solicitado los da-
tos para esta I n f o r m a c i ó n . 
L a c a í d a del globo fué observada con 
e x t r a ñ e z a por un criado árabe , que se 
tivo del X I X aniversario de su muer-
te, pues como se recordará , el insigne 
m ú s i c o alicantino m u r i ó el 2 de marzo 
de 1909. 
L a Banda Municipal interpretó el si-
guiente programa: «Los gnomos de la 
lAlhambra*, a) la ronda de los gnomos; 
bj iConjuro, s é q u i t o de T i t a n i a y Obe-
rón»; c) «La fiesta de ios e s p í n u s , la 
Aurora». Gran f a n t a s í a de «La tempes-
d ir ig ió a aquél con gran rapidez. Lo p u - n a d » . « P o l o n e s a de conc ier to» . Carce-
p-neza real izada por F r a n c o , R u i z de, Jo sujetar cuando, d e s p u é s de chocar Meras de «Las hi jas del Zebedeo. y «La 
L a actitud c i en: í f i ca e Imparciai del Alda. D u r a n y R a d a . contra la cesta, c a y ó al agua E l á r a b e i v e n t a de Don Quijote». E l ma^tro , se-
ps i co técn lcu produce mucho bien en las E L c a p i t á n J i m é n e z d ió las gracias y lo creyó , sin duda, cosa de emre:ent- ñor Vi l la , y d e m á s profesores que n-
relaciones entre los trabajadores y la e x p r e s ó su conformidad con lo de quelmiento, y r o m p i ó el globo. Luego su cu-' legran la Banda, fueron calurusamen-
don Federico San Miguel Bou. 
Una excursión a Toledo.—El día 15—en 
vez del 16—se verificará la excursión a 
Toledo organizada por la Sociedad Espa-
ñola de Excursiones con motivo de. su 
X X X V I aniversario. 
Para empapelar. Cañizares, 14. T.0 12.029. 
Temporales, m u c h o f r í o 
¿Catarros, Grippe? Jarabe Orive. 
r n l l j l ' l ü r J i l X l l t U . M U A J t T l t ü L A R t 
TODA C L A S E D E D U L U K E S 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 54) 
A N G E L R U I Z Y P A B L O 
E l final de u n a l e y e n d a 
( N O V E L A ) 
en sus brazos, desesperada, loca de amor y ansiosa 
de l ibertad, r o g á n d o l e que la a r r a n c a r a de aquel m - l 
p í l e l o . 
Ni un soplo de a ire m o v í a las hojas de los á r b o l e s 
y a la déb i l c laridad de las estrellas, los copudos í a-
ranjos , los monstruosos cactus arr imados a la pa-
red, la aguda a r a u c a r i a del centro, las tupidas matas 
de recortados jazmines que cerraban las avenidas, 
y las cuatro palmeras de enormes abanicos que en-
cuadraban la a r a u c a r i a , tomaban f a n t á s l l c a s y aun 
amenazantes formas, como si quis ieran impedirle el 
paso a é l , al enemigo, al odiado debeiador de leyen-
das familiares, como s i de entre las sombras hubie-
sen de sai ir le a l encuentro las nutridas generaciones 
de Prados que, s e g ú n la fenecida t r a d i c ' ó n , h a b í a n 
odiado a muerte a todos los que llevaban en sus ve-
nas sangre de Montaña . 
Junto a la alta a r a u c a r i a central h a b í a un cenador 
yecubierto de j a z m í n y allí l i g u i ó Josefa. A.rrebu-
jada en un m a n t ó n gris , estaba I n é s sentada en un 
banco de madera, aguardando a su amado, tan tba-
lda. que al verle y sentir estrechadas sus manos por 
aquellas otras manos fuertes y ardorosas , y o ír su 
voz, que apasionadamente le d e c í a : — I n é s , a m o r 
m í o , — e n vez de conles larle , r o m p i ó a l lorar, y as í 
estuvo un ralo, s in pronunc iar palabra , no obstante 
las reiteradas s ú p l i c a s de C a r l o s , que acar ic iaba sus 
manos heladas y le d e c í a pa labras de honda p a s i ó n . 
A l fin, pudo ca lmar s u congoja y e m p e z ó su do'o-
rosa r e v e l a c i ó n : 
— Y o te di palabra de quererte toda mi vida, no 
ceder ante n i n g ú n o b s t á c u l o por grande que f u e r a ; 
he jurado amarte s iempre y lo he cumpl ido y !o 
c u m p l i r é ; pero lo que yo no puedo consent ir es que 
de todas estas cosas no sea yo sola la v í c t i m a , 9ÍnO 
mi madre. A lgu ien , no s é q u i é n , le dijo a p a p á que 
tú y yo nos h a b l á b a m o s por e l ventanillo de la cua-
dra y vino furioso y dijo tales cosas de mí , que m a m á 
s a l i ó en mi defensa. Entonces é l , que cuando se pone 
así no lo sabe que se dice ni lo que se hace, se r e v o l v i ó 
contra m a m á , y tan grande f u é la ofensa, que desde 
entonces no se ha cruzado una p a l a b r a entre ellos. 
Mi madre e s t á enferma y yo vigi lada por él y los 
cr iados . Yo tengo la cu lpa de todo por haber des-
obedecido a mi padre y no puedo consent ir en que 
por culpa m í a pase lo que va a pasar. M a m á es pa-
ciente, es serena, pero muy altiva y en cuanto ten-
ga fuerzas para sal ir a la calle, s a l d r á p a r a no vol-
ver. E s t o lo ha dicho ella y lo h a r á , porque cuan.io 
asegura una cosa no hay medio de doblegarla. 
L a angustia de Car los aumentaba a cada palabra. 
A.quel negro presentimiento que le h a b í a acosado 
tan tenazmente al paso de la p r o c e s i ó n , se enconaba 
ahora y las palabras de I n é s lo iban convirtiendo 
en realidad. 
— Y ahora tú , Car los , t ú que eres un caballero, 
dime q u é he de hacer. Ponte en mi caso, en el caso 
de una hija que por desobediente pone a su padre 
y a su madre en tal s i t u a c i ó n . . . Y o lo he sufrido todo, 
lo he soportado todo mientras se ha tratado de m í ; 
pero ahora se trata de mi madre , de la paz de ta 
familia ,de verme sola y abandonada, con un padre 
que me odia desde que sabe que te quiero y sin po-
der sa l ir de mi casa como tú pudiste hacerlo . . . D ime , 
Car los , q u é he de hacer. P o r esto te he llamado. 
Entonces Car los p e n s ó que el dolor le ahogaba; 
pero aquella a p e l a c i ó n a su nobleza, pudo m á s que 
todos los d e m á s anhelos de su a lma y levantando la 
cabeza que h a b í a tenido incl inada a l o í r tan tremen-
das cosas, m u r m u r ó : 
— S ó l o una c o s a : o l v í d a m e . 
I n é s se l l evó las manos a la garganta, donde sin-
t ió una p r e s i ó n como de un t e n t á c u l o enorme que 
la ahogara , y luego r o m p i ó en un sollozo. 
— D e ti esperaba esta p a l a b r a — g i m i ó ; — é s t a era la 
pa labra que d e b í a s d e c i r m e ; para esto le he llamado 
y ahora me ahoga el o í r l a . . . ¡ C ó m o te he de olvidar 
si no puedol 
Entonces C a r l o s se i n c l i n ó hac ia ella y le dijo a l 
o í d o , rozando con los labios sus cabel los : 
— S i tanto me amas, queda otro remedio: ven con-
migo. 
I n é s se e c h ó a temblar: la voz de Carlos llegaba 
hasta su c o r a z ó n y lo traspasaba. E l l a s e n t í a que por 
poco que Carlos hablara , su d e c i s i ó n , momentos an-
tes tan firme, se v e n d r í a abajo y q u e d a r í a rendida 
ante é l ; pero se r e b e l ó ante la idea de huir de su 
casa y del e s c á n d a l o que con ello d a r í a , y r e s p o n d i ó : 
—No puedo; prefiero morir . 
— Y o tampoco puedo—repuso C a r l o s ; — h e dado pa-
labra a mi padre de que no h a r é j a m á s una cosa a s í ; 
pero tampoco puedo renunc iar a mi ventura. 
—No, C a r l o s ; vete, no me t i e n t e s — v o l v i ó a gemir 
I n é s . — Y o no te o l v i d a r é porque no puedo; pero he 
de devolver la paz a mis padres. T ú sí , o l v í d a m e . 
T ú h a l l a r á s en todas partes quien te ame, quien le 
haga olvidar a tu pobre I n é s . . . 
Diciendo esto l loraba s in consuelo, y a f i a d í a : 
— Y o e n t r a r é en un convento y r o g a r é por t i . . . Mi 
padre c o n v e n d r í a en esto; tiene un sobrinito, un nijo 
de su hermano, a quien dejar su ejecu[oria y su pa-
j tr imonio. . . T a l vez lo p r e f e r i r í a , porque as í se per-
p e t u a r í a la casa . . . , 
C a r l o s la escuchaba con el c o r a z ó n roto; en sus 
e n t r a ñ a s s e n t í a como una zarpa que las o p r i m í a y 
desgarraba y al cons iderar c u á n triste fin iba a tentir 
aquel puro idilio de sus amores, oleadas de c ó l e r a 
le s u b í a n a la cabeza. 
— Y o p e d i r é cuenta de esto a quien he de pedir la— 
m u r m u r ó . — P u e s t o que t ú lo quieres, me i r é ; pero 
no sin dejar memoria amarga por lo que te han he-
cho a ti padecer. A d i ó s , I n é s — a ñ a d i ó con dolorosa 
t e r n u r a ; — t e di mi c o r a z ó n y sin ti no h a b r á paz para 
m í . . . No me fa l l arán ocasiones a mí , que soy soldado, 
p a r a terminar una vida que aborrezco. 
Se-puso en pie y se dispuso a marcharse . Cal laban 
los dos mientras a lo lejos sonaban las argentinas 
voces de los n i ñ o s de la e s c o l a n í a : E n , eu, S n l ü á i o r 
n ó s l e r , que en la paz y el si lencio de la noche pa-
rec ían lamentos. 
— A d i ó s , I n é s — r e p i t i ó Car los echando a andar. 
Pero al ver que se alejaba, I n é s s i n t i ó que lodo su 
ser, su cuerpo y su a lma , su voluntad y sus senti-
dos, se rebelaban contra aquella s e p a r a c i ó n , como s i 
algo de ella se desgajara . 
— ¡ C a r l o s , v e n ! — e x c l a m ó fuera de s í . — N o quiero 
que te vayas as í , no quiero que le vayas sin dec ir le 
que le amo, que no te o l v i d a r é mientras viva, que 
me m o r i r é s in ti... Quiero que me digas que no rae 
aborreces. . . 
Y Car los M o n t a ñ a v o l v i ó a t r á s , y como en otra oca-
s i ó n , on el olivar de los Prado , s in saber por q u é 
impulso irresist ible , se hal laron uno en los brazos del 
otro, unidos en un supremo abrazo, un abrazo dolo-
roso de puro apasionado y casto a ÍBL vez y ardiente, 
y Car los murmur.'iba a l o í d o de e l la : 
— ¡ Üh, c ó m o te amo! 
Y ella, recl inada la frente en el pecho del amado, 
dec ía dulcemenle: 
—No te vayas, no me abandones. 
B ingenuamente a ñ a d í a : 
— Y o s a b í a que no p o d r í a separarme de ti cuando 
estuvieras a mi lado. P a r a intentarlo tuve que l lorar 
mucho y ahora nu puedo... 
S e n t á r o n s e uno al lado de otro, enlazadas Jas ma-
nos, m á s enamorados que nunca , m á s resueltos que 
nunca a luchar contra todo el mundo, haciendo pro-
testas de amarse , de no separarse , de resist ir , de 
no ceder, de llegar si e r a necesario hasta la muerte. 
Pasaba el tiempo y no se daban cuenta del t iempo; 
cada vez m á s c e r c a los labios de C a r l o s del o í d o de 
I n é s , m i r á n d o s e cada vez m á s tiernamente en la obs-
cur idad del cenador, donde la c lar idad de las estre-
llas entraba tan tenue que apenas se v e í a n , s in no-
l a r que las voces de la capil la cantaban cada vez m á s 
lejano aquel lamentable E n , eu. . . , sin atender a Jo-
sefa, la nodriza, que a la entrada del cenador mismo, 
al par que los vierilaba les guardaba, y de cuando 
en cuando les adver t ía que la p r o c e s i ó n iba a entrar 
en la catedral y luego vo lver ía «el s e ñ o r . j 
Pero ellos no s a b í a n poner fin a un coloquio que 
( C o n l i n u a r á . ) 
Martes 3 de abril de 1928 (6) E L DEBATE 
MADmD.-»-Aflo XVIII.—Núm, 5840 
C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
I N T E R I O R 4 P O R 100.—Serie F . sin 
c u p ó n , 76.90; E , sin c u p ó n , 76,90; D, sin 
c u p ó n , 76,90; C, sin c u p ó n . 76.90; B, 
sin c u p ó n , 76,90; A. s in c u p ó n , 76,90; 
G y H , sin c u p ó n , 76.40; diferentes, sin 
c u p ó n , 76.90; fin de mes. 77,25. 
E X T E R I O R 4' P O R 100.—Serie F sin 
c a p ó n . 89; E , sin c u p ó n , 89; D, sin cu-
p ó n , 89; C, sin c u p ó n , 89; B, sin cupón , 
89; A, sin c u p ó n , 89. 
A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100.—Serie A, 
s in c u p ó n , 85,25. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1926.—Se-
rie A, sin c u p ó n , 10J,90; B, sin c u p ó n , 
104,90; C, sin c u p ó n , 104,90. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1927 ( s n 
impuesto).—Serie F , sin c u p ó n , 105,25; 
E , s in cupón , 105,25; D, s i n cupón , 
105,25; C, sin c u p ó n , 105,25; B, sin cu-
p ó n , 105,25; A, sin c u p ó n , 105,25. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1927 (con 
impuesto).—Serie F (94,90), 95; E (94,90), 
95; D (94,90), 95; C (94.90). 95; B (94,90), 
95; A (94,90), 95. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1920.—Se-
rie D (96,50), 96,50; C (96.50), 96,50; B 
(96,50), 96,50; A (96,50), 96,50. 
5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E 1917.—Se-
rie D (95,15). 95,25; C (95), 95,25; R 
'95), 95,25; A (95), 95,25. 
D E U D A F E R R O V I A R I A . — Serie A 
sin c u p ó n , 104; B, sin c u p ó n , 104. 
A Y U N T A M I E N T O S . — D e u d a s y Obras, 
s i n c u p ó n , 92.50; Mejoras Urbanas, 1923, 
s in c u p ó n , 98.50. 
V A L O R E S CON G A R A N T I A D E L E S T A -
DO. — T r a n s a t l á n ^ c a , 1925, noviembre 
(102,50), 102,75; 1926 (104,75), 104,75; Tán-
ger-Fez (104), 104. 
C E D U L A S H I P O T E C A R I A S . — R a n e o Hi-
potecario de E s p a ñ a : 4 por 100, sin cu-
p ó n , 92,50; 5 por 100 (101,25), 101; 6 por 
100 (111,80). 111,50. 
E F E C T O S P U R L I C O S E X T R A N J E R O S . 
Marruecos, sin c u p ó n , 95,75; Emp rés t i t o 
argentino (105.50), 105,25. 
C R E D I T O L O C A L , s in c u p ó n , 102,80. 
ACCIONES.—Raneo de E s p a ñ a Í5R5). 
590; Hipotecario (590). 595; E . Crédito 
(390), 390; Central (185), 187; fin corriente, 
187,50; Calamarte (111), 112; Español 
del Río de la Plata , contado (262), 260; 
Guadalquivir (615), 615; í d e m Cédulas 
(305), 305; HidroeJéetr iea E s p a ñ o l a (216), 
218; Chade, D (845), 845; T e l e f ó n i c a 
(99), 99; Ponferrada (44), 48,50; Duro 
Felguera. contado (80), 79,25; fin corrien-
te, 79,50; Guindos (95), 96; Tabacos 
(224), 225; F é n i x (395), 398; Construc-
c i ó n Naval, blanca (132), 133; M. J . A . : 
contado (610). 811; fln corriente. 613; 
Norte de E s p a ñ a , contado (618), 617; Me-
tro (163), 163; í d e m C é d u l a s (300), 300; 
T r a n v í a s , contado (133,75), 133; id. Gra-
nada (102,50), 103; Altos Hornos (198), 
195; Azucareras preferentes, fln corrien-
te, 121; Azucareras ordinarias , conta-
do (41,50). 41; fln corriente, 41,50; í d e m 
C é d u l a s (65), 67; Explosivos (832), 830; 
fln corriente, 836; id . 1926 (828), 825; 
fln corriente, 830; F l o r a l i a (110), 110; 
P e t r ó l e o s , 145. no oflcial. 
O R L I G A C I O N E S . — E . L i m a (103), 104; 
H . E s p a ñ o l a , B (102,50). 102,50; Construc-
ciones Electro M e c á n i c a s (98), 98; Cha-
de, s /c , 103; U n i ó n E léc t r i ca Madri leña , 
6 por 100 (103,50), 102,75; Ponferrada 
(93), 93; T r a n s a t l á n t i c a , 1922 (104), 104; 
Norte, segunda, s/c, 75; Huesca (86,75), 
-87; Norte, 6 por 100 (103,75), 104; Ali-
cante, pr imera (346), 345,50; Oeste, se-
gunda (39), 38; Metropolitano, 5 por 100 
(99), 99; Azucareras, 5,50 por 100 (102,50), 
102,50; P e ñ a r r o y a (103), 103. 
BONOS.—Azucarera (102,50), 102,50. 
































1 franco f r a n c . 
1 belga *0,8295 
1 franco suizo... *1,145 
1 l i ra « 
1 l ibra 
1 dó lar 
1 reichsmark 
1 cor. ebeca *0,177 
1 escudo • O ^ 
1 cor. noruega.. 
1 cor. sueca 
1 peso argent... 
Nota.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
B A R C E L O N A 
Interior, 77,20; Exter ior . 88.70; Amor-
tlzable 5 por 100, 96,20; Norte, 621; Ali 
cante, 613,50; Andaluces. 94,10; Orense, 
42,25; Hispano Colonial, 134,50; francos, 
23,55; libras, 29,09; d ó l a r e s , 5.95 
B I L B A O 
Altos Hornos, 195; S i d e r ú r g i c a Medi-
t erránea , sin c u p ó n , 127; Explosivos pa-
pea, 830; Resineras, 74; Papelera , 157,50; 
Banco Bilbao, 2.250; Union, 183; V a s 
congada, 300; H. Ibér ica , 805; H. E s -
p a ñ o l a , 219; E . Viesgo, 580; Construc-
c i ó n Naval, 133. 
P A B I S 
Pesetas, 427,37; l ibras, 124,02; d ó l a 
res, 25,405"; belgas, 354,60; francos sui-
zos, 489,40; liras. 134,20; danesas, 680,75; 
florines, 1.023,25. 
WTTEVA Y O R K 
Pesetas, 16,8175; francos, 3,9368; libras. 
4,8817; francos suizos, 19,2675; liras, 
5,2825; noruegas, 26,705; florines, 40,28; 
m*rcos. 23,9125. 
L O N D R E S 
Pesetas, 29,04; francos, 124,02; dó la -
res, 4,8817; francos suizos, 25,3375; bel-
gas, 34,975; l iras, 92,41; florines, 12.1187; 
coronas noruegas, 18,28; í d e m danesas. 
18.2125; pesos argentinos, 47,81. 
(Cierre) 
Francos , 124; d ó l a r e s , 4.8815625; bel-
gas, 34,97; franeci(S suizos, 25.33; flori-
nes. 12,12; l iras, 92.45; marcos, 20,41; 
coronas suecas, 18.28; í d e m danesas, 
18,21; í d e m noruegas, 18,285; chelines 
a u s t r í a c o s , 34,695; coronas checas, 164 75: 
marcos finlandeses, 193,75 ; pesetas. 
29,025; escudos portugueses, 2.125; drac-
mas, 368,50; leis, 772,50; milreis . 5.921S75; 
pesos argentinos, 47,84375; Bombay. 1 
c h e l í n 5,96875 peniques; Changa! , 2 che-
l ines 6,75 peniques; Honkong, 2 cheli-
nes 0,125 peniques; Yokohama, 1 che-
l í n 11,5625 peniques. 
ESTO COLMO 
D ó l a r e s . 3.78625; l ibras , 18.185; mar-
cos, 89,125; francos, 14,70; belgas, 52.05; 
florines, 150,10; coronas danesas, 99.90; 
í d e m noruegas, 99,50; marcos finlande-
ses, 9,39; l iras , 19,75. 
B E R L I N 
D ó l a r e s , 4,181; l ibras, 20.405; francos. 
16.46; coronas checas. 12.389; milreis, 
0.504; suizos. 80,545; pesos argentinos, 
1,789; florines. 168,36; escudos portugue-
ses, 18,15; pesetas. 70,24; l iras , 22,05. 
R O K A 
Uibras, 74.52; francos, 92.41; suizos. 
864.71; pesetas, 318.66; dó lares , 18,92; 
pesos argentinos, 18,37; Renta 3.50 por 
100. 75,65; Consolidado, 86,15; Llttorio, 
86,15; Banco de I ta l ia , 2.385; í d e m Co-
m e r c i a l , 1.242; í d e m Crédi to Italiano. 
782; í d e m Nacional de Crédito. 542; 
Pi&t, 394. 
L A C O N V E R S I O N D E D E U D A 
Real orden sobre la Caja de Depósitos 
E l ministro de Hacienda ha firmado 
una real orden relativa a la c o n v e r s i ó n 
de los valores de Deuda perpetua de-
positados en la C a j a General de Depó-
6itos, en la que, como complemento de 
la dictada el 20 del mes pagado, se es-
tablece que, no siendo necesaria para 
hacer la c o n v e r s i ó n orden expresa de 
la autoridad a cuya d i s p o s i c i ó n figura 
e! depós i to , no es preciso otorgar escri-
tura piiblica ni otro documento de mo-
di f i cac ión de la c a u c i ó n bastando la 
solicitud del interesado y que por és te 
se dé cuenta del hecho a la autoridad 
para quien figure constituido el depós i to , 
a fln de que se tome razón en la es-
critura o documento de c a u c i ó n . Al mis-
mo tiempo se declara que la o p e r a c i ó n 
no constituye modi f i cac ión de fianza su-
jeta al impuesto de derechos reales. 
L O S P R E V I S O R E S D E L P O R V E N I R 
Los Previsores del Porvenir se reunie-
tas a 220. L a s Ibéricas , viejas, se ofre-
cieron a 805 pesetas y tuvieron deman-
das a 800. L a s nuevas hicieron opera-
ciones a 530 pesetas. L a s Eiectras de! 
Viesgo operaron con demandas a 580 
pesetas y ofertas a 590. L a s Cooperati-
vas de Madrid se solicitaron a 13Q du-
ros. L a s Sota y Aznar se demandaron 
a 1.090 pesetas y tuvieron ofertas a 1.100 
L a s Navieras Vascongadas h i c v r o n ope-
raciones con demandas a 300 pesetas. 
Los Nervion^s se p'dieron a 610 pesetas 
L a M a r í t i m a U n i ó n o p e r ó a 183 pese-
tas. T e r m i n ó con demandas a 180 y 
ofertas a 185. Las Papeleras tuvieron 
operaciones con ofertas a 157 duros y 
medio. L a s Resineras se demandaron a 
74 pesetas y tuvieron ofertas a 75. L a s 
acciones viejas de Explosivos se ofre-
cieron a 830 pesetas y las nuevas tuvie-
ron ofertas a SjR". 
Los Altos Hornos hicieron operaciones 
con demandas a 195 duros y ofertas a 
198. L a s S i d e r ú r g i c a s operaron a l id 
duros y medio y a 127, descontado el di-
videndo. Terminaron con ofertas a 127. 
L a s acciones de Bacock Wilcox se ofre-
cieron a 102 duros. Las Pulgueras se ofre-
cieron a 81 duros y medio. L a s Eus -
ron en junta general extraordinaria , j ka'.dunas se pidieron a 800 pesetas 
acordando convertir por mitad al 3 y 
por 100 Amortizable 129 nrl lones de 
pesetas de su cartera de Interior 4 por 
ciento. 
Se h a prorrogado hasta el d ía 5 del 
corriente el plazo para que los deposi-
tantes de la C a j a de Depós i to s que tie-
nen constituidas fianzas de Interior 
'» por 100 puedan solicitar del ordenador 
¡efe de dicha C a j a la c o n v e r s i ó n de 
sus t í tu lo s . 
NOTAS I N E O R B I A T I V A S 
E n l a r e u n i ó n de ayer p r o s i g u i ó el 
a lza de loa fondos púb l i cos , que reco-
bran parte del c u p ó n abonado. E n los 
restantes departamentos predomina la 
firmeza, incluso en el internacional. 
De los valores de crédito mejoran cin-
co enteros el Banco de E s p a ñ a y el 
Hipotecario, uno Calamarte yÉ$dos el 
Central . 
E l grupo industrial cotiza en a lza Hi-
droe l é s t r i ca E s p a ñ o l a , Guindos, Ponfe-
rrada, Cons trucc ión Naval, F é n i x y Pom-
pas F ú n e b r e s ; en baja. Explosivos, Azu-
vareras ordinarias y Felgueras, y sin 
v a r i a c i ó n , las restantes acciones publi-
cadas. Respecto a ios ferrocarriles, au-
mentan u n a peseta los Alicantes y ce-
den esta cantidad los Nortes. 
E n el corro internacional suben 15 cén-
timos los francos, cinco las libras y uno 
y medio los d ó l a r e s . 
* * » 
Moneda extranjera: 
F r a n c o s : 25.000 a 23,30, 25.000 a 23.35 
y 25.000 a 23,50. Cambio medio, 23,383. 
L i b r a s : 1.000 a 29, 1.000 a 29,04, 1.000 
a 29,02, 1.000 a 29,03 y 1.000 a . 29,02. Cam-
bio medio, 29,022. 
D ó l a r e s : 2.500 a 5,955 y 2.500 a 5,96. 
Cambio medio, 5,957. 
* * * 
L a Junta Sindical ha resuelto proceder 
a la n i v e l a c i ó n de las operaciones rea-
l izadas a fin del corriente mes en accio-
nes del Banco Central a 187,50; de Fel -
gueras, a 79,25; de T r a n v í a s , a 133; Azu-
careras preferentes, a 121; viejas, de 
Explosivos, a 828; nuevas, a 825, y Cons-
trucc ión Naval , a 133. 
* * » 
A m á s de u n cambio se cot izan; 
Interior, a 77,15, 77,90, 76,95 y 76,90; 
c é d u l a s hipotecarias al 5 por 100, a 101.25 
y 101; Felgueras, a 80, 79,75 y 79,25; 
Ponferrada, a 46, 47 y 48.50; Alicantes, 
a 611, 611,50 y 611; Nortes, a 618 y 617, 
y Explosivos, viejas, a 828 y 830. 
L A S E S I O N E N B I L B A O 
B I L B A O , 2.—Las acciones del Banco 
le E s p a ñ a estuvieron solicitadas en la 
s e s i ó n de hoy a 584 duros. L a s del Ban-
co de Bilbao operaron a 2.225 y 2.250 pe-
setas. E l Banco de V i z c a y a o p e r ó a 
1.997,50 pesetas. L a s del Banco Hispano-
-\mericano se pidieron a 235 por 100. E l 
'anco CentraJ operó con demandas a 
183 y ofertas a 184 duros Los Banco 
Urquijo-Vaseongados se solicitaron a 300 
pesetas. Los Nortes se ofrecieron a 623 
pesetas y tuvieron demandas a 621. Los 
Mi cantes se pidieron a 608 pesetas. L a s 
Roblas se demandaron a 630 pesetas. L a s 
Hidroe l éc t r i cas E s p a ñ o l a s , viejas. Opera-
ron con demandas a 219 duros y ofer-
L a Constructora Naval, s e r é blanca, 
o p e r ó a 132 y 133 duros. Cerró con de-
mandas a 132 y ofertas a 132.50. L a s 
Minas del Rif operaron a 398 y 397 pe-
setas y media al contado y a 400 a fin 
de abri l . Cerraron con demandas a 
397.50 y ofertas a 400 a! contado. L a s 
Sabero se ofrecieron a 400 pesetas. L a s 
T e l e f ó n i c a s se pidieron a 99 duros y 
medio. Los P e t r ó l e o s operaron a 144 
duros y medio al contado y a 145 y me-
dio a fin de abri l . Cerraron con deman-
das a 143 y medio al contado. 
# * * 
B I L B A O , 2.—En los d í a s de Jueves. 
Viernes y S á b a d o Santo no h a b r á Bol-
sa en Bilbao y no se sabe s i lo h a b r á 
el lunes de Pascua . 
SÍ lE0ÍTf lDRII i i¥ l Í Í Í8 
PAGO D E C U P O N E S 
Eeta Sociedad ha tomado el acuerdo de 
distribuir a lae acciones de la misma un 
dividendo de 17,50 pesetas por título a 
cuenta de los beneficios del octavo ejerci-
cio social. 
El pago se efectuará a partir del día 
16 del próximo mes de abril y previa de-
ducción de los impuestos correspondientes, 
en los Bancos Urquijo, de Madrid; Bil-
bao, de Madrid; Español de Crédito, de 
Madrid, y Banco Urquijo Catalán, de Bar-
celona, contra entrega del cupón número 
15 de las acciones. 
Madrid, 2 abril de 1928.—El presidente 
del Consejo de Administración, Valent ín 
Ruiz Senén. 
Para la adquisición de Alhajas, 
Medallas, Escapularios y Relojes, 
tengan presente los señores compradores 
la Joyería de 
P E R E Z M O L I N A 
C. de San Jerónimo, 29. T.0 12.646. Madrid. 
Casa de gran contianza 
DOÑA MARIQUITA 
F a b r i c a c i ó n especial de esta casa son 
su famoso chocolate a brazo, compues-
to exclusivamente de las clases m á s se-
lectas de cacao y a z ú c a r (como puede 
comprobar quien lo desee), y sus ex-
quisitos mojicones a base dé huevos 
f r e s q u í s i m o s (cada m o j i c ó n contiene un 
huevo). 
Past i l las , de 0,25 a 8,50 pesetas 
Mojicones, a 75 c é n t i m o s 
De venta en su 
S a l ó n de tes, chocolates, c a f é s , 
aperitivos, helados y refrescos. 
A L C A L A , 10. M A D R I D . 
Participo a usted que la 
S a s t r e r í a Salamanca 
es la mejor surtida del mundo. Fuonca-
rral , 6. Teléfono 10.947. 
U C A 
El aceite oliva de calidad 
S A L O A S O . S A Infantas, 40 
M A R I E 
Presenta su colección de sombreros de 
Primavera. Plaza de las Cortes, 7. Telé-
fono 14.060. 
A D \ g | | S O M B R E R O S r t V I CALZADOS 
Antes de comprar, visite esta casa. 
8, C O L E G I A T A , 8 
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
porque QS ís base <fe 
s u s a l u d 
* 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
D i G E S T Ú N I G O 
del Dr. V¡ce¡rt9 
V E N T A S f ) P « R M A C I i l S 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
- 0 0 
P E L I C U L A S N U E V A S 
• L A C I U D A D CASTIGADA» 
C. C A L L A O 
L a ciudad castigada es Pompeya, c-i-
yos últimos días, según la fantasía, ya 
clásica, de Bulwer Lytton, se hacen vi-
sibles en esta película, que debiera co-
menzar por la segunda mitad, conce-
b da y realizada con amplitud de me-
dios, con visión certera y con mucho 
acierto técnico. 
E l horror de aquel naufragio de un 
pueblo en el mar de lava hirviente, cuyo 
avance sobre la u:be placentera, la ciu-
dad alegre y confiada, sobrecoge y con 
mueve, e? un sentimiento despertado en 
el ánimo del espectador con un verismo 
por todo extremo eñeaz. 
No podemos elogiar del mismo modo 
la primera mitad de esta cinta, profusa 
en episodios poco interesantes, y que 
son, por cierto, los menos recomenda-
bles, aunque claro está que la perversión 
la abyección de la vida muelle y sen-
sual de la sociedad corrompida de Pom-
peya son el único modo gráfico de justi-
ficar el castigo que el Cielo desata so-
bre aquella muchedumbre envilecida 
Muy vistoso el episodio del Circo; cju 
sus «retiarios» y púgiles, su horrend) 
«spoliárium» y cuanto la historia nos ha 
conservado.. 
L a reconstrucción histórica de am-
biente es, como suele serlo, caprichosa. 
Grecia, Egipto y Roma. . . de ópera, en 
bastantes casos; pero, en fin... 
De todos modos, se trata de una pe-
lícula de importancia. 
E L D E L A N F I T E A T R O 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Nuevo Cine de la Flor 
Uno de los mejores en todos sus deta-
rable barítono Marcos Redondo. Decora-
do nuevo, presentación fastuosa. 
Próximamente estreno de «La parranda», 
libro de Fernández Ardavín, música del 
maestro Alonso. 
F O N T A L B A 
Hoy, tarde y noche, la preciosísima obra 
de Benavente «iHo quiero, no quierol. . .» 
Exito creciente. 
0 
Palacio de la Música 
tntimas exhibiciones de «La Ilustre fre-
gonas y «Una aventura de cine», las dos 
películas españolas de mayor éxito. 
Cartelera de espectáculo: 
LOS DE HOY 
r O N T A L B A {Pi y Margall. 6).—Marga-
rita Xirgu.—A las'6,13 y 10,30. ¡No quie-
ro, no quiero!... 
C O M E D I A (Príncipe, 14).—A las 10.30. 
; Pare usté la jara, amigo! (Miércoles, Jue-
ves y Viernes Santos no hay función). 
A P O L O (Alcalá, 49).—A las 6.30, El 
úl t imo romántico, por Emilio Aznar.—A 
las 10,30, E l último romántico, por Pepe 
Romeu. N 
R E I N A V I C T O R I A (Carrera San Jeró-
nimo, 28).—Compañía Díaz-Artigas.—El sá-
bado 7, a las 6,30, estrenó: La muralla 
de oro.—A las 10,30, La muralla de oro. 
L A T I N A (Pla^a de la Cebada, 1).—Com-
pañía Aurora Redondo-Valeriano León.— 
Ultimo día en este teatro. A laa 6,30 (co-
rriente), ¿Quién te quiere a ti?—A las 
10,30 (especial), ¿Quién te quiere a ti? 
¡ Kxiio incomparable! 
L A R A (Corredera Baja, 17).—A las 6,30 
y 10,30 La cura, de Muñoz Seca (gran 
éxito de risa). Butaca, cuatro pesetas. El 
Sábado de Gloria, por la noche, estreno 
de La vida es más, de Eduardo Marquina. 
F T J E N C A R R A L (Fuencarral, 143).—(Des-
pedida de la compañía Eugenio Casáis).— 
6,30, La del soto del Parral, por Cora 
Raga, Casáis y Lledo.-10,30, La del soto 
lies. Alberto Aguilera, 2, frente al Hospi-|de¡ Parral, por Matilde Vázquez, Casáis 
tal de la Princesa; teléfono 33.378. Tran- y Sagi-Barba. 
C O m c o (Álariana Pineda, 10).—Meliá-vías 3, 11, 14, 49 y letra A. «Metra», San Bernardo. 
Sección continua de cuatro a una menos 
cuarto. Lo mejor del programa, por la no-
che; empieza a proyectarse a lae diez y 
Cibrián.—A las 6,30 y 10,30. ün alto en el 
camino (77 y 78 representaciones). Buta-
ca, cuatro pesetas. 
I N F A N T A I S A B E L (Barquillo, 14).—6,30 
media, aproximadamente. Lunes y jueves,|y ^ s o . La eterna invitada (enorme éxito 
cambio de programa. ¿e risa). 
o T E A T R O D E P R I C E (Plaza del Rey, 8). 
I A las 6,30, La orgía dorada.—A las 10,30. CINE IDEAL Y CINEMA BILBAO 
C A S A S E R N A 
G R A N D E S O C A S I O N E S . C O M P R A Y V E N D E 
A l h a j a s preciosas de mucho y poco valor. Relojes 
pulseras, modelos muy bonitos, en oro, platino 
y brillantes. Infinidad de a r t í c u l o s p a r a regalo. 
Hortaleza, 9. Teléfono 10.290. 
L O S Q U I N C E M I N U T O S 
o más que se invierten en abrir 40 cartas, puede usted reducirlos a un minuto 
empleando la máquina VULCANO. E l moderno y más eficaz abrecartas que hoy 
existe, y que por 48 pesetas vende 
ASIN E N P R E C I A D O S , 23, M A D R I D 
La orgía dorada. 
P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y Mar-
gall, 13).—A las 6 y 10,15. Revista Para-
mount. La ilustre fregona. Una aventura 
de ccine». 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Callao). 
n cArte-Wn. del riMB! 6 y 1,1 N,)Vedades internacionales. El cie-netett sieippre la^cartelera del C I N E | lo en la tierra (por Conrad Nage]) y L a 
ciudad castigada (por María Korda). 
C I N E M A GOYA (Coya. 24).—Tarde, 6.— 
Noche, 10.15, Novedades internacionales. 
El centauro petrimetre (Gibson). Venga 
Con un éxito grandioso se estrenó ayer agua (Uouglas Me. Lean), 
en este elegante cinema el maravilloso! C I N E M A B I L B A O (Fuencárrál, 124; te-
cfilm» «La ciudad castigada», nueva adap-j léfono 30.796).—6 tarde y 10,15 noche. El 
tación a la pantalla del célebre relato his-• despertar de Wimie (cómica). La soñado-
tórico «Los ú l t imos dias de Pompeya». ra (Betty Bronson). Boby guarda los peda-
«La ciudad castigada» o «Los ú l t i m o s , zos. Estreno: La locura del día (Josefina 
Hoy, gran programa: «La soñadora», 
«Boby guaida los pedazos», «El despertar 
de Wimie» (estreno) y «La locura del 
día», fastuosísima revista en colores, que 
también se estrena. 
I D E A L y C I N E M A B I L B A O . 
CINE D E L C A L L A O 
dias de Pompeya», se proyecta tarde y no-
che, con éxito inmenso, en este aristocrá-
tico cinema. 
CINE DE SAN MIGUEL 
Se estrenó ayer con éxito inmenso la 
superproducción Fox «Titanio», adaptación 
a la pantalla del hundimiento del gran 
transatlántico, por George O'Brien y Vir-
ginia Walli. 
«Titanio» se proyecta tarde y noche, con 
éxito inmenso, en este cómodo cinema. 
C E R V A N T E S 
Ayer, con éxito inmenso, se estrenó en 
el céntrico C E R V A N T E S la graciosísima 
comedia deportista «El señor Huracán», 
cuyo protagonista, el simpático atleta Re-
ginal Denny, nos muestra una vez más 
sus grandes cualidades cómicas. 
CINEMA0 ESPAÑA 
Tarde y noche, «Ben-Hur», por Ramón 
Novarro. , • 
TEMPORADA URICA EN EL CALDERON 
Sábado de Gloria. 7 del actual, edebut» 
de la gran compañía de Luis Calvo con 
«La calesera», por su creador e incompa-
Baker). 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).—6 y 
10,30.—Gran gala.—Boby guarda los peda-
zos. Estreno: Lucas y el domador de mu-
jeres (por Lionol Barrymore y Clide Coock 
(Lucas). La soñadora (por Betty Bronson). 
Estreno: La locura del día (grandiosa re-
vista en colores, con más de doscientas 
artistas y la mestiza de moda en París 
Joaefina Baker). Aviso: Miércoles, Jueves 
y Viernes Santos no hay función. Sábado 
de Gloria, estreno de la superproducción 
Errores del divorcio (creación de Florence 
Vidor y Greta Nissen) 
C I N E M A D R I D (Tetuán, 29).—6,15 y 
10,15. Rey de Reyes (la Pasión y Muerte 
de Jesús). 
C I R C O X R O N E (Estación cMetro» Cua-
tro Caminos).—Hoy martes, dos funciones 
de despedida: i tarde y 9 noche. El par-
que zoológico está abierto desde por la 
mañana. De 11 a 12, comida de lae fie-
ras, con selecto concierto de la orquesta. 
Venta localidades: Almacenes Madrid-Pa-
rís y taquillas del circo. 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso XT. 6).— 
Partidos del día 3 de abril de 1928. A 
las 4 tarde. Primero, a pala: Azurmendi 
y Jáuregui contra Amorebieta I I y Villa-
ro I I . Segundo, a remonte: Irigoye<n y 
Tacólo contra Pasieguito, Ucin y Echá-
niz (J.). * * * 
( E l annnolo de las obras en esta cartelera 
no supone su aprobación ni recomendación.) 
G R A N E X I T O D E L 
DEPURATIVO RICHELET 
e n l o s e n f e r m o s d e l a P i e l , d e l a S a n g r e y e n l o s A r t r í t i c o s Un precioso descubrimiento materializado en muy 
buenas condiciones se ha extendido en las diversas 
regiones del mundo. Hoy llamo de nuevo ia atención 
de mis lectores en ese convencimiento confirmado 
por mnchisimos expprimenlo». 
Es demasiado u'ande el numero de personas que 
snfren enfennodades de la piel trastornos artríticos, 
para que titubee en vulgarizar una vez más, un mé-
todo que lleva una ventujn indiscutible sobre los 
demás métodos la ventaja de los resultados. 
Pido pues, a todos aquellos a quienes interesa esta 
cuestión de prestarme atención, de leer atentamente y 
meditar bien estos lineas; sacarán de esta lectura indi-
cacione* muy útiles. — Helas expuesto ya los motivos 
de mi convicción : son lot numerosos casos de i-uraciún 
que bü visto ron mlt ojos. No hay mas razones mas 
verdarrras que esas 
Al S»- Richelet se dnbe el honor de haber dotado la 
pa'alogh des las enfermedades de la piel, del artri-
tismo y ce lat enfermedridcs de los órganos de la cir-
culación de ui.a medicación verdaderamente racional 
por ser verdaderamente científica. 
£1 método ba herhn ya sus pruebas hace tiempo en 
las curaciones difíciles de las enfermedades de la piel. 
Los eczemas secos o h ú m e d o s : soriasis, a c n é s . 
Sicosis de la barba, herpes, eritemas, foruncu-
Reumatico hacia 8 años. 
Hacia 8 *6o« que tenia muras y nna ciática mnj dotorosa. Había enuyado Inutiimente muchísima» medecinaa cuando por fln me decidí rn probar au Depuratiro RicbeleL Ture tuerte ya que ul segundo fraseo ture aitrlo y pude dormir y descanaar 
Después de nna curación completa mi mal no ha aparecido denueToypaedoconflrmarlea vd. mi curación total j completa. M. K. Camcs, 
8. Calí* á * M n i BUne. m M a r t i l l a [Francia) . 
Hoy vivo muy contenta. 
Con mucha satisfacoion ie participo a Vd. qu« la profunda llaga que ten a en el tobillo que me hacia tanto padecer, está complclámente cenada. Mi estado genera] de aalud ae ha me-jorado mucho. Hoy ya no estoy desesperada ; al contrario tívo muy alegre. 
Sefiorita Lew a Mittoii, 
•m A r t t m o t t .Jim {FrancuH. 
los. sarpullidos, Impét igo . liquen, erupc ión cu-
tánea , barros enfermedades uel cu ro a! clludo, 
manife t .ci nos de origen sifllitlco. en ontrnrán 
en el método Richelet la medicina mas heróica y eficaz. 
No hace falta mucho tiempo para ver reconstituirse 
gradualmente los funciones normales de la piel rein-
tegrada en su estado primitivo por la renovación de la 
dermis y de la epidermis, para ver desaparecer ese 
picor complicación tan molesta y tan temible de las 
enfermedades de la piel. 
En las enfermedades varicosas de los miembros in-
feriores, ulceras var:cosas, eczemas varicosos 
tdolores de piernas< la acuniulucion de la sangre en las 
partes enfermas, desaparecen rápidamente y después 
de un alivio viene le cicatrización completa, un verda-
dero bienestar se produce al empezar la curacloo. 
En el arlritismo constitucional, en el reumatismo, en 
la gota, en el estado inflamatorio de las células glandu-
lares igtandulas, etc.) el método Richi let quita rápida-
mente el dolor, resuelve las deformaciones rebeldes de 
los miembros, de los dedos del pié y de la mano, cura 
las antiguas ciáticas y los estados neurálgicos antiguos 
que han resistido a todos los tratainientos. En todos 
estos casos elimina rápidamente y completamente 
nuestro enemigo : el acido úrico. 
Por fln esta excelente medicación dá resultados 
sorprendentes en los ma« graves trastornos de la cir-
culación Se comprueba la re^ularización de los movi-
mientos del corazón, la desaparición de la opresión, 
de la sofocación, de las palpitaciones, del desvaneci-
miento del vértigo, de las varices de la flebitis, de las 
almorí anas y de la obstrucción ael higado. la mejora 
rápida de la arterio-esclerosis. ese temible orin de 
nuestros vasos sanguíneos que acelera tantas muertes 
precoces. 
Se puede afirmar que ningún otro método ejerce una 
inlluencia mas feliz en los cambios nutritivos. Es fácil 
comprobar ésto en los linfáticos, en I s personas que 
sufren intoxicación ó obstrucciones ganglionares. 
Su acción se impone todavía con mas autoridad en 
las mujeres cuya salud es tributaria de una sangre 
esencialmente pura. Durante las transformncíoiics 
genitales y mas particularmente en el momento en 
que la mujer empieza a perder su vigor, el tratamiento 
Kichelet seguido con aplicación suprime los fenóme-
nos congestivos y regulariza la circulación de la sangre. 
Las reglas se organizan y pasan sin dolor. En los 
casos de hemorragias, dé fibromas, de tumores 
los resultados asombran por su rapidez y su seguridad. 
En resumen este precioso trataimento obra dilatando 
nuestros vasos, dando vigor y purificaudo la sangre. 
P R U E B A S 
Aun tiene sus piernas. 
Hacia mas de tres años que padecia atrosmente de una mala circulación la cual me había dejado Taricea y profundas úlce-ras. Habla ensayado inútilmente una tiifliiioaj de iij-decínaa. Gracias a sn Depurativo Hlchelet ten̂ o aun mis piernas. Hoy no tenro dolores ni congestión. 
Duermo muy bien y tengo las piernas como alos 20 años. 
M. DACiucoca, 
ÍÍ7, CatU Naeto*ML «n fíoulognt-aur-tÍTtFrmneiaK 
U n eczema cu rado en un mes. 
Hada dos afios que tenia un eczema. Habla probado Infini-da', de medeetnas inútilmente. Acudí entonces a su Depurativo Hlchelet; no tarde en comprobar gran mejoría y boy dia. des-pués de nn mea de tratamiento estoy comiileta'mente curado. 
M. Ltm Dklarok. 
U S , t a t l t i a - t - Laonard tn L u j a (Stigiea) 
Y a no pedia moverme. 
Durante mas de 7 años he snfrido el martirio. Tenia dolore* en todo el cuerpo, en la espalda, en la pierna, y esos dolores eran tan fuertes que ya no podia moverme Ahora estoy curada gracias a sa maraTilloso Depi rativu RicheleL He poclido visi-tar a mis hijos que estin en Parts y sóportar sin cansancio lo dias de eicursioues. Sol », tengo un pesar ; el haber gastado inntilmtnte tanto dinero para otras iiiucbislmas medicinas Inútiles. 
Señora LASAI.LB. CatU TV»»» Fontatnra m fftmaa (Garrf) i Francia 
Una mala c irculac ión desaparece. 
l'na cura completa d i Depurativo Richelet me ha hecho desaparecer una mala circulación de la sangre que me haola padecer dê de mas da 2 años, causa dome nert>irl>acinnea alarmantes. Hoy ya no tengo nada de eso ; nunca mi salud fué tan buena. 
Sta BrTAIULa. amplaada «m Cor-rao; 
2 0 , C a m t r r a é i CUrmont. «* Manaotl por Baaurai t I 4ún4> 'Francia) 
expulsando residuos nocivos que impiden el buen 
fun ionamiento de nuestro orcanismo. 
Por todas esta razones yo desearla ver mas amenudo 
el método Richelet usado como ''preventivo" por las 
personas descuidadas y abandonadas que evilariaa 
de este modo grandes diSfíusios, los terribles padeci-
mientosa los cuales les predispone su diátesis artiitica. 
He indicado ta sencillez del mét do id cual no obliga 
a cambiar sus costumbres a ninguna interrupción de 
trabajo el tratamiento es burato. 
Ya lo he dicho : la fama de este rectificador es uni-
versal Los numerosos informes que traían de su poder' 
curaii\o, pul.Meado en lasprincipalcsrevistas médicas, 
merecerían relatarse aquí, pero, no permitiéndomelo 
su carácter técnico me contentaré, por esta vez de dar 
a conocer algunas pruebas de gratitud fáciles ''e com-
probar que vienen de todas portes. 
Si alguien dudara de lo que digo puede pedir infor-
mes a les numerosisimas personas que han podido 
apreciarlo y que han sido curadas. Que se dirijan sin 
mas lardar, a su larmaceulico y compren un irasco de 
Depurativo Richelet para comenzar la curación ense-
guida Que sigan las indicaciones detalladas en el folleto 
de cada frasco y. si antes prefieren se les envié gratui-
lumente dicho toileto diríjanse al Laboratorio Richelet 
Calle San Bartolomé, 23-24, San Sebastian. 
Dos casos gravisimos de artritísmo. 
Hacia 18 años < ur tenia la pierna carcomida por una úlcera que supuraba tres veces al año. Ksla ba y» desespera la. Fells-mente aconsejada por mi Doctor hice una cura dH Depurativo Hlchelet. Des.ie entonces mi Haca está cicatrizada, mí pierna y no es nesnet* y he vielto o todos mi* nur hacrres MI marido que padecía de l enmallsmo y que tenia dolores en las arlicula-
Deni 
Señor T Señora i v i J . l A . l t t n T i l l m a u v a - U - R a í f9.-tl-0.1 t F r a n t l a ) 
C o n gran satisfacción de los Doctores. 
C,_'P'nn,b*en rápidamente después de una cura del nllvo Richelet 
Probé todas las medicinas durante i año' paderi todos loa males oue pude padecer Des,.ues da una cura del Depura ivo Richelet de Un solo M día--, con gran satUfaccion de los Doc-tores que me han cuidado cure complelameule. Aun mas H« auno ntado 3 kilos y todos !• s dolores habituales que suela tener una niuj. r me son desconocidos. 
S< flora Révr.II.I.BAC, alia i a ta PHy*. «„ T a u n ¡ F r a n e t a ] 
Tañía a n a r . X ~ * - r . f nocarlae rnmn «1 Tengo tamben de los consinrrdores de España freaienes testimonios de curaciones maravillosas obtenidas con T i i • i ; . j „ 
lema sns piernas pesadas como el plomo. el uso de mi UepUrnliVO No ios pui.i.co, sin embargo por sujetarme ai deseo expresado por los mismos de no L a guerra había abierto de nneva sns llagas. 
dar a conocer sus nombres, respetando asi su natural reserva. " ' — Hacia mas de un ai el plomo sufriendo h< y trabajar, ya uue n mas. Después de prt 
tomé sa Depurativo Richelet. Al cabo de nn mes pude andar sin bastón y reanude mi: quehac res. M V. Ras, 
»n Tiar Boriaa , per ArgaUa-Ga ioaUB. . ? , ) { F r a n a i a l 
tenia los miembros pesados como s dolores. Me era Imposible and ir mía e Iba desmejorando cada dia ente infinidad .le medicinas E L D E P U R A T I V O R I C H E L E T 
Se vende en todas las farmacias y Droguerías. Laboratorio RICHRI.ET. San Bartolomé :2-24 San Sebastian. 
e.mh>c en • guerra . voi>i ae e la ron nuevas varices y ¡ na iiga van osa con;p.ic da con un eczema qu meatormeñlaba. I re, frascos i.e Depuralivu Itichel̂ t han sido suficientes para iilviarmc y cicatritar mi ilaas. i a no r n g n trazas de mi mal U doio_es. Iji circulación se hace noimalmeotr ; vuelvo a iormir bien y he vuelto a mi trabajo a pesar de ser muy penoso M. 1„ Gossrr. 
Baulangar i rijn«.c-Hoetu.» A i n a ( F n n e i a ) , 
A v e n t u r a s de caza 
Desaparecen 675 pesetas. "Auton 
destruido por l a s l l a m a s 
Dos j ó v e n e s enormemente aficiona-
dos a la c i n e g é t i c a (porque van al cine 
muy a menudo, entre otras cosas) se 
asomaron a una ventana ded ú l ü m o p i -
so de la Avenida de Pi y Margall , 7 
donde parece que moran, y cuáJ no se-
ría su asombro aJ descubrir sus ojos 
ojos castigadores un animaJito de ex-
t raña factura que tomaba ed sol en la 
azotea de i a finca n ú m e r o 15 de la ca-
lle de la Salud. 
Con la rapidez que su af ic ión les i m -
p o n í a , cogieron una escopeta y, ¡ p a f ! , 
de un disparo rompieron una pata aü 
pobre bicho. 
E l autor d&l «blanco» q u e d ó satisfe-
c h í s i m o de la p u n t e r í a y en acto se 
n o m b r ó a s í mismo el Nemrod de las 
azoteas. 
Momentos d e s p u é s se presentaba en 
el Juzgado de guardia un popular maes-
tro compositor y denunciaba la h a z a ñ a . 
E l animalito, v í c u m a deJ suceso, era 
de su propiedad. Se trata de una pe-
rrita pekineea, tasada en 1.500 pesetas, 
y el denunciante no c r e í a oportuno ca-
zarla, , como si fuese un tigre de Ben-
gala. 
M U E R T E R E P E N T I N A D E 
UN NIÑO 
E l n i ñ o de un a ñ o José Verdugo To-
r r o j ó n , doimiciliado en la calle de M i -
guel Servet, n ú m e r o 3, p ú s o s e enfermo 
repentinamente, y conducido a la Casa 
Je Socorro, fa l l ec ió minutos d e s p u é s . 
O T R O S S U C E S O S 
Atropellos.—En el paseo de la Caste-
l lana la bicicleta que montaba Manuel 
Gonzá lez Gonzá lez a t rope l ló a la joven 
de veintisiete a ñ o s Ana Calvo Bordell, 
que habita en la calle del General Oraá, 
n ú m e r o 3. 
Ana resul tó con lesiones de carácter 
grave. 
- E l carretero Fel ic iano Pascua l Se-
b a s t i á n , de treinta y cinco a ñ o s , con 
ilomicilio er. Mede l l ín , 9, se c a y ó del 
carro que c o n d u c í a , al sufr ir un mareo, 
y fué arrollado por el v e h í c u l o . Resul-
tó con graves lesiones. 
E l suceso o c u r r i ó en el paseo de l a 
Flor ida . 
— L a camioneta 9.012, conducida por 
Enrique Benavente Mej ías , a l c a n z ó en la 
carretera de Carabanchel a Santiago P la -
za Pulido, de treinta y cuatro a ñ o s , con 
domicilio en R a m ó n Sanz, n ú m e r o 13, 
y le c a u s ó lesiones de c o n s i d e r a c i ó n . 
Intoxicado con permanganato—Boni-
facio Arranz Blasco, de tres a ñ o s , que 
habita en la calle de Juan José Bau-
tista, n ú m e r o 17, su fr ió grave intoxica-
c ión por haber ingerido u n a pastilla de 
permanganato p o t á s i c o , en un descuido 
de sus mayores. 
A l apearse en /narc/ia.—Delfina Sie-
rra R o d r í g u e z , de catorce a ñ o s , domi-
ci l iada en Alca lá , 121, se c a y ó al apear-
se de un t r a n v í a en marcha en la mis-
ma calle y sufr ió lesiones de pronóst ico 
reservado. 
S í í s í racc idn .—Don Maximino Sanz del 
Barrio, que habita en la calle de Tudes-
cos, 38 y 40, d e n u n c i ó que del cajón de 
una mesa le sustrajeron 675 pesetas. 
Lesionados en un choque.—En el Par-
que del Oeste un a u t o m ó v i l particular 
c h o c ó con un árbol . E n el accidente re-
sultaron lesionados Basi l io Velasco Mar-
tín, de ve in t i t rés a ñ o s ; Vicente Fernán-
dez, de igual edad, y Francisco F e r n á n -
dez, de veinte, los tres no de gravedad. 
Incendio.—En las cocinas de la casa 
n ú m e r o 13 de la calle de Cabestreros hu-
bo ayer un incendio, que c a r e c i ó de I m -
portancia. 
Arde un a u t o m ó v i l . — E n el paseo de 
cochea fiel Retiro hizo e x p l o s i ó n el mo-
t i l del «auto» 13.425, que c o n d u c í a Bar-
t o l o m é López Marín . E l coche c o m e n z ó 
a arder y aun cuando se arrojó sobre 
él gran cantidad de agua, no pudo evi-
tarse que quedara totalmente destruido. 
1 posiciones y concursos 
Policía.—El •mímero de opoeitoree pre-
eentadoe ha eido al de 1.018. E l examen 
será mañana, a lae ocho y media de la 
mañana. Los ejercicios darán comienzo el 
día 16. Todos los opositores deberán efec-
tuar el reconocimiento médico el día antee 
de examinarse Teniendo en cuenta que 
cada día actuarán 40—excluidos los do-
nnoigoe y fiestas—; fácil es a cada opo-
sitor conocer el día en que intenven-
drá en el primer ejercicio. Los que es-
tén faltos de algún documento, deben pre-
eentátle lo antes posible, a más tardar la 
víspera de examinarse. Los ejercicios co-
menzarán a lae nueve en punto de la mar 
ñaña. 
Diplomados de Inspección.—La relación 
definitiva de los aprobados en loe ejerci-
cios verificados recientemente, se hará pú-
blica uno de los díae de la presente se-
mana. 
Banco de España.—El día de ayer die-
ron comieinzo las oposiciones anunciadas 
para cubrir plazas en el Banco de Es-
paña. Se examinaron los primeros 40 opo-
sitores. La relación los aprobados y 
puntuación obtenida, no se conocerá hasta 
que todos hayan efectuado eJ primer ejer-
cicio. 
Mecanógrafos de Instrucción pública.— 
Br̂ ta tíoche. a las doce, finaliza el plazo 
señalad" para opositor a las vacnwtcs 
anunciadas de meranórrafos del ministe-
rio de Instrucción pública. Avf>r se ha-
bían presentado 67 concursantes. 
Junta Califlcadora de Asnirante» a Con-
enrsos públicoa.—En la cQacetu del̂  do-
miniyo se publica relación de 1.151 p'azae 
div«T«a« y en varias provincias, a cuyo 
concurso de méritos ilnicamente pueden 
concurrir los licenciados de Ejórcito. 
Magisterio (Turno restringido).—El pri-
mer Tribnna.1 de est^s oposiciones ha con-
vocado para el día 10. a las dos y media 
de la tarde, en el Palacio de Hielo, a los 
señoree oT»o«itores de las categorías de 
S.OfW) y 7.000 pesetas. 
A los opositores de las cateeorfae de 6.000 
y 5.000 pesetas, para el día t i . 
Y a los opositores a la categoría d© 
3.000 pesetas para el día 21. Todos a la 
misma hora y en el mismo local. 
Faonltad d« Medicina de Granada.—Por 
la cOaceta» de ayer ha «ido ampliado dos 
TnMes el plazo de rresenHción de instan-
cia»! de asriiran^es a las oposícione*», tur-
no de nsn'rnn+cs, df> If, r^fMra de TTi«to-
lofffji de 1» Facultad do Medicina de l a 
T"'";vBr«ifl-ifl rio Oranada. 
Pacnlt^d de M^c^Tia de (Hdlz.—-TTm 
«•'-lo adtniHd'v» opis rnTi'>'ir«anti>s a 'as ono-
siciones convocadas nara culirir la cát©-
d̂ a de curso de las enfe^m^adns de la 
'"'-.nria en la Facultad de Medicina de 
O: diz. 
•^-ofesoi- d»! r é t e l o Vae^otta] d# Sori'o-
m^doB.- So anuncia f>Tio»;<MÓn nara e b r i r 
«"l carpo do profosor da socción de Ense-
ñanzas generales, con 3.250 pesetas. 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
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Cagando empieza la temporada con más 
de una bronca por toro 
Aburrimiento en To ledo y en Madr id . S ó l o torean y son valientes 
los capitalistas. U n e s p o n t á n e o gravemente herido en Toledo. 
E B 1 
de Cádiz por sus magníficos pares a! 
cuarto. Y hasta las aclamaciones al 
espontáneo que muleteó de salida al 
quinto toro, con un valor que quizá 
no veamos en el abono que está en 
puerta. 
» « * 
Casi de noche, encontramos en la 
calle de Sevilla a un amigo que vol-
vía de su excursión a Toledo. 
—¿Qué tal esa gran corrida tole-
dana? 
— |No me pregunte! — clama ira-
cundo. . 
Su cara larga y triste es todo un 
poema, 
—¿Lo ve usted, hombre? Para abu-
rrirse mucho no hace falta salir de 
Madrid. 
C u r r o C A S T A Ñ A R E S 
N O V I L L O S D E D E S P E D I D A 
Esta última corrida de la serie cua-
resmal ha consistido en la lidia de 
ocho toretes de Esieban Hernández por 
las cuadrillas de Finito, Rafaelillo, R'.-
cardito González y Torerito de Mála-
ga. Una fiesta grande... por el copioso 
programa. Pero pequeña por el ^Teeul-
tado, aunque bastante variada, sin 
que esta variedad signifique entreteni-
miento. 
Figuraos seis bichos buenos para la 
lidia total y otros dos mansurrones. 
pero manejables... Pues con esa base 
no llegan a la media docena las suer-
tes plausibles de la jornada. 
La primera ovación grande de la tar-
de se la lleva... jel primer torol, que 
da la vuelta arrastrado por las muli-
llas. Las palmas son tan entusiastas 
como furibundos los pitos a su mata-
dor. Finito, que bailó con capa y mu-,-. tmt t a 
leta y tiró el sable cinco veces de malal^1- rKUVULK t o ^ A I N U A L U U t L A 
Después d© recibir doe pinchazoe inde-
corosos se echó, y aprovechó el punti-
llero. 
Barrera, con el capote y la muleta, ein 
haber reaJizado grandes hazañag, fué! sin 
embargo, el mejor de loe cuatro. En cam-
bio, con el estoque fué un verdadero 
deeastre. 
El cuarto, noble y pastueño, recibió 
cuatro pinchazo©, intercalados innúmera^ 
ble© intentos de descabello. 
El último, mejor todavía que el cuarto, 
no tuvo mejor enerte: dos pinchazos y 
una media delantera. 
Pero en éete. Barrera dió cuatro veró-
nica© irreprochables; quitó por gaonerae 
estupendae, y rpalizó una faena de mule-
ta bien ligada, con pasee de pecho y na-
turalee, coreados con entusiasmo. En los 
quites alternó Félix Rodríguez con un fa-
roleo muy vistoso, terminando rodilla en 
tiera. 
En resumen: Corrida aburridísima, pe-
sada, insoportablemente pesada. 
manera. 
L a segunda ovación coiresponde a 
Ricardo González por un quite notabi-
lísimo en la brega del srgundo cornú-
peto. Estas palmas justísimas anima-
ron al chaval para arrimarse al terce-
ro (primero de su lote), que le empi-
tonó y pisoteó, tras unos bravos mu-
letazos. E l espada fué a la enferme-
ría, como también Finito, al asegurar 
de un bajonazo al revoltoso bicho. Me-
nos mal que ambos sufren heridas le-
ves: el primero en la rodilla derecha 
y el segundo en la axila del mismo 
lado. 
Quedaron, pues, mano a mano, Ra-
faelillo y Torerito, que hicieron muy 
desiguales faenas..., aunque, iguales 
entre sí. Explicaremos este lío. 
Torerito hizo dos faenas igualmente 
valerosas... Y Rafaelillo cuatro igual-
mente ma^is. ¿Está claro? Pues deta-
llemos. 
Torerito (echemos lo bueno por de-
lante) lanceó ceñido de capa y teme-
rario de muleta, con la que se arro-
dilló con frecuencia ante los pitones. 
Una gran estocada a volapié coronó 
su trabajo con el cuarto bicho, doblan-
do el octavo de tres tizonazos, uno 
de ellos recibiendo con valentía. En 
este toro, con el que se despedía de 
su categoría novilleril, clavó dos pares 
de banderillas, derrotando a Rafaeli-
llo, el gran banderillero. 
Porque ni con los palos tuvo fortu-
na el domingo el gran Rafael Valera 
Tan sólo unos palitroques al segundo 
de la tarde llevaron la marca de fá 
brica. Pero a este mismo toro lo tras 
teó Rafaelillo entre achuchones, tirán-
dole a tierra de cuatro mandobles 
malos. Tres sablazos empleó en la 
muerte del quinto de la serie, luego de 
torearle y banderillearle mal. 
No mejor en la faena del quinto, 
hízole doblar al segundo linternazo 
Pero para rendir al séptimo hubo de 
mecharle con siete estocadas. 
Es decir, que Rafaelillo entró diez y 
seis veces a matar..^, si es que se pue-
de llamar entrar a matar a lo que hizo 
el sevillano con sus reses. 
Como contraste con tanta desdicha, 
señalemos la ovación atronadora al pl 
cador Tigre por tres puyazos al octa-
T E M P O R A D A 
D E S O C I E D A D 
U n t é 
Al té ofrecido por don Andrés Revesz 
en su domicilio asistieron las siguientes 
personalidades: 
Nuncio de Su Santidad, embajador de 
Francia, embajador de Cuba y señora 
de García Kohly. embajador de Portugal 
y señora de Mello Barrete, ministros de 
Suecia y Polonia, consejero de Alema-
nia y señora de Kamphoevener, conseje-
ro de Portugal, consejero de Rumania 
y señora de Zaripofol, padre Valdepa-
res, marquesa de Tenorio, señor Amat 
y señora, el doctor Fernández Alcalde 
y señora y señor Rodríguez de la Es-
calera. 
TOLEDO, 1.—Con una tarde desapacible 
y un lleno en la plaza, se celebró la pri-
mera corrida de la temporada. Hacen 
el despejo doe preciosos caballos del re-
joneador Cuchet, montados por eue pala-
frenero©. Son muy eplaudidos. También 
los espadas escucharon palma© durante el 
paseo. Estas fueron casi las únicas que 
oyeron en toda la tarde. Hace viento. 
Los ocho toro© de Guadalest son peque-
ños y sosones Sólo mostraron bravura el 
cunrto y el octavo. El quinto fué foguea-
do. Realmente no estaba justificada aque-
lla determinación. Félix Rodríguez, que 
era el matador de tanda, no hizo nada 
por preparar el toro, ni el picador, un 
reserva, por llegar a él; con evidente li-
gereza, la presidencia ordenó el tuesten, 
suscitando la protesta unánime y ruidosí-
sima del público. El matador, por descar-
gar un poco su conciencia, puso el primer 
par, cayéndose una. 
Siguió luego la lidia, sin que el toro 
hiciera cosas feas. Cedió esta prerrogati-
va a los toreros. 
Félix Rodríguez en el primero, lan-
ceó muy movido, y con la muleta hizo 
una vulgarísima faena para cobrar media 
estocada ligeramente perpendicular, y des-
cabellar al tercer intento. (Pito©.) 
En el quinto, el fogueado, estuvo pesa-
dísimo escuchando un aviso. Pinchó cua^ 
tro veces. (Pitos... y epítetos.) 
Cagancho, a su primero, el segundo de 
la tarde, lo lanceó ceñido, a veces, muy 
pocas, con su estilo peculiar. Hizo una 
faena valiente, con alguno© pasee de mar 
ca, pero al final se echa fuera escandalo-
samente y degüella. (Palmas y bronca). 
En el sexto no hizo nada, absolutamen-
te nada. Ni siquiera evitar que el toro 
empitonara j. un pobre capitalista que. 
con una harpillera se hartó de torear, 
viéndole los toreros capote al brazo, y al 
intentar simiular la surte de banderillas 
con unos palitos que apenas le sobresalían 
de las manos, fué atropellado y corneado, 
pasando a la enfermería con una cornada 
en el vientre, que 1© perforó ©1 perito-
neo, con ealida del paquete intestinal 
El público, indignadísimo, increpó a los 
torero© 
Cagancho hizo una faena insípida y pin-
chó tree veces. Todo esto en medio de una 
bronca fenomenal. 
.Gitanillo de Triaua está muy valiente. 
Veroniquea a eu primero ceñido y artís-
tico, y el públifco le corea. En una caída 
al descubierto, colea con eficacia. Mule-
tea luego de cerca, pero sin lucimiento, 
y clava media estocada dolanterilla. En el 
séptimo no hizo otra cosa que esperar a 
RARCELONA. 2.—En la Monumental se 
lidiaron ayer cinco toros de Ruenabarba 
y uno de Anastasio Martín, para Valen-
cia I , Villalta y Armillita. 
Valencia, estuvo medroso con la capa 
aunque se adornó en quites. Con la mu-
leta y estoque, francamente mal. Oyó 
grandes bronca©. 
Villalta quedó regular. Con la capa to-
reó ceñido y con la muleta hizo faenas 
valientes, pero de aliño. Al primero lo 
despachó de un pinchazo, media y un des-
cabello; al segundo d© un pinchazo y 
media. 
Armillita se adornó con la capa, vero-
niqueando con temple, y puso buenos pa-
res de banderillas. Con la franela estuvo 
valiente en su primero e intercaló bue-
nos adornos. Mató a sus dos enemigos 




lado con mente, 
9f7/'s. narónj^perQ 
menzáne y fress. 
Ve/icÁoso par* 
n/ños yadufas 
Suben candeales , arroz, m a í z y lanas 
E O 
N O T A S A G R I C O L A S Y M E R C A D O S 
QEj 
Han salido para Granada, la mar-
quesa de Cartagena; para Sevilla, don 
T a m b i é n sube el azúcar 
EARCELONA, 1. — L a semana ha 
transcurrido sin que los negocios en 
el mercado de la Lonja hayan recupe-
rado su aspecto normai. La oferta de 
trigos nacionales ha sido relativamen-
te abundante, pero los compradores no 
se han decidido a concertar ajustes, 
ante la firmeza de los precios, que con-
sideran excesiva. No ha habido, por lo 
tanto, variación, si exceptuamos el li-
gero aumento que ha regis:rado el tri-
Viajeros caníleal castellano. 
Ha mejorado también el arroz mati-
zado corriente, los arvejones franceses, 
las habichuelas de Castilla y Mallorca 
a 291,30; superior, a 208,70; fino, a 
252.20; extra, a 260,50. 
De orujo: verde, primera, de 108,70 a 
113,05; amarillo, segunda, de 139,15 a 
143,50. 
De coco: blanco (con envase), a 
156; cochín, a 163; palma, a 205. 
De linaza: crudo, a 150; cocido, a 
158; incoloro a 170. 
lina, de 84 a 86; Castilla comentes, d^ 
102 a 105; ídem, superiores, de 114 a 
115; plata Italia, de 70 a 72; idean. Fran-
cia, a 74; cocorrosas de Castilla, de 89 
a 90; Mallorca, de 84 a 85; comarca, de 
85 a 86; perlas de Galicia, de 63 a 64; 
medianas, de 68 a 70. Todo pesetas los 
100 kilos. 
Hortalizas y frutas.—TomaXes del pais, 
de 50 a 80; de Mallorca, a 60; de Ca-
narias, de 40 a 100; de Alicante, de 50 
a 100; patatas amarillas, de 20 a 23; 
ídem bufé, de 14 a 20; ídem royaü 
Kidney. de 26 a 28; ídem de Toledo, 
de 28 a 30; ídem de Motril, de 26 a 
30; ídem de Mallorca, a J J i ; ídem de 
Gandía, a 22; ídem de Almería, de 30 
a 32; ídem nuevas, de 50 a 55; guisan-
Luis Camero Cívico y Torres; para L a lc>s habone6 de Sevilla E l alza [m 
Jacanlla, el marqués de Fontalba y fa- corresponde, sin embargo, al 
milia, y para Membno, don Antonio 
Caray y la suya. 
—De paso para Sevilla ha llegado de 
Rilbao el diputado provincial de Viz-
caya don Víctor Tapia, acompañado 
de su distinguida esposa y de la se-
ñorita Jesusa López Sertucha. 
Fallecimientos 
vo burel. Las palmas nutridas al Cuco que el toro se cansara, y el toro se cansó. 
C e l e b r e D e p u r a t i v o V e g e t a l 
cura las 
ENFERMEDADES deuPIEL 
Vicios d la Sangre, Herpes, Acné . 
EXIGIR E L FRASCO LEGITIMO 
H.FERRÉ,BL0TT1ÉRE t Cu, 28,R.Richclien,París. 
Tonas Farmnclns 
Miticpal 
No m a n c h a la r o p a 
Desprovisto de olor. A 
n a . H 
>or M J H 
Anteanoche, a las doce menos cinco, 
falleció en su casa de la Costanilla de 
los Angeles, 13, la señora doña María d 
los Dolores López-Becerra y de Obregón 
viuda de Afcuado, a consecuencia de 
una bronquitis. 
Contaba ochenta y un años de edad. 
Fué apreciada por sus virtudes, cari-
dad y modestia. 
El cadáver, por disposición testamen-
taria, fué amortajado con el hábito car-
melitano. 
Eli entierro verificado ayer fué presi-
dido por el director espiritual, reve-
rendo padre Enrique Saco (M C ) ; el 
ejecutor testamentario, don Luis Serra-
no Calzada, don Isidro Mellado, don 
Luis Montiel y don José Moral, perso-
nas de su antigua y cariñosa amistad. 
Una distinguida concurrencia asistió 
al sepelio. 
A la familia de la difunta enviamos 
sentido pésame. 
—Don Ignacio Bazán Martínez, dis-
tinguido abogado de la Rioja y secre-
tario hasta hace poco del Ayuntamien-
to de Cenicero, dejó de existir en Ma-
drid en casa de su hermano poli;ico 
don Fortunato Artacho, donde vivía. 
Recientemente se le había practicado 
una operación quirúrgica. 
La conducción del cadáver verifica-
da ayer tarde al cementerio de la Al-
mudena fué una sentida manifestación 
de duelo, en la que se demostró la 
consideración al que gozaba el finado. 
Enviamos nuestro sentido pésame a 
la viuda, doña Aurora Artacho; a los 
hijos del finado, don Valentín y don 
Roberto, y a los hermanos políticos, 
don Fortunato Artacho, don Celestino 
y don Roberto Cárcamo, profesor éste 
último de la Universidad de La Plata. 
Aniversarios 
Hoy aniversario del fallecimiento del 
que fué caballeroso ingeniero naval 
don Gonzalo Rublo y Muñoz (q. e. p. d.) 
reiteramos nuestro pésame a su dis-
tinguida viuda e hijo el capitán do 
Ingenieros don José. 
—Mañana se cumplirán el cuarto, 
quinto, séptimo y octavo, respectiva-
mente, de los fallecimientos de la se-
ñora doña Rosario de Allende de Alon-
so Allende, condesa viuda de Armíldez 
de Toledo; del marqués de Cueva de: 
Rey y del señor don Luis de Torres 
Rivas, y el 8 el segundo de la muerte 
Todo pesetas los 100 kilos. 
^ico/ioles. — Destilados de orujo, de tes, de 50 a 110; judías tiernas finas de 
124 a 125 pesetas el hectolitro de 100'Málaga, de 300 a 310; cebolUas del pais, 
grados; rectificados de vino, de % a 9i de 60 a 75; ídem de Valencia, de 30 a 
grados, de 242 a 244 pesetas el hectoli-¡45: manzanas, de 20 a 200; peras, de 
tro; rectificados de industria de % a'80 a 300. Todo pesetas los 100 kilos. Na-
97 grados, de 232 a 234; rectificados de.ranjas, de 2 a 12 el 100; limones, de 
residuos vínicos, de 96 a 97 grados, de'2 a 8 ídem; mandarinas, de 2 a 8 ídem; 
225 a 226; deánaturalizados de 88 a 90 plátanos de primera a 1,75 docena. 
grados, de 120 a 122; aguardientes de 
caña, de 74 a 75 grados, a 185. 
Arroces.—Benlloch, cero, de 53 a 54; 
florete, de 60 a 62; selecto flor, a 63; 
superior (granza), a 74; matizado Co-
rriente, de 55 a 56; ídem selecto, de 58 
a 59; ídem extra, a 64; bomba puro co-
rriente, de 105 a 110; ídem ídem supe-
rior, de 110 a 115; ídem ídem extra, de 
120 a 130. Todo pesetalV-loe 100 kilos. 
/luena.—Extremadurá. de 37 a 38; Man-
cha, a 36; Aragón, a 36. Todo pesetas 
los 100 kilos. 
Azúcares.—Precios en alza. Cotízanse: 
miel, de 139 a 141; terciado, de 144 a 115; 
centrifugo remolacha, de 151 a 153; que-
brado claro, de 149 a 151; blanquillos, 
de 153 a 155; granitos superiores, de 155 
a 157; blancos refinados, de 164 a 166; 
terrón de Aragón, de 158 a 160; ídem 
de Andalucía, de 168 a 170; pilón pan^s. 
de 184 a 185; cortadillo, de 187 a 189. 
Todo pesetas los 100 kilos. 
Tacaos.—Guayaquil Arriba, de 440 a 
450; ídem Balao, de 425 a 435; Femanlo 
Poo primera, de 405 a 415; segunda, de 
secas. La baja afecta e s t a ] ^ a m terwra ñe m a m cnarta 
las avellanas, almendras y 
maíz Plata, a consecuencia, como ya 
hemos dicho en recientes ocasiones, de 
la escasez de existencias. 
Invariables los aceites y vinos. Am-
bos productos acusan tendencia firme 
y alguna animación en las transac-
ciones. Son muy solicitados los vinos 
tintos. 
Han entrado 40 vagones de aceite del 
país y 30 vagones y 303 bidones de pro-
cedencia andaluza. 
Estacionados los precios de los alco-
holes, notándose en el mercado escasa 
actividad. 
Los nuevos recargos sobre el azúcar 
han determinado alza regular en las 
cotizaciones de este artículo. Los ca-
caos y cafés no han variado. De los 
primeros, se han ido colocando los 
arribos de Fernando Poo, de los que 
ya no habrá otros hasta la próxima 
cosecha. 
Los precios de las pimientas han re-
trocedido. 
Lo propio acontece con respecto a 
las frutas 
semana a 
pasas. Las ventas siguen siendo muy 
limitadas. 
Se ha registrado un pequeño aumen-
to en los precios de las carnes vacu-
nas, cabrío y de cerdo. Los cueros, en 
alza. 
En cuanto a las lanas, continúa pre-
dominando la tendencia alcista. La fa-
bricación se halla en plena actividad, 
pues los encargos de provincias son im-
portantes y copiosos, tal vez por el te-
mor de tener que pagar en adelante 
precios más elevados, ante el curso 
que sigue la primera materia. 
* * * 
Cotizaciones actuales de los artículos 
más corrientes: 
Aceites.—De oliva: corriente bueno, 
P A S T I L L A S dsi O r A N O R E U 
del marqués de Loreto, loa cinco de 
muy grata memoria. 
En diferentes templos de esta Corte 
y de provincias se aplicarán sufragios 
por los difuntos, a cuyas Ilustres fa-
milias renovamos la expresión de nues-
tro sentimiento. 
E l Abate F A R I A 
de 340 a 350; Caracas, primera, de 590 
a 600; segunda, de 490 a 500. Todo pe-
setas los 100 kilos. 
Ca^s—Moka extra, de 650 a 660; ídem 
Lomberry, de 585 a 595; Puerto Rico ca-
racolillo, de 750 a 760; ídem Yauco es-
pecial, de 745 a 755: ídem ídem supe-
rior, de 725 a 735; ídem Hacienda, de 
615 a 625; Caracas descerezado, de 645 
a 655; trillados r-xtra. de 565 a 575; Puer-
to Cabello, de 560 a 570; Java Robn^a. 
de 510 a 515; Palembang. de 450 a 460; 
Rasillas, de 440 a 450. Todo pesetas los 
100 kilos. 
Carnes.—Vacuno mayor, a 2.85; ter^ 
ñera, a 3.60; lanar, a 3.00; cabrio, de 
2.50 a 3.50; cabrito, a 5.95; cordero, de 
3,50 a 3.75; cerdo, de 2.85 a 3,10. Todo 
pesetas el kilo, al escandallo y en canal, 
l'bres de impueMos de matadero. 
Cebaría.—Urgel. de 40,50 a 41; Saga-
rra. de 41 a 42; Arapón. de 40 a 40.50: 
Castilla, de 41,50 a 42; comarca, de 40 
a 41. Todo pesetas los 100 kilos. 
Despojos—Salvado, a 4.85; salvadillo. 
a 6.25; menudillo, a 6,05. Todo pesetas 
los 100 litros. 
Garbanzos . — Andalucía blancos co-
rrientes, de 56 a 58; ídem, medianos, 
de 80 a 85; ídem, superiores, de 110 a 
115; Castilla medianos, de 100 a 110; 
ídem, superiores, de 135 a 170; pelones 
andaluces, de 53 a 90. Todo pesetas los 
100 kilos. 
Habas.—Extremadura, a 50; Italia, de 
47 a 48; Túnez, de 46 a 46.50; Orán. a 
46 50; Valencia, d? 48 a 48.50; Mahón. 
a 90; Prat, a 48,50. Todo pesetas los 
100 kilos. 
Habfr/i?/eías.—Castellón Pinet, de 78 a 
80; Valencia ídem, de 77 a 79; monqui- a más de cuatro millones de "déficit. 
Huevos.—Fayum, a 45 pesetas las 30 
docenas; Mazagán, a 52; Ibiza, a 56; 
Mahón, 70; Madlorca, a 64; Ampurdán, 
a 64; Francia, a 60; Viilafranca del Pa-
nadés, a 84. 
Lanas .—Las lavadas se cotizan: me-
rina primera, muy fina (trashumante), 
de 12,75 a 13; segunda, de 9,25 a 9.50; 
ídem ídem (Extremadura), de 12,50 a 
12,75; segunda, de 9 a 9,25; merina 
corriente, a 11,50; entrefina, fina, sin 
pelo, de 11 a 11.50; segunda, de 8,25 a 
8,50. Todo pesetas el kilo. 
Lentejas.—De 70 a 100 pesetas los 100 
kilos. 
Maíz . — Plata disponible, de 42,50 a 
43,50 pesetas los 100 kilos, sobre carro. 
A/yo.—De 46 a 50 pesetas los 100 kilos. 
Muelas.—De 39 a 45 pesetas los 100 
kilos. 
Nueces.—De 100 a 110 pesetas los 100 
kilos. 
Pasas.—Málaga, quintas, a 11; cuar-
tas, a 13; royal, a 14; imperial, a 16; 
en grano, a 15. Todo pesetas la caja de 
10 kilos. 
Pimientas. — Singapoore, blanca, a 
12,25; ídem negra, a 10.15; Penang, a 
10; Jamaica, a 7.45. Todo pesetas el 
ki/lo. 
Trigos.—Candeal Castilla, de 50.50 a 
52; ídem Mancha, de 52 a 52,50; Aragón, 
de 51 a 52; Navarra, de 50,50 a 51,50; 
Urgel, de 51,50 a 52,50; comarca, a 53. 
Todo pesetas los 100 kilos, sobre vagón 
origen. 
Finos.—La Asociación de Almacenistas 
y Exportadores cotiza como sigue: Pa-
nadés, blanco, a 2,25; Campo de Tarra-
gona, blanco, a 2,40; Priorato, tinto, a 
2,70; Martorell. blanco, a 2,40; Mancha, 
blanco, a 1,80; moscatel, a 3,10; miste-
la blanca, a 2,70; ídem tinta, a 2,90. 
Todo pesetas por grado y hectolitro, 
puesta la mercancía en punto de pro-
ducción. 
Yeros.—De 44,50 a 45 pesetas los 100 
kilos. 
L a i m p o r t a c i ó n de garbanzos 
La Junta Nacional del Comercio Espa-
ñol en Ultramar hace público que se ha 
resuelto de manera satisfactoria la si-
tuación del comercio hispanomejicano 
mediante la disposición del Gobierno 
fijando en seis pesetas oro los cien ki-
los ©1 derecho de importación de gar-
banzos en España. 
El balance comercial con Méjico, que ^ 
venía arrojando saldos a favor de Es-
paña de 11.958.707 pesetas en 1925 y de y 
10.667.189 en 1926. se tama en el primer 
trimestre de 1927 en un saldo contrario 
de más de dos millones de pesetas, ele-
vándose en el primer semestre de este 
mismo año, últimas cifras publicadas. 
G R A N Q U I N C E N A DE S E D A S 
D e b i d o a l a s g r a n d e s c o m p r a s e f e c t u a d a s e n l o s m á s i m p o r t a n t e s 
c e n t r o s d e p r o d u c c i ó n m u n d i a l , P a r í s , L y ó n , L o n d r e s , e t c . , p o d e m o s 
o f r e c e r a n u e s t r o s c o m p r a d o r e s p r e c i o s a s o m b r o s o s , h a s t a e l p u n -
t o q u e v e n d e m o s 
S E D A S A P R E C I O S D E A L G O D O N E S 
A L G U N O S P R E C I O S 
C r e s p o n e s de s e d a desde 2 ,99 m e t r o . 
S e d a c r u d a , b u e n a c a l i d a d , desde 2 , 2 5 m e t r o . 
C r e s p o n e s de s e d a e s t a m p a d o s , g r a n f a n t a s í a , desde 7 , 2 5 . 
E N N U E S T R A N U E V A S E C C I O N D E M O D I S T E R I A e n c o n t r a r á n 
r e p r o d u c c i o n e s d e l o s ú l t i m o s m o d e l o s d e l a s m e j o r e s f i r m a s d e 
P a r í s , a p r e c i o s i n c r e í b l e s . 
V e a n , a p a r t i r d e l J u e v e s S a n t o , e n n u e s t r o s e s c a p a r a t e s e l t e a -
t r o m i n i a t u r a , n u e v o e n M a d r i d . 
ALMACENES S I M E O N 
P L A Z A D E L A N G E L , 8 , M A D R I D 
Martes a de abril de 1928 ( 8 ) E L DEBATE 
.MADKll).—Alio X\l l l . - ->sum 
L I S T A D E L A L O T E R I A 
fTZ' 
E L SORTEO D E A Y E R 




























Gijón, Madrid, Barna. 
Torrijos, Avila, Sevilla. 
Madrid, Barcelona. 
















Premiados con 300 ptas. 
13 40 59 
107 n i ITS 
334 337 368 
640 665 696 
794 826 828 
033 043 076 
204 247 254 
365 388 496 
712 713 720 
844 846 854 
981 994 
004 008 c í o 
134 142 148 
336 365 368 
519 54 i 579 
695 712 781 
911 924 932 
D E C E N A 
C E N T E N A 
144 173 202 
412 478 510 
713 7 i 9 727 
867 886 903 
M I L 
140 150 152 
271 296 328 
558 57 i 586 
768 774 775 
908 916 918 
DOS MIL 
033 041 043 
194 233 242 
411 448 453 
588 594 608 
810 813 844 










































































































001 047 095 
T R E S MIL 
071 072 077 088 089 091 
140 174 197 211 217 221 
304 307 351 407 445 524 
717 737 740 779 838 847 
927 945 969 970 
CUATRO MIL 
226 234 239 241 269 278 
380 397 428 438 447 457 
520 545 559 583 605 610 
655 724 735 743 790 803 
882 892 933 952 986 987 
CINCO MIL 
134 162 217 271 273 285 
333 344 359 370 391 418 
463 475 500 511 541 551 
708 716 718 735 746 753 
795 802 840 898 963 976 
SEIS MIL 
149 203 261 265 349 388 
472 489 515 518 582 58-J 
620 654 655 666 690 7x4 
844 848 873 874 900 901 
985 
S I E T E MIL 
142 199 250 258 281 290 
372 425 450 469 474 5i*) 
608 667 703 757 776 787 
834 851 935 957 986 
OCHO MIL 
063 093 149 150 169 194 
290 311 313 3 3 i 362 398 
502 517 524 538 547 552 
643 673 677 694 7 " 779 
884 945 984 990 
N U E V E MIL 
070 168 169 179 186 i } 7 
288 350 373 468 490 491 
583 587 595 640 647 650 
782 817 819 900 926 930 
D I E Z MIL 
no 122 132 146 152 219 
299 300 340 492 501 560 
661 668 682 713 715 748 
853 909 966 989 991 
ONCE MIL 
102 105 140 147 149 ^ 8 
175 247 255 266 275 312 322 329 343 
388 395 478 516 544 563 603 627 63f 
663 711 763 775 817 818 827 844 849 
863 913 928 954 969 980 984 
DOCE MIL 
070 131 133 142 159 229 266 292 370 
374 404 408 422 456 462 487 491 500 
504 518 530 536 554 564 567 624 632 
649 654 667 679 697 756 760 808 819 
937 954 959 965 
T R E C E MIL 
OOI 044 O54 M I 126 I36 142 144 156 
159 183 217 223 237 305 322 348 35C, 
419 428 439 463 466 491 510 546 563 
566 589 672 678 710 724 742 750 832 
S68 874 876 
ENTOS OE IGLESIA 
JAVIER ALCAIDE Y CIA., S. X.. T.° 54.394 
Peligros, 11 y 13, Madrid. 
C A T O R C E MIL 
056 091 106 n i 123 128 141 
209 229 232 254 283 302 306 
371 441 493 503 507 538 552 
650 678 718 736 747 794 837 
879 940 944 967 981 
QUINCE MIL 
002 015 021 053 067 073 112 
215 223 236 258 270 276 298 
U 7 360 366 376 400 414 424 
462 472 480 541 545 561 662 
728 769 803 817 836 838 851 
880 889 898 909 955 971 986 
D I E Z Y SEIS MIL 
007 014 025 047 051 069 074 
101 112 197 217 227 229 261 
371 400 412 435 446 469 473, 
549 550 590 599 609 614 694' 
802 805 827 851 853 862 868 
9 í 8 957 958 961 981 
D I E Z Y S I E T E MIL 
000 017 039 098 120 127 136 
178 220 233 236 317 358 369 
440 453 457 478 494 497 567 
622 655 657 670 720 723 736 
836 838 863 892 896 902 91.2 
958 967 98o 989 991 
D I E Z Y OCHO MIL 
021 057 066 108 132 210 213 
250 275 278 303 340 366 369 























593 608 610 670 678 682 689 693 705 
724 765 780 855 920 944 946 986 
D I E Z Y N U E V E MIL 
021 O58 087 105 I lJ t 117 176 l 8 0 Iy2 
269 306 341 405 410 459 466 475 489 
507 512 514 517 58x 625 633 652 65^. 
772 787 794 802 815 858 875 927 985 
V E I N T E M I L 
022 086 103 X12 122 143 260 281 359 
369 420 444 478 536 565 566 582 616 
620 656 679 686 710 715 720 796 819 
851 884 893 955 970 980 990 997 
VEINTIUN MIL 
075 091 102 232 233 254 265 271 355 
356 362 391 394 403 489 5o8 554 556 
573 604 614 664 707 710 733 750 773 
805 810 811 814 860 896 959 
VEINTIDOS MIL 
007 070 102 118 150 194 195 211 225 
301 325 400 424 479 487 520 546 576 
593 595 629 680 707 722 723 778 790 
797 822 845 874 897 916 929 951 955 
983 
V E I N T I T R E S MIL 
017 088 089 119 188 193 229 232 248 
285 300 305 322 336 342 356 367 377 
383 393 394 402 431 432 469 566 58-
601 632 661 664 703 726 739 768 785 
876 893 959 970 972 981 
V E I N T I C U A T R O MIL 
121 145 169 196 202 227 231 276 286 
306 315 331 332 335 359 3 7 i 408 431 
438 440 462 464 468 491 492 547 55i 
576 599 616 626 636 641 663 664 69?' 
713 734 810 821 856 874 892 938 943 
971 979 
VEINTICINCO MIL 
020 053 069 075 080 105 125 136 170 
206 224 227 259 276 277 278 336 353 
381 382 402 405 418 429 435 459 471 
515 518 523 526 539 547 575 652 672 
684 685 700 776 819 822 830 848 895 
917 .952 957 9 8 i 
V E I N T I S E I S MIL 
033 055 067 091 138 144 145 176 196 
210 221 336 347 349 371 382 393 455 
471 493 500 510 514 523 556 563 604 
652 653 660 707 760 765 809 837 H61 
886 892 964 978 
V E I N T I S I E T E MIL 
OOO 007 O l í O20 025 036 043 O98 ID) 
140 150 222 229 254 264 289 311 362 
370 380 390 4OI 417 422 482 503 514 
529 530 563 564 595 609 640 647 062 
671 681 700 708 726 752 783 863 939 
955 986 
VEINTIOCHO MIL 
000 006 073 084 104 136 214 234 
244 283 296 311 322 331 369 377 
450 470 482 549 609 621 670 694 
742 772 802 820 835 864 874 901 
917 944 96o 973 982 988 
V E I N T I N U E V E MIL 
002 012 068 083 088 091 147 150 
223 242 295 301 367 378 383 402 
409 433 448 459 461 463 464 491 
520 533 615 633 661 697 713 731 
801 817 860 877 888 906 914 954 
T R E I N T A MIL 
076 093 101 106 119 141 272 286 
323 339 382 403 408 420 423 48o 
484 528 560 613 620 654 714 735 
780 809 875 890 908 945 966 980 
T R E I N T A Y UN MIL 
010 033 046 049 068 075 129 157 
187 208 243 249 268 305 314 318 
388 407 442 482 495 509 531 538 
634 645 648 649 684 711 750 805 
834 851 852 928 936 943 968 
T R E I N T A Y DOS MIL 
018 072 118 157 160 203 204 215 
255 280 286 368 431 471 530 543 
587 633 656 679 716 719 7 2 i 729 
801 891 915 934 950 957 963 983 
T R E I N T A Y T R E S MIL 
011 024 055 109 117 123 132 162 
189 209 233 264 271 287 295 338 
372 394 427 439 446 461 463 493 
543 578 586 591 595 611 648 694 
729 737 811 862 869 891 917 922 
969 986 
T R E I N T A Y CUATRO MIL 
000 oru 035 044 081 084 127 135 
249 256 266 275 277 308 310 321 
347 371 376 408 434 456 459 475 
54 i 563 566 591 599 629 639 648 
687 692 695 765 784 790 807 814 
831 841 847 857 877 944 972 975 
T R E I N T A Y CINCO MIL 
009 029 036 108 ,158 159 178 189 
249 256 292 334 344 348 3 7 i 402 
441 453 472 491 S u 565 606 676 
716 728 746 784 788 797 809 815 
823 858 874 888 892 921 947 9 5 ° 
958 972 977 978 983 990 
T R E I N T A Y SEIS MIL 
036 052 099 134 157 221 226 229 
234 280 288 308 425 436 446 481 
505 514 588 590 592 602 651 675 
740 743 764 771 806 812 845 871 









































R A D I O T E L E F O N I A 
MADRID, Unión Radio (E. A. 7, 375 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Intermedio. Campana-
da«. Pren«sa Bolsa. Programas del día.— 
12,15, Señales horarias.—14, Orquesta Ar-
ty«: cTira, que te vas» (pasodoble), Del 
Valle; cCharlestón-Chaplín» (charlestón), 
Miranda y Muñoa; «En mi camino» (tan-
go), Leor; «Sinfonía de zarzuelas» (fanta-
sía), Barbieri. Boletín meteorológico. In-
formación teatral Lucy Renée, mezzcHSOr 
prano: «Avemara», Luzzi; «Jaculatoria», 
Salazar; «Oración», Blasco. Intermedio por 
Luis Medina. La orquesta: «Escena* pin-
torescan» (suite). Massenet. Bolsa de trar 
bajo. Prensa. La orquesta: «La muñeca de 
mazapán», Zimmer.—19, Orquesta Artys: 
«Rienzi» (fantasía), Wágner. «¡Magdale-
na », «A la Dolorosa» y «Perdonadlos, Se-
ñor», poeeía* originales por María M. de 
Guitián. Orquesta Artys. «La Walkyna» 
(mosaico), Wágner.—20, Música de baile, 
orquestas Palermo y Crickett.—21,30, Lec-
ción de Inglés, M. R.-Vernet.—22, Emisión 
retransmitida por Sevilla, Bilbao y San 
Sebastián. Campanadas. Señale« .horarias. 
Bolsa. Selección de la ópera de Arrieta, 
«Marina», interpretada por Elena Martín, 
Manuel Paredes, José Angerri, señor Del 
Río, coro general y orquesta de la es-
tación ; maestro director, José María Fran-
co. Noticias de última hora, suministra-
das por E L DEBATE.—0,30, Cierre. 
SANTORAL Y CULTOS 
U R O D O N A L 
q u e l i m p i a l a s a n g r e 
expende en frascos 
de triple cabida 
para una cura completa 
T R E I N T A Y S I E T E MIL 
001 007 023 026 
256 259 263 279 
417 418 476 533 
590 607 664 666 
862 887 903 905 
983 
T R E I N T A 
031 069 082 085 
204 219 232 265 
375 382 390 454 
630 672 676 685 
812 900 906 924 
980 996 
049 059 061 134 205 
303 325 343 349 398 
539 542 543 571 5*1 
746 776 802 823 830 
919 920 950 976 979 
Y OCHO MIL 
097 143 172 174 20.-
286 310 327 330 35U 
471 473 496 580 625 
725 728 735 761 /73 
927 936 963 971 978 
DIA 3.—Martes Santo. — Ayuno I t» 
Stoe. Pancracio, Ob.; Benigno Ev ^ 
Agape, Quionia, vg«.; Vulpiano* mr8*^ 
cardo, Ob.; Nicetas. ab.; Burgundó:f^ 
virgen. ^ ôp̂  
La misa y oficio divino son de la T) • 
nica, con rito simple y color encarné" 
A. Hocturna.-rSanguis Christi. *" 
Parroquia de las Angustias.I_i2 
perpetua por los bienhechore« de iJ*11*1 
rroquia. 
Parroquia de S. Andrés.—Termina el frí 
dúo al Santísimo Cristo de la Agonía a 
comunión general; 6 t., ejercicio, sermón 
señor Tortosa, y reeerva. • " 
Parroquia de Sta. Crus Triduo al St 
Cristo de las Penas y Buena Muerte. 7 t 
trisagio, vía crucis, sermón, señor To 
tosa; miserere y adoración del Lígnu» 
Crucis. 
A. de S. J . de la Montaña (Caraoae\ 
3 a 6 t.. Exposición; 5.30, ejercicio, rosa! 
rio y bendición. 
Bnen Suceso.—Quinario al Santo Cristo 
de la Obediencia. 6,30 t., rosario, sermón, 
señor Benedicto, y miserere. ' 
Cristo de la Salud.—Quinario aJ Santísj. 
mo Cristo. 8, misa y rosario; 6 t., roeario* 
sermón, don Benjamín de Arriba; ejer! 
ció, adoración y miserere. 
Encarnación.—10, misa con Pasión can. 
tada. 
Gongoras.—10, misa cantada en honor 
de Sta. Bibiana. 
Jerónimag del Corpus Christi.—5 t., so-
lemne función a la Sta. Espina, sermón 
P. García, C. M. F . , y reserva. 
María Auxiliadora (Saleeianos).—6, 6 30 
7. 7.30. 8 y 9, misas. 
K, Sra. de Atocha (Pacífico).—7, 8, 9 
y 10, misas; 6 t., rosario, ejercicio y p©. 
serva. 
O. del Caballero de Gracia.—5.30 a 8,30 
Exposición. 
Rosario.—Quinario al S. Cristo del Des-
amparo. 8.30, misa rezada en su altar y 
ejercicio; 6 t.. rosario, ejercicio, sermón y 
miserere. 
S. C. y S. Pranclsco de1 Borja.—8.30, mi. 
sa para la C. de N. Sra. de Lourdes con 
sermón, P. Meeeguer, S. J . 
VIA CRUCIS Y MISERERES 
6 t., parroquias del Carmen y Stos. Jus. 
to y Pástor.—6,30, parroquias de loe Do-
lores.—7, parroquia de S. Luis. 





( E n Irún) 
'¿ Cobnoleb 
vV 3 plazas 
9 4 0 0 Pfs 
( E n Irún) 
I 
"íoTiCfuccion interior 
PiQida o Souplê Lujo 
( E n Irún) 
ue reúne las cual/clac/er 
de VDS coches modernoj- dí 
grande o de regular pofenca 
0 
P o s e e e s t a s c u a l i d a d e s 
P O f C S U S s u n n o t o r ^ s e i s c i l i n d r o s l e p r o p o r -
c i o n a s u a v i d a d , s i l e n c i o , r e p r i s e s 
y r á p i d a a c e l e r a c i ó n ; 
c o n e s t e c o c h e s e e v i t a n l o s c a m b i o s 
d e v e l o c i d a d m o l e s t o s , y a q u e p u e d e 
m a r c h a r e n d i r e c t a , lo m i s m o e n 
p o b l a c i ó n q u e p o r c a r r e t e r a : 
p O r C I U G a s e 9 u r a e l m á s d e p u r a d o c o n f o r t 
g r a c i a s a s u c a r r o c e r í a e s p a c i o s a 
d e f o r m a m o d e r n í s i m a ; 
p o r q i l C e s m u y A D r a c t a b l e d e c o n d u c i r 
p o r l a a c e r t a d a d i s p o s i c i ó n d e s u s 
m a n d o s a g r u p a d o s j u n t o a ! v o l a n t e a ! 
f á c i l a l c a n c e d e l a m a n o . 
E l 
M O N A S I X - R E N A U L T 
r á p i d o , s e g u r o , e l e g a n t e y e c o n ó m i c a 
e s e l a u t o m ó v i l p e r f e c t o . 
^ C O H V E H C E R A 
S . A. E . de Automóvi les RENAULT 
MAQRID Dirección. Oficinss y DeDósito. Avd» de la Plaza de Toro*. 7 y 9 
Salón-Exposición Avenida Pl y Marga!!. 16 
SEVILLA (Sucursal): M»rtín Villa. 8 (en la Campana) 
A G E N C I A S E N T O D A S L A S P R O V I N C I A S 
Usad Braguero "Magic" 
El má« re<-umeodAdu por la oíase médica 
Casa única: E , Hernández 
Artioaloe goma, faias. mediae para vanees, e t cé t e r a 
Plaza Provincia». U (Portales Santa Crm) 
MOLDURAS Y ZOCALOS 
a prerioe haraHromoe ALCALA 171. MADRID. 
TOS FERINA 
La curo radicalmente en 
4 eesiooee. Jnstlnlano, 13. 
Madrid. Consulta. 4 a 6. 
L I N O L E U M 
6 ptas. m2. Pereianae saldo 
mitad precio. Salinas. Ca-
rranza, 6. Teléfono 32.370. 
V I N O S V C O I S I A O 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
9 ^ 0 
PROPIETARIA 
da dot tercio» del pago de 
Uacharnudos viñedo el más renom-
brado de 1» reglón. 
Direcdfia: P E D R O DOMECO Y C I A , leres de la Frontera 
fl LOS PRODUCTORES DE ELECTRICIDflO 
$ | rtteatraa tu rb ina» funcionas mal, 
S I rues t ro i moto rea consumen mucha 
S | laa pé rd idas de d i s t r i buc ión eon rrandee, 
S I el alumbrado es deficiente. 
SI la explotación no rinde lo debido. 
D" llÉÍS bacer estudiar vuestro negocio por un eepeola* 
l i s t a j ob tendré i s resultados insospechado». Pedid datos 
7 condiciones a la S. E. de Montaje» Industriales, Bar-
qui l lo , U , Madrid. 
P R U E B E V C . L A M P A D A S 
i É j l T E L E F U N K E N 
^SBiiljf P A R A . R A D I O . 




Unico artículo que 
ein TEÑIR hace 
desaparecer laa 
CANAS; devol-
viendo al cabello 
en color primiti-
vo. 5 ptaa frasco 
en Perfumerías y 
Droguerías, 
Los MAS ALTOS PRECIOS. La casa ORGAZ Compra brillantes, esmeraldas v perlas 13 
ANTES DE ABRIR POZOS 
consúltenos. Deede hace un año que cada exploración ha 
sido un éxito. Pida nuestro folleto, que enviaremos gra-
tis. Ignacio Rulz. HIDKOLOGO. Plaza Murcianos, 3. 
V A L E N C I A 
V E N T A en pública subasta de casas sitas, una en Madrid, calle 
de Cava Alta, num. 13, 3 otra en Yunquera de Henares 
(Guadalajara), calle de la Cruz, niim. 1, el 10 de abril, 
a laa doce, en el despacho del notario de Madrid señor 
Gimeno (Barquillo, 4). Condicionea y títulos en la No-
taría. 
ALMORRANAS, VARICES 
Curación segura y rápida con las Pildoras Pibha, de 0. 
Panchuelo. Sean recientes o crónicas. Probad y os con-
venceréis. Venta: Gayoso, Madrid; casa Segalá, Barcelo-
na (Rambla de ¡as Flores), y en la farmacia del autor, 
MANZANARES (Ciudad Real), que remite a provincias, 
mandando 5,50 pesetas para envío. 
LOTERIA número 51 ÂADLRAID18 
So admora., D.a María Morales, sirve pedidos correo to. 
do* sorteos, incluso para el de la Ciudad Universitaria. 
Cien peseta* décimo 
ALFONSO REPISO 
Batería cocina, aluminio y 
cioe económicos y especiales 
M E S O N 
esmaltada. Lavabos, fregaderos Batería al peso Pr* 
para Com unidades. Colegios y Asociaciones benéfica*. 
D E P A R C I E S 1 1 
B R O N C E S PARA I G L E S I A , CASA LAMBERTO 
IMAGENES. BASTONES PARA PORTIERS. F E R R E T E R I A . ATOCHA, 45 Y 47 (FRENTE AI> NUMERO 20). 
GARCIA MUSTIEIES 
Ornamentos de iglesia 
Mayor 21.—Teléfono 50.734. 
M O L I N O S 
de todaa clases, para mano 
y fuerza itíotrit. Tiitura. 




M A T T H S . G R U B E R I 
Apartado 185, B I L B A O j 
L A P I D A S 
V. Molinero. Progreso, 10, y 
Mayor, 66. Telefono ls¡ \Zi . 




Limpia, colora y lastra en ana sola 
operación el calzado de todos colores 
D E P O S I T A R I O : E D U A R D O S C K I E R D O B 
Calle Consejo de Ciento, 409. — Barcelona. 
E L D E B A T E 
Colegiata, 7 
Bronoultlt e^nloa» • Catarros, 
Gnpp» • Tuberouioaifl moipiantaa, 
Bronco • oeumomaa «to».. 
Qnico preparado científico ra-
cional aue por absorberse por 
A S M A 
P U L M O Z O N O L 
i r J U A I A I M '̂ ff8 Oirectamenie a loe paitnonet. üesinfecta. des-
I W r i M U M w l w e ^ coriireatiooe i cicatnta toda» iss lesiones sin oerju-
dlrar ios Oiksiios diirestivo* Evita el empleo de droiraa pastillas, larabea, etc, cuya 
mayoría estropean el estomago Millares de coras maravillosa» 
Venta Barcelona J Martin v Kerrer Segaia. Or Aodreu. AUtna, Onacn. 
La Cruz BHbaoi baraodlarAo; Hadridi ). Martla B. Dumn Oayoso. H Riesgo, 
Santander i POret del Moimot vaienotai 4. üamlr, laragoza) Rlved y Cboiu 
« • r a s c o i Petetaa e'BO. 
S I M - J O Y A DE LA TECNICA MODERNA 
R E N D I M I E N T O I N S U P E R A B L E . S O L I D E Z E X T R A O R D I N A R I A . P U L -
S A C I O N S U A V I S I M A . V E I N T E A Ñ O S D E G A R A N T I A . 
Concesionario exclusivo para España y sus colonias: 
MANUEL D E LA PEÑA Y G E A 
Montera, 29 . Apartado 396. T e l é f o n o 11.569. Madrid. 
SEGUNDO ANIVERSARIO 
Rogad a Dios en caridad por el alma 
del ilustriadmo señor 
Don Salvador Torres y Aguilar-Amat 
M A R Q U E S D E I . O R E T O 
FALLECIO E L 8 DE A B R I L DE 1926 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 
R . L P . 
Su hija, hijo político, nietoo, hematía y demás 
familia, agradecerán no le olviden, en sus ora-
ciones. 
La misa de réquiem que tendrá lugar ma-
ñana miércole* 4. a las once, en la iglesia pa-
rroquial de San José (capilla de Santa Teresa), 
será aplicada por el eterno deecaneo de su alma. 
S U S C R I P C I O N E S a 
E L D E B A T E 
se reciben en 
Quiosco de E L D E B A T E 
caUe de Alcalá, frente 
a las Calatravas 
Artes gráficas 
ALBUROUERQUE. 12 
T E L E F O N O 3 0 . 4 3 8 
Impresos para toda clase 
de Industrias, oficinas y 
comercios, revistas lus-
tradas, obras de lujo, ca-
tálogos, etc., etc. 
A G U A S M I N E R A L E S 
DE TODAS CLASES.—ShJKVICIO A DUMICILIU 
CRUZ. 30—TELEFONO 13.279 
BOMBAS CENTRIFUGAS^ 
y de pistón Se resuelven todoa los probleuiaa de elevv 
ción o riego Entrega inmediata. Grandes esiífen018*-
MORENO Y C». Carrera San Jerónimo, 4* 
fifii M. ^ \ í ^ r % W ñ n Presenta las última* 
" L A H O R R A " novedades para la 4 
tación de primavera y verano. 
FUEN CARRAL, 26. — MONTERA. 15 . 
i ^ ^ — s g » b-> | j a jm Admora.. M. de Velaf** 
L O T E R I A 4 (Bar Flor) P. del S o l . * 
OS DARA LA SUERTE EN LA UNIVERSITAKLá^. 
Industria importante privilegiada 
y de primera neceeidad. A las personas indu«1 rialeí / 
a lae familias en general. Con un capital de ~m 
setas manejadas por él mismo, y ŝ -o tres dín« de 
bajo a la semana, se consigue-n 10 pesetas diariaa^M 
did detalles, enviando sello de 2.") céntimos, a 
PAULINO LANDABURU (ALAVA). VITORIA 
Z ^ i 
V I I ANIVERSARIO 
DEL ILUSTRISIMO SEJTOR 
D. Fernando de (toes y Pérez del Pulgar 
Marqués de la Cueva del Rey, teniente coronel 
de CabaUeria, caballero proíeao de la Orden da 
Alcántara, maestrante de Sevilla, condecorado 
con la cruz de San Hermenegildo, María Cria-
tina y varias ornees del Mérito Militar con dis-
tintivo rojos por méritos de guerra. 
FALLECIO E L DIA 4 DE ABRIL DE 1921 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad. 
R. I . P. 
Su desconsolada esposa, la ilustrísima eeñors 
marquesa viuda de la Cueva del Rey; sus her-
manos, hermanos políticos, sobrinos y demás pa-
rientes, 
RUEGAN a sus amigos se sirvan encomen-
darle a Dios nuestro Señor. 
Todas las misas que se celebren el día 3 de 
abril en las Religiosas Eucarísticas (Blanca de 
Navarra) con S. D. M. manifiesto; el día 4 en 
la parroquia de Santa Bárbara, iglesias del San-
to Cristo de la Salud, Calatravas. Oratorio de 
Nuestra Señora de Lourdes (Fortuny), con ex-
posición de S. D. M.; Santuario de Nuestra Se-
ñora de la Coneoiacióo, de Utrera; el 10 en al 
Santuario del Perpetuo Socorro, y el 12 en 1» 
capilla del cementerio de Nuestra Señora de 1» 
Aimudena, serán aplicadas por si alma de dicho 
ilustrísimo señor. 
Los Excmoe. Sres. Nuncio de S. S. y varios se-
ñores Arzobispos y Obispos, se han dignado con-
ceder indulgencias en la forma acostumbrada. 
MADRID.—Año XV11I.—Xúm. 5840 
E L DEBATE (9) 
Martes 3 de abril üe Í«W 
ANUNCIOS POR PALABRAS Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | Cada palabra más, 0,10 pesetas | 
fi n 11 m 11111 i 11111111 III i 11 lu m i m m u ii II 11 i;i 1111111 i i r i in i n n tu i i i 1111 n i 111 r i i i i u n 11 ii i i i i ii i i ! II 111 LU m 11111111111 FE 
Esto» anuncios se reciben en 
i» Administración de El» 
p E B A T E . Colegiata, 7 ¡ 
«uioscc de E L D E B A T E , ca-
Je de Alcalá, trente a las 
Calatravas; quiosco da Glo-
rieta de Bilbao, esquina a 
puencarral; quiosco de la 
plaza de t a v a p i é s , quiosco 
de Puerta de Atocba, quios-
Oo de la glorieta de los Cua-
tro Caminos, frente al nú-
mero 1; quiosco de la calle 
ie gerrano, esquina a Oo-
quiosco de la glorieta 
L Ban Bernardo, Y E N T C 
DAS L A S A G E N C I A S D E 
P U B L I C I D A D 
ALMONEDAS 
COMPRA venta mueblee; 
lavaboe, 18 peeetae; mesi-
llas, 17 pesetas; ármanos 
desde 30 pesetas. Tudes-
cos, 7. 
3PBSPACHO Renacimiento. 
1.200; vale 3.000. San Ma-
teo, 3. Gamo. i 
COMEDOR fantasía, 375; 
•erdndera ocasión. San Ma-
teo, 3. Gamo. 
A R M A R I O luna, 90; rope-
ro, 85. San Mateo, 8. Gamo. 
MESA comedor. 18; sillas, 
6; perchero, 18. San Mateo, 
8. Gamo. 
A R M A R I O dos lunas. 175. 
S m Mateo, 3. Gam^ 
A L C O B A tres cuerpos, ca-
ma dorada, 750. Beneficen-
cia, 4. Gamo. 
D E S P A C H O inglés, 200; bu-
rean americano, 140. Bene-
ficencia, i . Gamo. 
SUNTUOSO despacho Rena-
cimiento gran relieve. 1.450. 
Plaza Santa Bárbara, i . 
COMEDOR completo, lunas, 
chapas fantasía, mesa ovar 
lada, 615. Plaza Santa Bár-
bara, 4. 
SUNTUOSA alcoba limonci-
11o, 1.600; vale 8.500. Plata 
Santa Bárbara. 4. 
SUNTUOSO bargueño rena-
cimiento gran relieve, 250. 
Plaza Santa Bárbara, 4. 
L I Q U I D O precio increíble 
cuadros, muebles antiguos; 
traspaso local. Huertas, 54. 
D E S P A C H O renacimiento; 
vale 1.000 pesetas, 600 pe-
setas. Estrella, 10. Matesanz. 
A L C O B A chipendal, Innafl 
interiores; vale 8.000 pese-
tas, 3.000. Estrella, 10. 
COMEDOR lunas fantasía, 
mesa ovalada, sillas tapi 
zadas. 600. Estrella. Vi. 
A L C O B A , cama bronce, co-
queta, mesillas, luna, 740 
pesetas. Estrella, 10. 
CAMA colchón y almoha-
da, 50 pesetas. Aparadores, 
(100. Estrella, 10. 
BITBEATT americano, mue-
lle automático, 140 pesetas; 
sillón, 25. Estrella, 10. 
A R M A R I O S luna barniza-
dos, 110 pesetas. Mesaa co-
medor, 10. Estrella. 10. 
CAMA dorada a fuego, con 
sommier, 100 pesetas. Es. 
trella, 10. _ _ _ _ _ 
V I S I T A D exposición mue-
bles. Casa Matesani com-
praréis a vuestro gusto, eco-
nomizando pesetas. Estre-
lla, 10, doce pasos Ancha 
C E D E S E magnífica habita-
ción dos balcones. San Mi-
llán, 5, segundo derecha. 
CUARTOS exteriores todo 
«confort», 190 a 210 pese-
tas; interiores, de 85 a 
135 pesetas. Casas nuevas. 
Santa Engracia, 102 y 104. 
PISOS 55-35-20 duros. Glo-
rieta San Bernardo, 4. 
BONITO piso amueblado, 
céntrico, soleado, casa tran-
quila. Limón, 8, primero. 
CUARTO interior y locales 
para almacenes. Campoma-
nee, 3. 
A L Q U I L A S E para primave-
ra hotel Escorial, pleno 
monte. Los Madrazo. 32. 
PISO esquina Saliente y 
Mediodía, con terraza, se 
desea en casa de primera 
categoría. Informarán: To-
rrijos, 33, principal dere-
cha. 
AUTOMOVILES 
C A M I O N E S «Minerva», óm-
nibus, construcción sin ri-
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Re-
presentación Automóvil Sa-
lón. Alcalá, 81. 
C O M P R A V E N T A automóvi-
les todas marcas. Calle Prin-
cesa, número 7. 
C U S T O D I A , 15 pesetas; mo-
tocicleta, 6. Compraventa. 
Remolcado gratis. P a s e o 
Marqués Zafra, 6. 
G A R A G E Americano. Par-
diñas, 93. Teléfono 55.775. 
Jaulas independencia ga-





dos), piezas repuesto. Car-
men. 41, taller. 
ABONO. Disponible bonito 
«Panhard» para abono. Ga-
rage Rivero. Zurbarán, S. 
A C C E S O R I O S . Compre una 
vez en «Victoria». Manufao-
tnras Caucho. S. A. Com-
pará siempre inmejorables 
condiciones venta. Goya. 65. 
R E C I B I M I E N T O , despacho, 
comedor renacimiento, tre-
sillo, salón, librerías, lám-
paras. Reina, 35. . 
A L M O N E D A urgente come-
dor, alcoba, salón gris, ca-
ma. Santa Engracia, 102. 
S,95 kilo batería esmaltada. 
Cubo y jarro, 3,50. Batería 
cocina completa, pesetas 32. 
Mesonero Romanos, 14. Aba-
da. l£h 
M U E B L E S ocasión baratos, 
despacho renacimiento. 350; 
muchos más. Pelayo, 5. 
A L M O N E D A muebles diez 
pisos, camas, piano, arma-
rios, etcétera; deseo pren-
deros. Leganitos, 17. 
ALQUILERES 
CASA Jiménez. Mantillas y 
peinas, gran surtido, venta, 
alquiler. Calatrava, 9. Pre-
ciados, 6^ 
C U A R T I T O S alegres Medio-
día, casa tranquila, propios 
matrimonio solo. Castillo. 5. 
G A R A G E Qallego. Toledo, 
136. Fray Luis de León, 11, 
jaulas independientes. Pa-
seo Delicias, 28, cubiertas, 
accesorios. Teléfonos 17.394. 
19.972, 50.533. 
A U T O M O V I I - I S T A S . Neu-
máticos todas marcas, ac-
cesorios, aceites lubrifican-
tes. El más barato. Codea. 
Carranza. 20. 
E S C U E L A chofere, prácticas 
conducción mecánica, «His-
pano», «Citroen», «Ford», 
«Fíat», otras marcas. Talle-
res. Santa Engracia, 4. 
S O L I C I T A D presupuestos 
anuncios Ageeicia «Star». 
Montera, 8, principal. Telé-
fono 12.520. 
SISPOKZBX.B8 varios auto-
móviles «CitroPn» cinco y 
diez caballos, abiertos y ce-
rrados, seminuevos. Gran 
ocasión. «Auto» «Citro6n». 
Caños, 2. Madrid. 
¡ A U T O M O V I L I S T A S I Saldo 
importante partida de cu-
biertas, cámaras v a r i a s 
marcas. Giménez. Hernán 
Cortés, 16. 
I A U T O M O V I L E S ocasíóñl 
todas marcas a plazos y 
contado. Vic. Vallehermo-
s->. 7. 
C U A R T O S casa soleada, as-
censor, baño, gas. Francis-
co Silvela, 20, próximo «Me-
tro» ; 65 a 145 pesetas. 
T I E N D A con vivienda ba-
rata. Exteriores con agua, 
diez duros. Comandante Ci-
mjeda. 18. 
I N T E R I O R E S con gas. E x -
terior bajo, oficinas. Mar-
tín le los Heros, 41. 
I «TAXIS I verdaderas gan-
gas, con licencia, aparato 
propio, contado, plazos. Aien-
za. 18. 








ballestas, juntas. Comparad 
precios. Furió. Alcalá, 113. 
N E U M A T I C O S a plazos y 
contado baratísimos. Des-
cuentos especiales a gara-
gistas. Exportación provin-
cias. Automóviles Gobron. 
Sagasta, 80. 
R A D I A D O R E S , matrículas, 
estriberas, apoyapiés, porta-
mantas, herrajes diversos. 
Narváez. Magallanes, 17. 
E S P E C I A L I D A D en traba-
jos de cementación, recti-
ficación y fresado. Talleres 
Parés. Miguel Servet, 11. Te-
léfono 16.816. 
S E alquilan jaulas para au-
tomóviles. Las mejores de 
Madrid. Castelló. 114 (es-
quina Diego de León). 
«Unión Joyera». Pago mu-
chísimo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos. Cruz. 1. 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402. 
M U E B L E S Gamo, precios 
sin competencia. Entrada 
libre. San Mateo, 8. 
COMPRO buenos muebles 
alhaja*, papeletas del Mon-
te, ropa, objetos de valor 
Espíritu Santo, 24. Compra-
venta. Teléfono 17.805. 
CAMA, colchón, almohada, 
50 pesetas. San Mateo, 3. 
Gamo. 
COMPRO, vendo alhajas, ro-
pas, papeletas del Monte, 
escopetas, maletas. Casa Ma-
gro. Fuencarral, 107, esqui-
na Velarde. Teléfono 19.633. 
CASA Serna. Hortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, brillan-
tes, antigüedades, máqui-
nas escribir, aparatos fo-
tográficos, pianos escope-
tas, gramófonos, discos, ob-
jetos, papeletas Monte.. 
51 quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie. Espoz y Mi-
na, 3. entresuelo. 
COMPRO, vendo ropas, alha-
jas, máquinas coser, escri-
bir, gramófonos, bicicletas. 
Casa Martín, Santa Isabel, 
34. Humilladero, 14. 
P R E C I O S O S cuartos, 4-5 ha-
bitaciones, piso linóleum, 
60-70-95 pesetas. Por^nir, 4, 
final Hermosilla. 
PISOS 55-70 peeetas gran-
des, entarimados, gas. Car-
tagena. 7. «Metfo» Becerra. 
C U A R T O S exteriores, seis, 
siete habitaciones, 70 a 110 
pesetas; preciosos áticos 75, 
80, casa lujosa, soleada; in-
teriores. 45 a 60; ascensor, 
teléfono, agua abundante, 
tranvía. Cartagena. 35, y 
Cartagena, 37, frente iglesia 
Pilar. 
P A R A estos anuncios, «Roí-
dos y Compañía». Tres Cru-
ces, 7. Teléfono 50.294. 
BAN Sebastián. Traspaso pi-
so lujosamente amueblado, 
hendiendo muebles, vistas 
espléndidas, renta módica, 
Sazón-. Montera, 19, anun-
cioa. 
f ^ T H L O hotel todo «con-
Calle Eduardo Vela, 
^ ^ o _ 7 . Aravaca. 
W jj^ d« tres pisos, amue-
T n ^ ' 5*ñoe. total, parcial. 
Sfnn^ 11:12011: Montera, 19, anuncios. 
?"0.1}1Í.08amente amuebla-
do, céntrico, exterior, baño, 
»iTír î6*--
**> i9, anuncio». 
CALZADOS 
S U E L A cromo cNompIus» 
impermeable. Gran dura-
ción. Resuelve la economía 
e hibiene del calzado. Apar-
tado 59. Burgos. 
C A L Z A D O S crepé. Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores. 10. 
E X I J A usted para su cal-
zado suelas taconee «Victo-
ria». Prácticos, elegantes y 
duraderos. 
¿ M U E B L E S fabricados a 
su gusto P San Mateo, 8. 
Entrada libre. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, pianos, 
pañuelos Manila, telas, en-
cajes, abanicos, antigüeda-
des y papeletas del Monte. 
Al Todo de Ocasión. Fuen-
carral. 45. 
COMPRO dentaduras artifi-
ciales, alhajas. Taller com-
posturas. Plaza Mayor. 23. 
esquina Ciudad Rodrigo. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7. platería. Te-
léfono 10.706. 
A C A D E M I A Górriz. Prepa-
ratoria Arquitectos, Bachi-
llerato universitario, Cieo-
c i a s . Internado. Barqui-
11o. 41. 
F R A N C E S económico, casa, 
domicilio. Profesor nativo. 
Rivaton. Sar> Bernardo, 73. 
Al - mes tocaréis piezas man-
dolina, piano. Profesora di-
plomada. Palma, 69. 
C O N T A B I L I D A D , cálculos, 
ortografía, taquigrafía, me-
canografía, cinco pesetas. 
Alvarez Castro. 16. 
P R E P A R A C I O N exámenes 
junio. Acompañamiento pia-
no, lecciones solfeo, piano, 
armonía. Carmen. Pez, 9, 
principal. 
P E N S I O N Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo «confort». 
Montera, 53, segundo. 
P A R A veraneo. Hermoso ho-
tel amueblado a cuatro kiló-
metros de Mirafiores de la 
Sierra. Informarán: Corre-
dera Baja, 4, segundo de-
recha. 
P E N S I O N Mirentru. Plaza 
Santo Domingo, 18; habita-
ciones soleadas. Matrimo-
nios, viajeros, estables. Co-
cina vasco-francesa. Precios 
módicos. Hay ascensor. 
C O N T A B L E S : Preparación 
industrial, mercantil^, han-
caria. Colocamos alumnos. 
Estrella. 3, Colegio. 
F E R R E , tenor del Real. 
Lecciones canto, repertorio 
ópera, zarzuela, solfeo, pia-
no, precios módicos, leccio-
nes domicilio. Hileras. 6, 
principal. 
ESPECIFICOS 
TOS Ferina. La quita rá-
pidamente «Fenotuxol», es-
pecífico de la tos. Ato-
cha, 110. 
L O M B R I C I N A Pelletier. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices; 15 
céntimos. 
T E purgante Pelletier. Evi-
ta congestiones, vahídos. 
Cura estreñimiento; 15 cén-
timos. 
G R I P P E ; para evitar y cu-
rar las consecuencias de la 
grippe, purificar la sangre 
y tonificar el organismo, la 
lodasa Bellot. Venta en far-
macias. 
FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz. 1. Madrid. 
A L Todo Ganga Compra y 
venta muebles. Ave Ma-
ría, 13. 
ANTIGÜEDADES. Compra 
y venta. Prado, 5, tienda, 
esquina a Echegaray. 
A L H A J A S , papeletas d e l 
Monte y toda clase de ob-
jetos. La casa que más 
paga. Sagasta, 4. 
C O M P R E sus paraguas Ca-
sa Vélez. Despachos: Are-
nal, 9, y Apodaca, 1, esqui-
na Fuencarral. Enormes sur-
tidos ; 25 % economía. 
CONSULTAS 
D E N T I S T A . Extraciocnee 
sin dolor, 5 pesetas; em-
pastes, 10; dentaduras com-
pletas, 125; coronas oro, 23 
kilates, 80; trabajos al día. 
Barradas. Montera. 41. 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Taller. 
CALZADO. Composturas en 
el acto. Suela goma. Her-
mán. Fúcar. 11. 
H E R N I A S . Curación radical 
sin aparato ni operación. 
Informes gratis doctor Ba-
laguer. Plaza Tetuán, 10. 
Barcelona. Doctor Subirachs. 
Montera. 51. Madrid. 
Y U S T A paga más que na-
die colecciones, lotes y se-
llos sueltos. Príncipe, 7. 
FINCAS 
Compra-venta 
COMPRA y venta de fin-
cas y operaciones derivadas 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi-
liaria». Mayor, 4. Teléfo-
no 10.169. 
P E N S I O N Nueva Bilbaína. 
Habitaciones interiores y 
exteriores. Pensión comple-
ta desde siete pesetas. Abo-
n o s comidas económicas. 
Príncipe. 10. 
P E N S I O N Andalucía. Lujo-
sas habitaciones. Baño, ca-
lefacción. Pi Margall, 22. 
primero. 
L A Estrella, pensión com-
pleta, cinco pesetas. Jesús 
Valle. 27, principales. 
R E S T A U R A N T La Marina. 
Cubiertos desde 1.40 en ade-
lante. Abonos desde 75 pe-
setas las 60 comidas. Ma-
nuel Alvarez. Barco, 23. 
P E N S I O N Bilbaína, exterio-
res, frente Príncipe, con, 
sin. Huertas. 22. segundo. 
P E N S I O N Tono. Próximo 
a la Puerta del Sol y Gran 
Vía. Con cuarto de baño. 
Carmen, 39, primero y se^ 
gundo. Madrid^ 
H O T E L Sudamericano. Re-
bajas sacerdotes, estables, 
familias. Peñalver. 7 (Gran 
Vía). 
M A Q U I N A S escribir oca-
sión todas marcas; la casa 
más surtida; no comprar 
sin ver precios. Leganitos, 
1, y Clavel. 13. Veguillas. 
V E N D O máquina hacer me-
dias mitad precio. Santísi-
ma Trinidad. 5 provisional. 
MUEBLES 
NOVIAS: Al lado de «El 
Imparcial». Duque de Alba, 
6, muebles baratísimos. In-
menso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. 
CAMA, colchón, almohada. 
50 pesetas. San Mateo. 3. 
Gamo. 
M U E B L E S fabricados a su 
gusto. Beneficencia, 4- En-
trada libre. 
OPTICA 
G R A T I S graduación vista 
procedimientos modernos 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
C A R R E T A S , 3, óptico. Com-
pre sus gafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías. 
L E N T E S , gafas, impertinen-
tes ; últimos modelos. Vara 
y López. Príncipe, 5. 
P E N S I O N Rodríguez. Espe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca-
lefacción, b a ñ o . Avenida 
Conde de Peñalver, 16. 
H A B I T A C I O N E S conforta-
blemente amuebladas para 
caballeros solos. Hermosilla, 
77. Teléfono 55.796. 
P E N S I O N Excelsior. Ponte-
jos. 2. Reformada comple-
tamente. La mejor, más cén-
trica y más concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesarán. 
P E N S I O N Pereda (sucesor). 
Habitaciones exteriores, to-
do «confort», con vistas Gran 
Vía, precios módicos. Des-
engaño, 27. primeros. 
M A T R I M O N I O solo cede ga-
binete alcoba caballero ho-
norable. Almagro, 30. 
F A M I L I A honorable cede 
gabinete a estable. Infan-
tas, 36, segundo izquierda. 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, riñón. 
Preciados, 9. Diez una, sie-
te nueve. 
P A R A estos anuncios, «Rol-
dós y Compañía». Tres Cru-
ces. 7. Teléfono 50.294. 
ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a la Dipu-




cía, Aduanas, Hacienda. Co-
rreos. Taquigrafía. Contes-
taciones programos o pre-
paración. Instituto Reus. 
preciados. 23. 
A todas horas, lecciones 
prácticas e individuales de 
Taquigrafía, 800 palabras 
minuto; Mecanografía, sin 
mirar el teclado, en diez 
lecciones; Ortografía prácti-
ca, reforma de letra. Cálcu-
los abreviados. Contabili-
dad, todos sistemas t len-
guas, profesorado extranje-
ro, etcétera. «Laso». Fuen-
carral, 80. Preparación to-
das carreras. Internado hi-
giénico. 
I N G L E S , francés. Tradno* 
clones literarias y corres-
pondencia. Matute. Alcalá, 
2, continental. 
COMADRONAS 
P R O F E S O R A y practican-
ta Mercedes Garrido. Pen- v 
gión consultas embarazadas. 
Santa Isabel, 1. Antón Mar-
tín, 50. 
C L I N I C A para embaraza^ 
das. Pensión autorizada. 
Consultas gratis. Francos 
Rodríguez, número 18. Telé-
fono 31.9«7. 
COMPRAS 
¿QUEREIS comprar bien 
con presupuesto, muebles? 
Gamo. San Mateo, 3. En-
trada libre. j 
R E M I N G T O N (Academia). 
Clases diarias de taquigra-
fía y mecanografía y úl-
timo modelo de máquina 
«Remington». Caballero de 
Gracia, 34, esquina Peligros. 
E S C U E L A Alge. Zorrilla, 29. 
Idiomas, traducciones. Pre-
paración especial. Director: 
Don Fernando Merellee. 
P A R A ingresar Bancos, ofi-
cinas, ortografía, aritméti-
ca, caligrafía, reforma le-
tra, mecanografía, taquigra-
fía, contabilidad, francés. 
Alumnos, alumnas. Escue-
la Preparaciones. Pez, 15. 
CURSOS abreviados Bachi-
llerato, Comercio; pensión 
clases, 150 pesetas. Romano-
nes, 2. 
A C A D E M I A mercantil. Con-
tabilidad, cálculos, taqui-
grafía, mecanografía, fran-
cés, inglés. Atocha, 41. 
OPOSITORES Fomento, Ha-
cienda. Preparación inmejo-
rable por profesorado com-
petente. Atocha, 41. 
A domicilio ofrezco leccio-
nes francés, inglés. Deffois. 
Arenal, 25, p r i m e r o iz-
quierda. 
COMPRA venta de tincas, 
hipotecas, gestión rápida 
Apartado 9.006. 
A D M I N I S T R A C I O N de tin-
cas en Madrid. Lortega. 
Apartado 760. 
VEKDO hotel cuatro plan-
tas, calefacción, patio, jar-
dín, amueblado o sin. Era-
so, 18. Guindalera. 
V E N D O hoteles dos plantas, 
facilidades p a g o . Razón: 
Pradillo, 19. Prosperidad. 
T E R R E N O S véndense mejor 
sitio alto Perdices desde 
sesenta céntimos pie. Caste-
llana. 10. 
TODOS propietarios. Por sie-
te perrillas diarias podéis 
tener un solar de 2.576 pies 
sitio sano. Razón: Zacarías. 
Mesón Paredes, 48; de ocho 
a nueve noche. 
D I R E C T A M E N T E adminis-
trador o propietario com-
pro casa barrio Salamanca, 
orientación Mediodía, entra-
da coches. No importa pre-
cio. Apartado 12.331. 
V E N D O , alquilo, permuto 
casa Madrid finca magnífi-
camente situada, rodeada 
pinar, cinco fanegas, cerca-
da, agua. Hotel dos pisos, 
casa dependencias, guardas. 
Edificio planta baja, propio 
colonia escolar. Sanatorio. 
Informes, farmacéutico Na-
vas del Marqués. 
NOVISIMOS métodos Pare-






cos, acaso prefiráis García 
Pot" (Congreso). 
F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Hispania». Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
V E N D O directamente torre 
en Barcelona, garage, baño, 
siete dormitorios. 75.000 pe-
setas. Segura. Balmes, 108, 
cuarto. 
CASA calle Alcalá, precio 
550.000 pesetas, quedando hi-
poteca Banco. Puede adqui-
rirse por 337.000 pesetas. Al 
Todo de Ocaeión. Fuenca-
rral, 45. 
S A N Sebastián. Vendo te-
rrenos barrio Eguía Atego-
rrieta, próximos ferrocarril. 
Directamente propietario. 
Benito Gutiérrez, 26. Ger-
mán. 
HERMOSO entresuelo, azo-
tea mucho sol, baño, ascen-
sor, nueve habitaciones, 215 
pesetas. Martín Heros, 33. 
A L Q U I L O gabinetes y dor-
mitorios, con o sin. Calle 
de las Delicias, número 13, 
principal izquierda. 
C E D E S E habitación a seño-
rita con asistencia. Paloma, 
11, tercero izquierda. 
P A R T I C U L A R desea hués-
ped sin. Buen Suceso, 18. 
PELUQUERIAS 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Bartolomé, 2. 
P E L U Q U E R I A señoras. On-
dulación, 2. Corte, 1. Ma-
sajes, manicura. Quito pun-
tos negros. Sol, 14. Salón 
independiente. 
P E L U Q U E R I A señoras. En-
señanza ondulación, 50 pe-
setas. Manicura, masajes. 
Sol, 14. 
PRESTAMOS 
C L E M E N T E Codina. Agen-
te para préstamos del Ban-
co Hipotecario de España. 
Madrazo, 26. Teléfono 12.499. 
VARIOS 
E L E C T R O M O T O R E S . Con-
servación, reparación. Com-
pra-venta Móstoles. Cabes-
treros, 5. Teléfono 12.710. 
S O M B R E R O S caballero, se-
ñora. Reformo, limpio, tiño. 
Valverde. 8. Velarde. 10. 
I N S T A L A C I O N E S anuncios 
luminosos, economía en bom-
billas y decorado. Torregro-
ea. Teléfono 34.655. Pala-
fox. 6. 
E L E C T R O B O M B A S conti-
nua, alterna, elevando 500 
hasta 4.000 litros agua por 
hora hasta 40 metros altu-
ra. Móstoles. Cabestreros. 5. 
C A R T E R I T A S azafrán pu-
ro «Dos Gatos»; exíjalas ul-
tramarinos. Muestras. Es-
colano. Apartado L No-
velda. 
JORDANA. Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
S E R R A N O , relojero. Cristal 
forma, 1.50; corrientes, a 
real; composturas baratísi-
mas, garantizadas. Aduana, 
8, bajo. 
C A P I T A L I S T A S , se desea 
relaciones directas con eü 
mismo, sin intermediarios, 
para nn asunto importan-
te de fincas. Señas por car-
ta: Señor Conde. Arenal. 9. 
continentaJ. 
P A R A fabricación estable-
cida muy acreditada se pre-
cisan 30.000 pesetas, que se-
rán intervenidas por capi-
talista. Por carta: Señor 
Manzano. Arenal, 9, conti-
nental. 
P A R A ampliar negocio en 
marcha deseo socio 30.000 
pesetas. Escribid i Aparicio. 
Alcalá, 2, continental. 
RADIOTELEFONIA 
LOS aparatos más bonitos, 
eficaces y baratos loe en-
contrará usted en Desenga-
fio, 14. 
V I S I T E la Exposición apa-
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele - Audión. Are-
nal, 3. 
L I Q U I D A C I O N : miles de 
objetos orfebrería alta cali-
dad, propios para regalo, a 
mitad de precio. Serrano. 
Teléfono 11.043. Infantas. 27. 
PIANOS, autopíanos, afilia-
ción, repa»ción. Precios 
económicos. Martí. Ríos Ro-
sas, 80. Teléfono 82.228. 
CAMAS doradas. Las me-
jores y más baratas las 
vende la Fábrica Igartúa. 
Construcción y dorado ga-
rantizado. Calle de Atocha, 
número 65. Almacén. 
E S T A M P A C I O N en cinc y 
demás metales. Se preparan 
trabajos para vidrieros, fon 
tañeros y broncistas. Pala-
fox. R; teléfono 34 655. 
AUTOPIANOS, órganos. a> 
moniums «Mustel». Pianos 
austríacos baratísimos, co-
las «Kallmann». «Bosendor-
fer». Rodríguez. Ventura Ve-
ga. 3. 
100 cupones Progreso o Mun-
dial o 200 Ideal o Nacional 
regala el economato de Re-
latores por cada kilo de ca-
fé que expende de los pre-
cios de 8. 9 y 10 pesetas 
kilo, marca «Guilis» o «Ti-
tán», y 25 ó 60 por cada pa-
quete chocolate de la acre-
ditada marca Panamá. No-
te: En loi cuartos y en los 
medios es regala lo que co-
rresponde a lo indicado. 
Relatores. 9. Teléfono 14.459. 
B R O N C E S para iglesias; pe-
dir católogo Casa Lamber-
to. Atocha. 45. Madrid. 
CASA Jiménez. Mantones de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios limitadísimos; pída-
nos condiciones. Calatrava. 
9. Preciados. 60. 
CUADROS antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale-
rías Ferreres. Echegaray, 27. 
A U T O P I A N O baratísimo 
perfecto estado. Ríos Ro-
na». 30. entresuelo der^ha. 
MAQUINAS para coser oca-
sión «Singer» desde 60 pe-
setas, garantizadas cinco 
años. Casa Sagarruy. Ve-
larde. 6. 
SE venden tablas de 1.95 
metros de alto por 0.10 y 
O.'í) de ancho. Razón: Co-
legiata. ̂ K l a d r i ^ 
L E N G U A S de bacalao. Mar 
nuel Ortiz. Preciados, 4. 
C A J A S primera comunión 
desde 0,25 caja. Mayor, 29. 
Relatores, 4-6. 
¿QUIERE tomar buen cho-
colte? Pruebe el de cSa-
las» y se convencerá que 
es el mejor. Se fabrica a 
la vista del público; desde 
1,30 paquete en adelante. 
San Bernardo, 70; teléfono 
15.736. 
A U T O P I A N O «Angelus» co-
lín, reproductor eléctrico; 
su valor 20.000 pesetas, com-
pletamente nuevo, se cede 
en 7.500; es una verdadera 
ocasión. Fuencarral, 55. Ha-
zen̂  
M A Q U I N A escribir nueva, 
teclado universal, 500 pese-
tas, a plazos. Postas, 4. 
G R A N D I O S A liquidación 
muebles mitad su valor; 
cedo local con, sin existen-
cias. Recoletos, 2 cuadrupli-
cado. 
P A R A estos anuncios, «Rol-
dós y Compañía». Tres Cru-
ww 7. Teléfono 50.294. 
I N T E R E S A conocer precios 
que paga por joyas, telas, 
abanicos, porcelanas, mar-
files, miniaturas y buenos 
cuaÉVos. objetos plata anti-
gua. Sucesor de Juanito. 
Pez, 15. Se reciben avisos. 
Teléfono 17.487. 
L I N D O hotel, preciosísimo 
jardín, «Metro», tranvía. 
Informes: teléfono 13.378. 
L I N O L E U M , persianas, hu-
les de mesa. Serra. Teléfo-
no 14.532. Fuentes, 5. San 
Bernardo, 2. 
M A G N I F I C O S lienzos. Es-
cuela Española, retratos. Je» 
fes Compañía Jesús. Venda 
testamentaría. Rodríguez. 
Apartado 3.024. 
V E N D O casa confortable. 8 
plantas. Torrijos, esquina 
Padilla. Renta 68.000 pese-
tas. Hipoteca Banco, 260.000; 
sin corredores; tratar en la 
misma. Directamente dueño. 
P A P E L embalaje; pidan 
muestras y precios al telé-
fono 50.793. 
«R. s. Howard». el autopia-
oo de fama mundial. Agen-
cia exclusiva. Casa «Hazen». 
Fuencarral, 55. 
A U T O P I A N O S , pianos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui-
ler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30.996. Gastón 
Fritchs, afinador, reparador. 
H U E V O S incubar. L a me-
jor estirpe Leghom, Uyan-
dotte, existente hoy en Es-
paña. «Record», 250-305 hue-
vos. Pedidos, orden riguro-
so. Granja «La Roqueta». 
Avenida Alfonso X I I I . Po-
zuelo. 
P L A Z O S . Cré-ditos de cinco 
y diez meses. Todo a pla-
zos. Camas doradas, camas 
de hierro, turcas, desde 35 
pesetas. Muebles. Tejido sas-
trería. Alvarez. San Bernar-
do, 91. Teléfono 33.562. 
B O N I T A habitación con; ad-
mito para sólo comer, eco-
nómico. A l b e r t o Aguile-
ra, 34. 
E S T U D I A N T E S . Pensión 
tranquila. Habitaciones luz 
directa, individuales. Precios 
módicos. Fernando VI, 19. 
P A R T I C U L A R , hermoso ga-
binete exterior, con, sin. 
Pez, 9, principad derecha. 
CASA particular cede habi-
tación dormir caballero. Re-
latores. 15, portería, razón. 
D E S E O huésped formal con 
o sin. Torrecilla Leal, 16, 
segundo izquierda. 
HERMOSO gabinete exte-
rior cédese caballero. Glo-
rieta Quevedo, 3. segundo 
derecha. 
POCA familia, dignísima, 
de igual coiidición desea 
único huésped. Cava Baja, 
26, segundo. 
P A R T I C U L A R cede habita-
ción caballero estable. Bar-
co, 9 triplicado, tercero de-
recha. 
CASA soleada desea dos 
huéspedes; preferible sacer-
dotes o alemanes. Montcea, 
19, principal derecha. 
V E N D O baratísimo hotel 
Villalba, facilidades. Auto-
móviles «Brasier». Príncipe 
Vergara, 12. 
D I R E C T A M E N T E propieta-
rio, compro casa 30.000 du-
r o s , buenas condiciones. 
Apartado 12.331. 
FOTOGRAFOS 
: N O V I O S ! Fotografía Jor-
dán. Tres postales, dos pe-
setas. Seis retratos boda, 
diez pesetas. Regalo amplia-
ción. San Bernardo. 88. 
P A R A estos anuncios, «Rol-
dós y Compañía». Tres Cru-
ces, 7. Teléfono 50.294. 
; N E N E S ! Guapísimos salen 
siempre retratándolos Casa 
Roca. Tetuán, 20. 
HUESPEDES 
R E S T A U R A N » Cantábrico. 
Hotel el mejor en abonos. 
Especiales paellas, 1,25. Cu-
biertos desde 2,50. Pensión 
desde 7. Cruz, 3, Madrid. 
P E N S I O N Nueva Navarra. 
Habitaciones; se admiten 
abonos para comidas, pre-
cios módicos. Preciados, 11, 
segundo. 
P E N S I O N Comercio, todo 
«confort»; hermosa habita-
ción matrimonio, familia; 
teléfono. Pi Margall, 7. 
P E N S I O N completa, comi-
das sueltas, abonos. Corre-
dera Baja, 4, segundo de-
recha. 
LIBROS 
L I B R O S antiguos, modernos, 
manuscritos, novelas, reali-
za testamentaría. Pi y Mar-
gall, 11. 
P A R A estos anuncios, «Roí-
dos y Compañía». Tres Cru-
ces, 7. Teléfono 50.294. 
L I B R O S antiguos y moder-
nos, inmenso surtido. Mo-
lina. Travesía Arenal, L 
MODISTAS 
HAGO toda clase de ves-
tidos elegantes, económica-
mente verdad. Arrieta, 11 
E M I , modista. Elegancia 
irreprochable. Precios excep-
cionales por darse a cono-
cer. Montesquinza, 40. 
MAQUINAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 mes 
Carmona. Fuencarral, 83. Te-
léfono 19.643. 
T I B I D A B O . Gran Restan-
rante Madrileño. Carretas, 
4. Recientemente inaugu-
rado 
MAQUINAS p a r a coser, 
Gran taller de reparaciones 
todos sistemas, garantía dos 
años. Casa Sagarruy. Velar-
de, 6. Teléfono U.797. 
D E B I L I D A D nerviosa. Ago-
tamiento cerebral. Paráli-
sis, etcétera. Curación ra 
dical y permanente por los 
únicos infalibles recursos, 
fruto recientes descubrimien 
tos trascendentales conse-
cuencias. L e a obras de 
las más prestigiosas figuras 
«Biología y Fisiatría» y 
«Plan de cura», enviando 
1,50 sellos a «Otto Streit-
berger». Villa Rosario. Cal-
das de Malavella (Gerona) 
BOMBAS de todos sistemas. 
Garantía absoluta, precios 
limitados, montajes, estu 
dios, presupuestos. C. N. E . 
Fuentes, 12. 
C O M E R C I A N T E S , para im-
presos baratos. Carrera de 
San Francisco, 9. Tipogra-
fía losTeatro^ 
S E arreglan colchones de 
muelles y sommiers; se po-
nen telas metálicas. Arre-
glos al día. desde 2,50. Lu-
chana, 11. Teléfono 31.222. 
MUDANZAS desde 20 pe-
setas. Agencia Martín. Vi-
Uanueva, 32; teléfono 51.344. 
ABOGADO. Judiciales, ex-
trajudiciales. Anticipo gas-
tos. Consulta económica. 
Cava Baja, 16. 
SASTRERIAS 
S A S T R E R I A García Filguei-
ras. Hechura traje, con fo-
rros, 50 pesetas. Hortaleza, 
9, segundo. 
T A L A R . Precios baratísi-
mos, como nadie. Confección 
esmerada. Negros sólidamen-
te garantizados. Sastrería 




P A R A sargentos, cabos, sol-
dados, licenciados Ejército, 
destinos del Estado. Cen-
tro Gestor. Plaza Salme-
rón. 3. 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clases. Escribir: Centro Ca-
tólico. Colón, 14. Madrid. 
L I C E N C I A D O S : Documenta-
ción destinos públicos, 12,50; 
provincias, 15,75. Consultas 
gratis remitiendo franqueo. 
Centro Información, Rosa-
rio, 3, freo te Zona Reclu-
tamiento. Correspondencia: 
Grapo Cooperativa Ministe-
rio Guerra. Paseo Extrema-
dura, 106. 
P A L T A mecanógrafo pocas 
pretensiones, buena letra y 
ortografía, con informes. Di-
rigirse por escrito: Oto, 
Empresa Anunciadora. Es-
pronceda. 4 duplicado. 
BUSCO ama seca bien in-
formada. Valverde, 21, pri-
mero derecha. 
C O C I N E R A S : ¿Queréis ga-
nar doble sueldo? Comprad 
por treinta céntimos una 
entrega de «La Perfecta Co-
cinera». Madrid-París. Sec-
ción de meoaje; sótano. 
Demandas 
M A T R I M O N I O , chofer, mo-
dista, ©frécense casa particu-
lar internos, externos, bue-
n a s referencias. DEBATÍ 
6.688. 
L E N T E S , gafas. Cristales, 
armaduras, a peseta. Arro-
yo. Barquillo, 9. 
P R O P I E T A R I O S , construc-
tores ; proyectos; cálenlos 
ventajas n u e v o sistema 
construcción 40% economía. 
Borras, arquitecto. Infor-
mes: Lagasca. 129. Madrid, 
ünce-una 
A R T I S T I C A S y económicas 
restauraciones muebles, cue-
ros y reposteros. Huertas, 
54, tienda. 
C A L L I S T A cirujana. Gabi-
nete, tres pesetas. San Ono-
fre, 3. Teléfono 11.733. 
«EL Mosquito», tintorería 
oatól ica. La que recomen-
damos a nuestros lectores 
por su seriedad y econo-
mía. Lutos en doce horas. 
7, Glorieta de Quevedo, 7. 
¡No confundirse! Sucursal: 
Almansa, 3. Teléfono 34.555. 
«NACOL», pintura al tem-
ple para habitaciones. Dro-
guería Martínez. Postas, 31. 
ABONOS de conservación. 
Casa Yost, máquinas de es-
cribir. Barquillo, 4. 
O F R E C E S E ama primeriza, 
leche fresca; darán razón: 
Carretas, 18, principal. 
O F R E C E S E para secretario, 
administrador, auxiliar, et-
cétera, caballero buenas re-
ferencias. Escribid ¡ Juan. 
Montera,. 19, anuncios. 
JOVEN titulado, honradísi-
mo, ofrécese secretario o 
análogo. Escribid: Secreta-
rio, La Prensa. Carmen, 18. 
SEÑORA distinguida, acom-
pañar, regentar casa. Escri-
bid : E1 e a. Carmen, 18, 
Prensa. 
S I R V I E N T A buenos infor-
m e s servirá caballero o 
sacerdote. Calle Princesa, 30. 
Razód: portería. 
O F R E C E S E criado acostum-
brado cuidar paralíticos y 
nerviosos. Serrano, 24. Por-
firio Vázquez. 
TRANSPORTES 
T R A N S P O R T E S rápidos, 
económicos. Tengo camione-
ta. Teléfono 31.788. Gaztam-
bide, 35, sillero. 
¿QUEREIS tomar las cosas 
frías ? Comprar las neveras 
«Guadarrama». Torregrosa. 
Palafox, 6. Teléfono 34.655. 
M A S A G I S T A . Limpieza cu-
tis, una peseta. Masaje, 
tres. Carretas, 18, princi-
pal. 
CALDO Kub, tres tazas 
quince céntimos. Manuel 
Ortiz. P^iados, 4. 
S U P L I C A . C. P. de L . . Nun-
cio viejo 21 Toledo, ruega a 
quien pueda proporcionárse-
los, el reglamento y domi-
cilio de la Asociación de 
Acreedores de la Compañía 
Madrileña de Urbanización. 
M A R I N E L L I , dentista. Hor-
taleza, 14. 
R E L O J E S pulsera caballe-
ro, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo-
deraos talleres de compos-
turas, garantía seria. Is-
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar-
tín). Descuenta 10 % a sus-
criptores presenten anuncio. 
O R N A M E N T O S para igle-
sia. Imágenes, orfebrería re-
ligiosa, estampas, rosarios. 
La casa mejor surtida de 
España. Valentín Caderot. 
Regalado, 9. Valladolid. 
V I G I L A N C I A S secretas, in-
formaciones personales. Adi-
Uo, ex jefe investigaciones 
Guardia civil. Espoz Mina, 
5. segundo. 
P A R A propagar la fe ca-
tólica! Con objeto que cada 
creyente pueda adquirir el 
santo de su mayor devo-
ción, la Casa Igartúa. calle 
de Atocha, número 65 (fren-
te al Hotel de Ventas) ven-
derá las imágenes de pasta, 
madera a precios de fábrica. 
A G E N C I A Asuntos Ayunta-
miento. Plaza San Miguel. 9. 
Gestiona todo económicamen-
te. Ahorra tiempo. Evita 
molestias. 
VENTAS 
C U A D R O S y molduras. Ca-
sa Rnca. Colegiata. 11. La 
II.. « surtida. 
m i l 
PARA ADQUIRIR LAS MEJORES 
amas Doradas 
dirigirse a la FÁBRICA 
34.CALLE DE LA CABEZA,34 . 
t 
OCTAVO A N I V E R S A R I O D E L E X C E L E N T I S I M O S E » O R 
D O N L U I S T O R R E S R I V A S 
E x enviado extraordinario y ministro plenipotenciario de Méjico 
• n Noruega, caballero gran cruz de San Olaf, comendador de Isabel 
la Católica, caballero de la Legión d# Honor, de 1» de Santa Ana, 
de Rusia, y otras muchas condecoraciones. 
Q U E M U R I O E N E L S E Ñ O R E L D I A 4 D E A B R I L D E 1 9 2 0 
Habiendo recibido lo» Santos Sacramentos y la bendición de su Santidad 
R. I. P. 
Su desconsolada viuda, la excelentísima señora doña Presentación de la 
Bastida; hermanos y hermano* políticos (ausentes); madre política, la ex-
celentísima señora condesa viuda de Ardales del Río; hermanos políticos, con-
des de Ardales del Río; tíos, primos, sobrinos y demás parientes 
R U E G A N a sus buenos 7 numerosos amigos encomien-
den su alma a Dios Nuestro Señor. 
Se dirán misas el día 4 del corriente en Santa Teresa y Samta Isabel 
(Chamberí), San Fermín de los Navarros, con exposición del Santísimo; Sa-
lesianas del Corazón de Jesús, Paúles, Redentoristas, María Auxiliadora, 
Corazón de María, parroquia de Carabanchel Alto. Angeles Custodios, con la 
exposición del Santísimo, todos los días 4 de cada mes; y la comida del Pa-
tronato de Enfermos y misas en Burgos, Salamanca y Ciudad Rodrigo, serán 
aplicadas por el eterno descanso de su alma. 
Su excelencia el Nuncio apostólico de Su Santidad y varios señoree Car-
denales, Arzobispos y Obispos se han dignado conceder indulgencias en la 
forma acostumbrada. 
(A. 7) (5) 
Oficinas de Publicidad: R. C O R T E S , Valverde, 8, primero. Teléfono 10.905. 
t 
CUARTO ANIVERSARIO 
D E L A SEÑORA 
Doña Rosario Allende de Alonso Allende 
Falleció el día 4 de abril del 1924 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD 
I . P . 
Su esposo, don Fidel Alonso Allende; hijos, José María, Ma-
ría del Pilar y Juan Manuel; padre, el excelentísimo señor don 
Tomás de Allende; hermanos, padre político, hermanos políticos, 
tíos, sobrinos, primos y demás parientes, 
RUEGAN a sus amigos se sirvan encomen-
darla a Dios en sus oraciones. 
Todas las misas que se celebren el día 4 en la parroquia de 
Santa María de la Almudena y religiosas Bernardas del Santísimo 
Sacramento serán aplicadas en sufragio de su alma. 
E l señor Nuncio de Su Santidad y varios señores Arzobispos 
y Obispos han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
V A K Z V E S S A R I O 
Bogad a Dios en caridad por el alma de la exce lent ís ima señora 
DOÑA MARIA LUISA DIAGO Y TIRRY 
CONDESA V I U D A D E A I U S I X D E Z D E T O L E D O 
Marquesa de la Cañada y de San Martin de la Ascensión, hermana agregada 
a la Compañía de Jesús , terciaria de San Francisco, fundador» en España 
de la Obra de ia Propagación de la Fe, etcétera, etcétera. 
Q u e f a l l e c i ó e n e s t a C o r t e e l d í a 4 d e a b r i l d e 1 9 2 3 
Confortada con los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R. L P. 
Su director espiritual, el Rvdo. P . Rubio (S. J . ) ; su desconsolada hija, la 
excelentísima señora condesa de Armíldez de Toledo, condesa viuda de Flo-
ridablanca; nietos, doña María Luisa (religiosa reparadora ausente); los ex-
celentísimos señores don José María, conde de Foridablanca; don Isidro, du-
que de Montealegre; doña María de los Dolores, duquesa de Almenara Alta; 
doña María de la Concepción, condesa de Torreblanca; doña María de la Con-
solación, condesa ded Fuente del Sanco, y doña María de las Mercedes Cas-
tillejo y Wall; nietos políticoe, los eicelentísimoe señores duque de Almenara 
Alta, marquesa de Colomo, condesa de Cabrillas y conde de Hoochstrate; so-
brina, la señorita María de las Mercedes Pineyro y Diago; sobrinos políticos, 
primos y demás parientee, 
Ruegan a sus amigos se sirvan encomendarla a Dios Nuestro Señor. 
Todas las misas que se celebren ©1 día 4, en la capilla de su Escuela d© ni-
ños pobres (Raimundo Lulio, 8); así como las del mes de abril. Todas las de 
la iglesia de María Reparadora de Avila y Manifiesto; las misas de todos los 
jueves del año, en la capilla de María Auxiliadora (Villamil, 18, Bellas 
Vistas), como también los manifiestos de todos los domingos del año. Todas 
las misas del día 4, en la iglesia de San Francisco de Borja, calle de la Flor; 
la adoración nocturna todos los meses en las Religiosas Ettcaríeticas (Tra-
vesía de Belén). Todas las misas de» la parroquia de Santa Bárbara del día 5; 
la misa de once, los días 4 de todo el año en el altar de Nuestra Señora de 
las Tres Avemarias, en la Real Iglesia de Mercedarias de Góngora, serán 
aplicados por el eterno descanso de su alma. Varwe señores Prelados han con-
cedido indulgencias en la forma acostumbrada. (A. 7) 
Oficinas de Publicidad: K . C O R T E S , Valverde, 8, primero. Teléfono 10.905." 
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Por la colaboración social en la fábrica 
- z z -
Postales i lustradas 
UNA DINASTIA R E A L 
E X C U R S I O N A G R A D A B L E , p o r k h i t o 
Poca gente suena tanto en nuestra 
historia y en nuestra l i teratura del si-
glo X V I como los boígoñones, y nada 
tan lejano actualmente de E s p a ñ a como 
el ducado de Borgoña, que Carlos V tra-
jo engarzado a su real corona. Hasta 
hace algunos años todavía se usaban ios. 
Las jornadas patronales organizadas por la «Union de Acción Social Cris-
liana», logran cada año mayor éxito. La que acaba de celebrarse puede de-
cirse que ha sido la más concurrida e interesante. E l tema general estaba, 
por otra parte, elegido con gran acierto: «La colaboración para mejorar la si-
tuación de la industria y del trabajo». Además de bien elegido, fué compren-
dido, afortunadamente, por los organizadores. E l año pasado los patronos ca-
tólicos habían expuesto sus obras e iniciativas unilateralmente, sin solicitar 
la cooperación de los re,presentantes de las organizaciones sindicales. Esta|bi&otes a la borgoñona; pero ya los bi-
vez la «colaboración» no ha sido examinada sólo desde el punto de vista de Zotes de puntas caídas. Y en 
los patronos, sino que han sido llamados a la tribuna como | n f p m * í ^ 
para que desarrollaran sus propias concepciones, vanos directores califica-5a5 es ^ le mucho 
dos de organizaciones obreras. j ^ n valdepeñas y Rioja más o menos 
Me propongo llamar la atención sobre este método porque él marca el es-¡alta, lo pasamos tan ricamente. Pero 
píritu de concil iación que anima a ios jefes de nuestras organizaciones so-1¿cómo no sentir apetito de ver y de to-
ciales. L a única manera práctica de proceder entre cafólicos de diversas ten-|Car aquella tierra que tantos soldados 
dencias es acercarse, hablar, situar claramente las diferencias y limitar las *110 a lo3 tercios españoles por espacio 
dificultades. No es interpelándose recíprocamente por medio de las órdenes de ?os si^los' * que tan espirituales 
del día de los Congresos, ni explicándose a través de los artículos de los pe 
riódicos, como se logrará crear la atmósfera de confianza, de la que únicamente 
puede emanar la acción común. Conocerse personalmente, mantener directa 
y francamente un cambio de impresiones sobre los resipectivos puntos de vis-
ta, he aquí las condiciones de la armonía, de la buena inteligencia, tanto en el 
orden social como en el internacional. 
Bajo el aspecto de esta cooiperación cordial, h» sido cómo M. Fernand To-
nnef, presidente general de la Juventud obrera, sección de la A. C. J . B., ha 
mostrado los peligros que corre en la fábrica la moralidad del adolescente, 
con frecuencia a causa de la negligencia o de la debilidad del patrón. Este 
informe fué uno de los emocionantes de las jornadas y su autor obtuvo la ad-
hesión máxima por la verdad de la documentación de que se sirvió, por la 
moderación y justicia de sus peticiones. 
Un choque de tendencias se ha producido, por el contrario, respecto de 
las mutualidades. M. Gadzot, organizador de obras patronales, defendió la 
conceipción de la mutual de fábrica, subvencionada por el patrono. Esta for-
ma de organización, adoptando un carácter de mutualidad educativa, aco-
gida por todos, logrará debilitar seriamente la mutualidad socialista que va 
del brazo del Sindicato socialista. A esta tesis ha respondido el canónigo Van 
Eekhourdt, director de la Federación de Mutualidades Cristianas, afirmando 
el principio de la organización confesional para los obreros católicos, en razón 
del eminente valor moral y de los contactos de orden religioso que ella pro-
cura. L a discusión terminó con el acuerdo de celebrar conferencias comunes, 
en las que se tratará de resolver las dificultades prácticas que crea la concu-
rrencia de instituciones animadas en el fondo del mismo espíritu. Y el mi-
nistro de Trabajo, M. Huymans, que asistía a la sesión, ha declarado que 
esperaba una pronta inteligencia a fin de poder elaborar sin pérdida de tiem-
po un proyecto de ley regulador del estatuto general de las obras de mu-
tualidad. 
E n un terreno demasiado arduo, este choque ha terminado también en 
una promesa de resultado. 
No menos libremente el iniciador de la acción obrera sindical, el aboga-
do M. Dessart, ha descrito el funcionamiento de este mecanismo, que ha con-
seguido que los obreros estén representados en todas las Asambleas gene-
rales de la Sociedad que les emplea y que permite a sus delegados tratar 
en este momento, y en un plano de igualdad, con los administradores. Esta 
iniciativa, que tanto asustó en un principio a los Consejos de Administra-
ción, ha conseguido, sin embargo, evitar en muchas ocasiones graves y do-
lorosos conflictos. 
Con la misma franqueza M. Van Buggenhout, presidente de los mineros 
cristianos, ha pedido a los patronos que procuren suscitar el espíritu de con-
fianza entre los obreros, principalmente por medio del reconocimiento de las 
organizaciones sindicales cristianas. 
En suma, las voces que se han dejado oír en las Jornadas Patronales 
eran de timbres diferentes, pero la voluntad de buena inteligencia que las 
alentaba a todas hizo que surgiera la bella armonía. Y la Unión de Acción 
Social puede regocijarse de haber creado en Bélgica una saludable costum-
bre de buscar el choque de ideas, que ha llegado a ser el acontecimiento pri-
mordial de la acción social. 
Giovanni HOYOIS 
Bruselas, marzo, I928.J 
P A I S A J E S D E A L M A S 
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—Señores... ¡Ahí va una noticia «bom-
ba»! Carlos Pedreño ¡se ha casado 1 
Las últ imas palabras, pronunciadas por 
Rafael Escoeura, el atildado y relami-
do diplomático, cayeron, efectivamente, 
como una bomba en laí tertulia, donde 
se hizo un silencio de estupor que duró 
breves instantes. Luego comenzaron a 
hablar todos. 
—Perdona, Escosura, pero... no te 
creemos. No es posible que Carlos «haya 
caído» en las redes matrimoniales como 
un ingenuo temporero o un vulgar ciu-
dadano. 
—Nada, Escosura, ¡que tú has soña-
do; que eso que nos cuentas es una... 
fan tas ía! 
La voz autoritaria y un poco ronca 
de Manolo Pajares, el ufano y «corri-
do» capi tán de Aviación, se impuso man-
dona, diciendo: 
—¡Calma y que hable uno solo, por-
que de esta manera no nos vamos a 
entender; mejor dicho, no vamos a sa-
ber si realmente se ha consumado «el 
suicidio» de Ped reño ! Tú, Miralles, 
; cómo has sabido la «desgracia»? ¿Qué 
origen tiene la sensacional noticia? ¿Has 
visto a l a «víctima»? 
—Hace una hora, escasamente—repu-
so el interrogado. 
—¿Hace una hora, dices? Pero ¿está 
Pedreño en Madrid? Todos le creíamos 
en Italia. 
El diplomático sonrió malicioso y des-
pués d i jo : 
—Señores: Pedreño no se fué a Ita-
l ia , n i se ha movido de Madrid en ts-
dos dos meses que hace que no le ve-
mos. Pero en cambio se ha dado una 
vuelta por la Vicaría, y a estas horas 
vive como un burgués, en plena dicha 
conyugal. Me lo ha manifestado él mis-
mo, ofreciéndome su casa, Columela, 62. 
¿Cabe más? 
—iNo hay duda! ¡Es cierto!—senten-
ció Pajares—. Pero también lo es que 
la cosa resulta inexplicable, conociendo 
a Pedreño, o sea, sus costumbres, sus 
Ideas, rotundamente «antimatrimonia-
les», y su razonada soltería... ¿No opi-
ná i s como yo que en el fondo de esa 
«catástrofe» debe haber un misterio? 
¿Un «filtro? ¿Un padre o un hermano 
demasiado... brutos? 
—iBah!—exclamó otro de los conter-
tulios—. ¡Probablemente no hay tal 
misterio ni tai novela! Lo que ha su-
cedido ha sido sencillamente que Pedre-
ño, por su exceso de confianza en st 
propio, por entregarse demasiado en 
una «faena» amorosa, «cayó», como 
caemos casi todos, tarde o temprano. 
¡La eterna historia de esas «cogidas»! 
— ¡Pobre P e d r e ñ o ! 
—lUnp menos!—suspiró cómicamente 
el conde de Pinosclaros, sacando de su 
blasonado billetero un palco para el 
baile de máscaras de la Prensa. 
E l doctor Cedrún, uno de los especia-
listas de más fama en enfermedades 
nerviosas, venía estudiando con cariño 
uno de esos «casos» difíciles que ena-
moran a los profesionales de corazón. 
Al cabo de algún tiempo, uno de sus 
ayudantes y discípulos, que tenía no-
ticia de la especial atención que Cedrún 
había dedicado a aquel enfermo, le pre-
guntó un día: 
—Diga usted, maestro, ¿y qué hay do 
aquel cliente, de aquel «caso» que le 
interesó a usted tanto? 
—Ex cliente, quefrá usted decir, por-
que ya está curado—sonrió el doctor—. 
Añadiendo después de una pausa corta. 
No le conoce usted. ¡Digo, sí, ya lo 
creo: es aquel «sportment» de las ga-
fas de oro, muy alto, muy moreno y 
muy «perdió» que venía a la consulta 
los lunes. Aquel «sicasténico» formida-
ble, don Carlos Pedreño. ¿No le re-
cuerda? 
— ¡Oh, sí, perfectamente! Un tipo... 
fantástico. Vino durante cerca de un 
año a la consulta. 
— ¡Ese mismo 1 Bueno; pues se ha cu-
rado después de la úl t ima recaída de 
la enfermedad. 
—¿Curado?. . . 
—¡Completamente! En serlo. 
—¡Un tr iunfo! 
—Sí. Lo ha sido. 
—¿T con qué tratamiento, maestro?— 
inquirió el ayudante. 
El doctor Cedrún, respondió con una 
sonrisa equívoca: 
—El tratamiento empleado lo dejaré 
para lo úl t imo. Oiga usted primero los 
antecedentes: 
Cierta tarde, y tras de una mejoría 
que duró cuatro o cinco meses, vino a 
la consulta y me d i jo : «Doctor, lo que 
me pasa ¡es horriblemente espantoso; 
no puedo vivir . . . de miedo!» ¿De miedo 
a quién, a qué?—le pregunté , pulsán-
dole—. «¡De miedo a mí mismo!»—con-
testó—. ¡De miedo a un «otro yo» que 
se me aparece en cuanto estoy solo 
de noche! Me acuesto, apago la luz, cie-
rro los ojos, los ábro un instante, j y en 
seguida veo junto a la cama, en actitud 
meditabunda a «otro», que soy yo mis-
mo, y que, levantando la cabeza, que es 
la mía, clava su mirada en mis ojos, que 
son los suyos! Enciendo, y el fantasma 
se desvanece; pero, horrorizado, huyo 
a la calle, en busca de gente y de ol-
vido, hasta que, extenuado por el insom-
nio, vuelvo y me acuesto en una chais-
se-long. ya que la cama me horripila. 
Pero aun así, apenas me quedo otra 
vez solo, ¡eJ fantasma surge! ¡Ya está 
ahí el.«otro yo» mirándome como siem-
pre con una mirada fría y aguda, co-
mo la hoja de un p u ñ a l ! ¡Mirada te-
rrible por su misma inexpresión que 
sobrecoge! He viajado, he cambiado de 
hoteles, he pretendido dormir de día. 
¡Todo inút i l ! El fantasma me acecha, 
me sigue a todas partes y surge inexo-
rable ante mí, en cuanto estoy solo. ¡Es 
una atormentadora «duplicación», que 
no puedo resistir; es tener un implaca-
ble «otro», al que no puedo ahuyentar 
y del que no hallo medio humano de 
librarme- ¡Por Dios, doctor, indíquemp 
ese medio, si existe. Sálveme usted de 
esta tortura horrenda!» 
Luego de haberle escuchado atento, le 
dije tranquilamente: «Pues ese medio 
lo tiene usted en sus manos». «¿CuáJ, 
doctor?» «No estar solo nunca» ¡Cierto, 
cierto! Pero, y de qué manera lograr 
tal cosa?» «Casándose»—le r e s p o n d í -
«¡Casarme yol—exclamó—: ¿Usted sa-
be lo que me propone? ¡A mí, que 
considero al matrimonio la aventura 
más grotesca que en el mundo puede 
vivirse! ¡A mí, y a... estas alturas, 
aconsejarme que me case! ¡Tiene gra-
cia, doctor; es estupendo! «Entonces, 
•xclan <: Con - v-ndad, ;.e;tá usted flr-
mostos envía en la actualidad a las me 
sas elegantes? De aquí m i entusiasmo 
al recorrer la Bourgogne y al conocer 
en sus propios dominios a una célebre 
dinas t ía real, cuyos diferentes miembros 
yo había tratado separadamente en el 
destierro. Ahora los he visto juntos, do-
minadores, alegres y en su propio país . 
E l Rey se llama el "Chambertin"; ed ne- ximo me enseñarán a parar. 
gro de color, agrio de genio, en el fondo 
complaciente y amable. L a Reina laj 
nombran "la Romanée" , de la misma fa- reunidos, como la familia de Carlos I V 
milia negruna; pero de una amabilidad en el cuadro de Goya, lo m á s derecho es 
mucho m á s franca que la de su marido, i r a l a capital de Bourgogne, o sea D i -
Viene después uJf 'primo hermano del | jón. A mí me han dispensado una par-
Rey, a quien dicen el "Richebourg"; llano ¡ticular audiencia en el "hotel de la Clo-
y tratable a primera vista, pero que no;che". U n viejo servidor del caserón me 
E L NUEVO PROPIETARIO DE AUTOMOVIL A L AMIGO 
INVITADO.—¿Ves, tú? Ya sé ponerlo en marcha; ahora el lunes pro-
admite bromas largas; al fin no puede 
negar la raza a que pertenece y hace 
pagar caras los familiaridades que con 
él se toman algunas gentes. Siguen des-
pués tres grandes duques, t ambién de 
sangre real, aunque nada azul, sino muy 
colorada. Se llaman "Vosne", "Vougeot" 
y "Nui t" . Todos muy dados a la carne, 
muy amigos de salsas ricas de condi-
mentos y nunca aficionados a ser telo-
neros en los festines. Siempre han de 
llegar a media comida. Por últ imo, co 
ha hecho notables declaraciones sobre el 
origen y vicisitudes his tór icas del hotel, 
que ya era la hos ter ía de la Cloche 
en 1424. Aquí pararon Leopoldo I de 
Bélgica, Lamartine, Napoleón I I I , la Rei-
na Margari ta de Italia, el ú l t imo Empe-
rador de Austria, Carlos Francisco José ; 
el compositor Saint-Saens, etc., etc. 
Este viejo conserje me ha enterado de 
muchas intimidades que aquí han tenido 
las m á s ilustres personalidades de la po 
litica, de las letras y de las artes con 
nocí al abanderado o portaestandarte de'los señores antes nombrados de la di -
la casa real, que se denomina "Beaune" . :nas t ía borgoñona; pero la discreción me 
¡Qué boca de risa! ¡Qué ca rác te r de oro!¡obliga a callarlas. 
Y luego..., lo de toda la familia, es de- Salgo de Dijón después de cambiar 
| ligeros saludos con la real familia, y... cir, la pega a la salida. 
Todos estos egregios señores que he j j m a í k v m M 
nombrado tienen el país sembrado de:anteS tenían una torre ahora me parece 
antiguas posesiones, y cada uno vive tan ¡que tienen doSi . Qué se rá esto? 
apegado a su pequeño territorio, que ha 
echado raíces en él. Para poderlos ver M. H E R R E R O G A R C I A 
Aumenta la tirantez 
angloegipcia 
La última nota de El Cairo es 
considerada una provocación 
EL CAIRO, 2.—La nota dirigida por 
el Gobierno egipcio a la Gran Bretaña, 
en la que se reclama igualdad recípro-
ca de trato, como Estado soberano, do-
cumento que fué presentado el sábado 
úl t imo, parece haber sido considerado 
muy reservada sobre la situación crear 
da por el envío de la expresada nota. 
El diario ,41 Ahram, apoya decidida-
mente la actitud del Gobierno y repro-
duce los comentarios de los diarios in-
gleses, subrayando aquéllos en que se 
dice que en Egipto se había perdido el 
recuerdo de tan enérgico lenguaje. 
rtosfei G o n c e s no eumrá 
s 
EL HEREDERO DEJTALIA A JERUSALEN 
MILAN, 2.—Se anuncia que el Jueves 
Santo l legará a JerusaJén el pr íncipe 
heredero de Italia, que actualmente 
se encuentra en Nazareth hospedado 
en la casa de los padres franciscanos. 
Antes de entrar en la Ciudad Santa 
se detendrá en el pozo de la samari-
tana. 
L O S P R I N C I P E S D E L A F G H A N I S T A N 
GINEBRA, 2.—El Rey de Afghanistan 
tiene el propósito de que sus dos hijos 
pequeños se eduquen en una escuela 
de Basllea. 
C H I N I T A S 
exclamé con severidad, iEs tá usted fir-
memente decidido a no seguir el con-
sejo?» «¡Ese..., nunca!» — repuso—. 
¡Pues , al lá usted, y quizá «el otro» se 
encargue de convencerle?—le respondí, 
a largándole la mano. 
Cedrún calló unos momentos, y el ayu-
dante, que le hab ía oído con profunda 
atención, rompió el silencio, con una 
pregunta, donde rebosaba la curiosidad : 
—¿Y se ha casado al fin? 
El doctor, por toda respuesta, sacó 
de uno de los cajones del buró una 
carta. 
—Lea usted: 
La carta dec ía : 
«Ilustre doctor: Acorralado por «el 
otro», no tuve más remedio que seguir 
su «tratamiento». Me casé hace dos me-
ses con una prima mía, que es un án-
gel, que es, además, preciosa, con quien 
soy enormemente feliz, y... me he cu-
rado. El «otro» ha desaparecido. Ahora, 
que yo también he tenido que desapa-
recer de «La Peña». ¡Gracias, doctor, 
por el «específico» I .—Carlos Pedreño. 
Curro VARGAS 
-cm-
¿Ustedes no han notado lo que se 
lleva ahora el estilo telegráfico! Es 
precioso : 
«Discurso de Parra. Circunspecto, en-
tonado, ajustado al tono general del 
proceso. Técnica y habilidad Jurídicas. 
Clara palabra, sistema, consciente va-
lor. Perfecta reposición del concepto 
del hurto. Dialéctica enérgica contra la 
tesis fiscal. Ademán compuesto. Medu-
la de abogado.» 
Parece una receta. Se echa de me-
nos el eagitete antes de usarlo», 
Y lo de la medula de abogado... íes 
que da escalofríos! 
Cíaro que lo que dijo Parra... iqué 
importancia tienel 
El que lo quiera saber que hubiera 
ido a oirle, como fué el periodista. iNo 
fallaba más I 
» • » 
Dice un cronista: 
«Era terriblemente avaro. A su lado, 
Arpagón...» 
¿Árpagónl 
Hapaga y vámonos. 
Si él se ahorra la hache, nosotros 
la dilapidamos y en paz. 
* * * 
«Vencidas todas las dificultades, en 
mayo próximo se celebrará en Nueva 
York un match entre Paulino Uzcudun 
y el negro Godfrey.» 
Bravo. Por de pronto ya están k. o. 
las dificultades. 
El movimiento eugénico 
en Alemania 
L o d i r ige u n sacerdo te c a t ó l i c o 
El artículo «Ejemplos mal interpre-
tados»», que acabo de leer en EL DE-
BATE de 25 de marzo, me sugiere la 
idea de la oportunidad de decir algo 
sobre movimiento eugénico en Alema-
nia. Lo habr ía hecho antes, pero temí 
ser tachado de satírico v de malicio-
so. Después del artículo citado, el pe-
ligro no existe, pues me limito a la 
tarea sencilla de confirmar modesta-
mente lo dicho por mis amigos de Es-
paña. Los lectores esperarán, sin duda, 
después de tal prólogo, que se trate de 
hechos capaces de asombrar. Asi es, 
en efecto. 
En Berlín se fundó, hace unos diez 
años, un Instituto oficial de estudios 
eugénicos. Es el Instituto de la famosa 
Academia científica Wilhelmiana (Kái-
ser-Wilhelm-Institut), una Academia que 
reúne lo más selecto del campo cien-
tífico alemán. Esa culta Sociedad ber-
linesa ha fundado, entre otras empre-
sas científicas y obras de Investigación, 
una Sociedad de estudios biológicos 
con una sección de estudios eugénicos. 
¿De qué se ocupa la sección eugénica? 
be investigaciones acerca de las leyes 
de la biología y de la propagación de 
la especie humana, con el fin, clara 
mente definido, de fomentar la vida de 
las familias, la conservación de boga 
res numerosos y combatir enérgicamen 
te las prácticas del neomaltusianismo. 
Hablar de movimiento eugénico es. 
pues, hablar de dos cosas muy distin-
tas y contradictorias entre sí, si se 
comprende bajo la denominación de 
eugenia el maltusianismo, la restric-
ción de nacimientos y de uniones le-
gít imas. El Instituto eugénico de Ber-
lín no debe, pues, confundirse con lo 
que en otras partes del mundo llaman 
en Inglaterra como una provocación, cursos eugénicos. La cosa resulta aún 
La Prensa gubernamental se muestra] más clara si entramos en los detalles 
del movimiento. 
En primer término, debemos conside-
rar la persona que dirige los cursos 
eugénicos en Alemania. Es un sacerdo-
te católico de fama extraordinaria, el 
doctor Hermann Muckermann, herma-
no de otro sacerdote ilustre en eJ mun-
do de las letras, el padre jesuíta Fe-
derico Muckermann, director de la Re-
vista Literaria General. Desde 1918, el 
doctor Muckermann, especialista en 
Biología, ha venido dando cursos muy, 
concurridos en toda Alemania, acerca 
de los problemas vitales de la familia 
y de la educación de los hijos. En 1927, 
el Instituto Guillermo le nombró direc-
tor de la sección eugénica, y, desde en-
tonces, multiplica su propaganda por 
toda la nación. Su público lo integran 
personas de todas las confesiones, ha-
bla Indistintamente en ciudades cató-
licas y protestantes y exhorta a su au-
ditorio a cumplir los deberes fundados 
en el orden natural, en el patriotismo 
y en las virtudes cristianas. Tengo de-
lante algunas reseñas de sus cursos 
en Cassel, Dresde, Leipzig, Chemniiz. 
Nuremberg, Goettingen, Hannover. to-
das grandes poblaciones, en su mayor 
r ía protestantes. Y en todas el ilustre 
sacerdote fué aplaudido y los periódi-
cos protestantes se ocuparon de sus 
conferencias con gran atención, tribu-
tándole justos elogios y otorgando a 
sus trabajos el méri to de fomentar las 
virtudes más excelsas en favor de la 
patria y de las familias. 
Hace muy poco tuve ocasión de asis-
t ir en Bonn a un curso que duró cinco 
días y al que ocudió casi toda la ciu-
dad. El auditorio se dejó ganar tanto 
por la elocuencia de la oratoria cuanto 
por la profundidad de la doctrina. He 
oído a no pocas personas expresar su 
opinión de que Muckemnann ha salva-
do la vida a innumerables niños. Uno 
de sus libros lleva un título muy ca-
racterís t ico: «Por la vida de los aun 
no nacidos» (Un das Leben der Unge-
borenen). La impresión que producen 
sus cursos es muy profunda. Es una 
cruzada moderna en favor de la fami-
lia y de las tradiciones cristianas. Y no 
se trata, para repetirlo otra vez, de una 
iniciativa privada, sino de un movi-
miento protegido y costeado oficialmen-
te por el Gobierno de Alemania. Aun-
que Alemania es en sus dos terceras 
partes protestante, no he oído que las 
conferencias hayan motivado protestas 
de nadie; tan profunda es la convic-
ción de la necesidad de un movimiento 
eugénico cristiano. Y para adivinar el 
sentido ínt imo de su curso, basta fijarse 
en su lema bíbl ico: 
«Voz fué oída en Rama; grande la-
mentación, lloro y gemido: Raquel que 
llora sus hijos, y no quiso ser conso-
lada, porque (perecieron». En vez de 
Raquel poned Europa, y entonces la 
significación de las palabras resulta todo 
lo aterradora que es en realidad. 
Quien desee enterarse breveimente de 
a trascendencia moral del curso puede 
procurarse los folletos «La familia» (cin-
co cuadernos), en que el doctor Mucker-
mann expone para las masas del pue-
blo lo que debe ser la institución fa-
miliar. El editor católico Antonio Leh-
mann (Bonn, Kaiserstvasse) los vende a 
35 Pf. eJ cuaderno. 
Doctor F R O B E R G E R 
Colonia, 29 de marzo. 
S 
Ahora, vamos a ver quién es el que 
va a hacerles compañía. 
• « « 
Un veterano periodista habla de una 
casa, que, « su parecer, será escuela, 
y dice: 
«—Allí iremos todos alguna vez...» 
¿i4 la escuela ahoral 
Eso, a tiempo, hermano. 
« » « 
Ha muerto un juglar conocido, y 
cierto poeta le espeta: 
«¡Con c u á n t a bravura su alma de 
[poeta 
se r indió al doliente cotidiano afán, 
y empolvó bizarra su alegre careta 
con la amarga harina de su duro pan!» 
C a s i nada de lo que ahí se dice pue-
de ser-, pero la palma se la lleva lo 
Empieza la Conferencia 
polacolituana 
e n o n j ^ v e r o . . ; 
Literatura y publicidad 
De ExcelsWr: 
«La publicidad juega cada día un pa. 
peí más importante en el éxito de uaa 
obra literaria. Los libreros, conocedo-
res de ello, han recurrido en estos años 
a grandes campañas de propaganda me-
diante procedimientos colosales y novl. ^ 
simos. 
Durante el siglo pasado, no se co-
nocían los procedimientos que ahora w 
emplean. Y algunos autores hubieron 
de suplir la carencia de medios coa 
su ingenio siempre fértil. 
Algunos recurrieron a una hábil es-
tratagema, que dió buenos resultados. 
Anotaban las direcciones de los pro^ 
pietarios, rentistas, notarios, abogados, 
etcétera, de cada localidad, y les €¿ 
cribían una carta anónima concebida 
en estos o parecidos té rminos : 
«¿Ha leído usted el pasaje que le con-
cierne en... (aquí el nombre de la obra), 
de Fulano de Tal? Vea usted las pá-' 
ginas 83 y 127. En ellas es usted indig. 
ñámente ofendido. Léalas usted y lleve 
al autor ante ios Tribunales.» 
El señor que recibía tal misiva, com-
praba, por lo general e inmediatamen-
te, la obra, en la que, como es natural, 
no encontraba nada que le concerniese. 
Algunos creían entonces en un error de 
título, y compraban otros volúmenes 
del mismo autor. 
Dicen que esta publicidad aseguraba, 
a quien lo utilizaba, no escasos ingre-
sos. Pero cayó poco a poco en desuso, 
porque los incautos no solían caer en 
las redes del escritor más que una sola 
vez.» 
Rayos de sol en pildoras 
Del Diario de la Marina, de La Ha-
bana : 
«Los rayos del sol pueden tomarse 
medicinalmente en pildoras. La vitami-
na, D, que se llama «vitamina de sol« 
porque procede de ese astro, puede com-
prarse ahora en pequeñas pildoras. 
La vitamina D, es una parte esencial 
de la al imentación, una sustancia que 
cura el raquitismo y otras enfermeda-
des, y ayuda ad desarrollo de loe dien-
tes, los huesos y los músculos. Como 
en la generalidad de los alimentos exis-
te falta de vitamina, se ha hallado 
el medio de obtener la preciosa vita-
mina por la acción de la luz ultra-vio-
leta sobre la sustancia conocida por 
«ergosterol». 
Resulta de todo esto, que los mora-
dores de las ciudades del Norte no tie-
nen ya la urgente necesidad de buscar 
los rayos de sol en el Sur durante los 
tristes días del invierno. Un médico 
ha dicho que el «ergosterol» tiene la 
virtud de poner el sol de verano al al-
cance de todas las estaciones». 
La vitamina D, procede solamente del 
sol y se encuentra en la leche y en la 
mantequilla, debido al efecto de esos 
rayos en las pieles del ganado. 
hasta ahora se creía que el aceite de 
hígado de bacalao era el más rico en 
vitaminas, pero los investigadores han 
podido averiguar que la grasa del hí-
gado del cordero, ternero y huey. con-
tiene diez veces más vitaminas que el 
buen aceite de hígado de bacalao, y 
que la grasa del hígado de carnero o 
del buey, contiene de 200 a 1.000 veces 
más vitamina que la mejor mantequi-
lla. Esto es de incalculable beneficio 
para los males de la humanidad. La 
urgente necesidad de hacer desapare-
cer estos males, se hace más fácil y 
sencilla por los conocimiento© que abu-
ra se paseen sobre las vitaminas.» 
El teléfono en el Japón 
De Le Crotx: 
«En el año de 1889, fué introducido 
el teléfono en el J a p ó n ; en aquella te-
cha se construyó la primera linea, de 
Tokio a Yokohama. Aquel año hubo ya 
179 abonados en Tokio, y 45 en la se-
gunda de las citadas poblaciones. Pero 
a pesar de todos los esfuerzos de la 
administración nipona, estas cifras per-
manecieron estacionarias durante mu-
chos arlos. 
Bueno es decir que los japoneses mal 
informados, desconfiaban de esta nove-
dad. Y es que, coincidiendo con la inau-
guración de la línea, estalló una epide-
mia, y los ciudadanos del Imperio tu-
vieron miedo a que el teléfono llevase 
al interior de sus moradas, junto con 
la palabra de los interlocutores, la en-
fermedad. 
Treinta años después, es decir, al con-
cluir la guerra, solamente Tokio conta-
ba con 82.000 abonados, lo que represen-
ta un teléfono por cada 25 habitantes, 
y la petición de nuevos abonos Í a tan 
considerable, que la administración no 
era capaz de atender todas las deman-
das. 
El temblor de tierra de 1923 deslruyé 
la mayor parte de las líneas, y sólo 
cinco centrales telefónicas pudieron fl** 
capar a las ruinas o al incendio. Desda 
aquella fecha, han sido muy grande 
los esfuerzos realizados para la reorg*' 
nización de los servicios, y, aunque pro-
visionalmente, se han reconetruldo nu-
merosas centrales con aparatos ordina-
rios. Cuando el servicio haya sido nor-
malizado, el Japón contará con una 
magnífica red automática de teléfonos.» 
Una estrella que se parte en do» 
Se dice que Lituania pide una 
gran indemnización 
DISCURSOS CONCILIADORES 
BERLIN', 2.—Durante la primer sesión 
que han celebrado los delegados de Li -
tuania y de Polonia en Koenisberg para 
de empolvar nada con harina del 7/-jn|zanjar las diferencias existentes entre 
que uno se come, asi sea más arTiar^ajambos países, M . Valdemaras. represen-
tante lituano, ha pronunciado un dis-
curso de inauguración de tonos templa-
dos, abogando por la necesidad absoluta 
de llegar a acuerdos pacíficos en be-
neficio de las dos naciones y de la tran-
quilidad general. 
En sentido de conciliación semejanta 
se ha expresado M. Zaleskl, plenipoten-
ciario polaco. • » • 
KOWNO, 2.-Parece que el Gobierno 
de Lituania reclama una indemnización 
que quien lo inventó 
\Estas poesías sarcofágicasl... 
A no ser que pulule también por él 
Olimpo la ophlra cadavérica, en cuyo 
caso... 
VIESMO 
E s c u a d r a i n g l e s a a T ú n e z 
TUNEZ, 31.—El día 5 del próximo, , 
mes de abri l Uegará a este puerto una ^ ,!^Z i™110"^ ê dólares cort motivo 
Escuadra br i tán ica r l i l , 06 ccmetld06 POT e! general tscuaara nmamca. |Zel]goski contra los lituanos 
De Le Uaíin : 
tUnos astrónomos del Observatorio ar-
gentino del Plata han descubierto estos 
últimos días que una estrella, la «Nova 
Pictoris», perteneciente a la constelación 
del Pintor, se ha partido en dos peda-
zos. 
Esta estrella es invisible desde el he-
misferio Norte de la Tierra. Y la distan-
cia a que está de nosotros es tan con-
siderable, que son precisos novecientos 
años para que podamos percibir su luz. 
Lo que es tanto como decir que el te* 
nómeno ahora descubierto ocurrió hacia 
el año 1000 de la Era Cristiana. 
Los dos pedazos de la «Nova Pictoris» 
se separan progresivamente entre sí cott 
una velocidad que debe de ser fantás-
tica. 
Para dar una explicación a este fenó-
meno han recurrido los sabios a las más 
variadas y antitéticas hipótesis. La tná* 
probable es que la «Nova Pictoris» fué 
formada en tiempos remotos por dos m»* 
sas obscuras y frías, las cuales, a con-
secuencia del formidable choque, alcan-
zaron temperaturas inconcebibles y fo1^ 
marón una sola estrella. 
Después, y en el transcurso de los si-
glos, ambas masas se han separado para 
constituir dos estrellas distintas que con-
servan su luz y su calor.» 
